
u r g o s 

Año L X V I . N * 20.364 - Domingo 7 de Octubre de 1956 - Apartado 46 - Teléfonos: Redacción, 1280; Administración, 2015 - M PESEIS 

d e l C a u d i l l o a a m 

S f E . e n t r e g ó e n V a l d e l a c a l z a d a 1 . 1 8 0 p a r c e l a s 

' 3 8 3 h u e r t o s f a m i l i a r e s y 1 . 5 5 8 v i v i e n d a s 

Llamamiento de S. S. 

el Papa para que se 

dé la batalla decisiva 

contra el cáncer 

A l b e r c h e de l CaudiJ lo . — S. E . el J e f e del E s t a d o y l a s 
p e r s o n a l i d a d e s de su s é q u i t o corresponde a las a c l a m a c i o ­
nes de m á s de diez m i l productores de toda l a c o m a r c a , a 
su l l e g a d a a este pueblo, p a r a pres id ir s u ' i n a u g u r a c i ó n y 
la e n t r e g a de t í t u l o s de a d j u d i c a c i ó n de p a r c e l a s de t i e r r a 
de labor a los colonos del I n s t i t u t o N a c i o n a l de C o l o n i z a c i ó n . 

(Fo to C i f r a ) 

y 

f o x e s u n e j e m p l o 

a b a n d o n o s e c u l a r 

d e l a s r e a l i z a c i o n e s 

l n ó r c f o n a 

E n nuestra fé9 unidad y disciplina 

A d e m á s r e c o r r i ó i m p o r t a n t e s o b r a s 

e i n s t a l a c i o n e s h i d r á u l i c a s y f a b r i l e s 

M é r i d a . — Su E x c e l e n c i a e l Jefe del E s t a d o , peco de^ou >, de 
las nueve de la m a ñ a n a , i n i c i ó la s e g u n d a j o r n a d a de s'ti r e c o ­
rr ido por t i erres e x t r e m e ñ a s , p a r a , r e c o r r e r hoy, en u n i ó n ric los 
min i s t ros de A g r i c u l t u r a , Obras P ú b l i c s s , H a c i e n d a , A i r e , i u s t i c i a 
e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , las zon?.s de L o b ó n y Mont i jo ; y, . s iguien­
do la c a r r e t e r a de M é r i d a a la frontera o e r t u g u r s a , l l e g ó s- í a fa ­
b r i c a de hi lados de I tesa , que r e c o r r i ó con todo d e í e n i m r e n o A 
c o n t i n u a c i ó n v i s i t ó el Caudi l lo la C e n t r a l cooperat iva l e c h e r a , t á í f r -
t r m d a por el Inst i tuto Nacional de C o l o n i z a c i ó n y las o5)ía:-¡ n e l 

nuevo puente sobre e l Guad iana . 

Caste lgandol fo . — Su S a n t i d a d 
el P a p a ha rec ib ido a los. p a r t i ­
c ipantes en e l IV Congreso n a ­
c i o n a l de T e r a p i a q u í m i c a , ante 
quienes p r o n u n c i ó un d i scurso . 

D e s p u é s de e n u m e r a r la>s a r m a s 
que dispone a q u í m i c a moderna 
en s u lucha contra e) c á n c e r , 
a f i r m ó que la c i r u g í a y la rad io ­
t e r a p i a conservan u n a pos ib i l idad 
de c u r a c i ó n , p i r o la C i e n c i a pa­
rece l lamada a' obtener un r e s u l ­
tado pos i t ivo . E n tal sent ido e n ­
c a r e c i ó la c o m u n i d a d de esfuer­
zos p a r a lar la batal la dec i s iva 
al c á n c e r , y. recordar a la H u m a ­
n idad la causa v e r d a d e r a , do sus 
dolencias , i n d i c á n d o l e s a l m i s m o 
t i e m p o que el verdadero c a m i n o 
cié la r e d e n c i ó n e s t á en l legar a 
la i f l te l igencia profunda de la ver ­
d a d de Dios v de su m i s e r i c o r d i a 
r e d e n t o r a . — E f e . 

[ 
l l l 

w í é n l i l D i el P a l í a l o 
[{[lili ile la U e i a 
lie í o í p s , a i l s i r i l a o l i d a 
a l a l l o i m s i l a i l do 

• •• .1 ! • I 

[o piei i raífi M i . P í é J o i lie é 
üiís el i í o í U la i i i a f l y el 

te aaloil 

Discurso d e l Caud/7/o en V a l d e l a c a l z a d a 
• • . • 

" C a m p e s i n o s y e s p a ñ o l e s : 
L a g r a n d i o s i d a d de l a s - n u e v a s t i e r r a s de r e g a d í o q u e h e m o s 

r e c o r r i d o y l a de l o s p i i e b l o s n u e v a m e n t e c r e a d o s q u e v i s i t a m o s es 
en si t a n e l o c u e n t e que. a n t e e l los s o b r a n l a s p a l a b r a s . C o n s t i t u ­
yen la e j e c u c i ó n de u n a p r o m e s a , e n c i e r r a n el c i D n p l i m i e n t o f i e l 
de u n a p o l í t i c a y la s a t l s j a c i ó n d e l i n o s l e g í t i m o s a n f i e l o s . 

H a b é i s o í d o a l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a e x p r e s a r o s las l i n e a s 
generales de l a p o l í t i c a a g r a r i a d e l r é g i m m ; c ó m o v a m o s l l e n a n d o 
de c o n t e n i d o n u e s t r a r e v o l u c i ó n , q u e h a b é i s v i v i d o u n d í a t r a s 
o í r o en estas r e a l v ; a c i o n e s durant .e , estos q u i n c e a ñ o s , desde a q u é l 
en que las a g u a s e m p e z a r o n a r e m a n s a r s e en los p r i m e r o s m e t r o s 
del emba l se h a s t a l a i n a u g u r a c i ó n en- estos d í a s d q l p a n l a n i o de 
C i i a r a , e n q u e las aguas d i s c u r r e n a l eg re s p o r los c a n a l e s y l a s 
acequias f e c u n d a n d o esta t i e r r a m a r a v i l l o s a , u n d í a c a m p o de 
deso í a c i ó n y de r u i n a . * 

H a b é i s a s i s t i d o a u n o . d e los h e c l i o s m á s t r a s c e n d e n t e s ae l a 
v ida de n u e s t r a n a c i ó n , a l hace r se r e a l i d a d u n o de los o b j e t i v o s 
m á s i m p o r t a n t e s de n u e s k á r e v o l u c i ó n n a c i o n a l . H a y dos c lases 
de r e v o l u c i o n e s : la. r e v o l u c i ó n q u e d e s t r u y e p u r a y s i m p l e m e n t e 
sfh c a p a c i d a d n i p o s i b i l i d a d c o n s t r u c t i v a y l a r e v o l u c i ó n t e c u n a a 
Que p o r el c o n t r a r i o , s i n d e s t r u i r c o n s t r u y e s o b r e n u e v a s y f u e r t e s 
bases. L a s r e v o l u c i o n e s f r a c a s a n c u a n d o el o d i o y l a p a s i ó n p a s a n 
por e n c i m a de l a J u s t i c i o , d e s t r u y e n s i n h a b e r cons t ruOdo o r e b a ­
san el r i t m o q u e p e r m i t e n l a s p o s i b i l i d a d e s e c o n ó m i c a s del p a í s . 
Y c u a n d o é s t o o c u r r e , se l a b r a l a m i s e r i a p a r a t o d o s . 

E l m u n d o c o n t e m p o r á n e o v i e n e a s i s t i e n a o a u n a h o n d a r e v o ­
l u c i ó n , l a r e v o l u c i ó n de l a R u s i a d e l o s sov i e t s , l a m i s m a q u e os 
p r e d i c a b a n l o s m a r x i s t a s en estos c a m p o s , l a de l a e x p l o t a c i ó n de 
la i n j u s t i c i a y de l a m i s e r i a , y , s i n e m b a r g o , h a t a r d a d o m a s d e 
c u a r e n t a a ñ o s R u s i a en l e v a n t a r s e y n o h a l o g r a d o t o d a v í a d a r u n 
bienestar a sus clases c a m p e s i n a s , t r a s h a b e r pasado p o r d i l a t a d o s 
p e r í o d o s de h a m b r e , m i s e r i a s y m a t a n z a s q u e h a n d i e z m a d o s u 
P o b l a c i ó n . A s í s o n s i e m p r e l a s r e v o l u c i o n e s m a t e r i a l i s t a s , • l a s r e -
l o í u c i o h e s s i n c o n c i e n c i a . - Se l e h a b l a a i p u e b l o y a l a s clases i r a -
ba jadoras de d a r l e s el m a n d o , d e e l e v a r l a s .al P o d e r , p e r o ¿ e s q u e 
¿orto el p u e b l o p u e d e e je rce r el Pode r? N o . En esas r e v e l a c i o n e s 

a l c a n z a r o v Vos m á s c r u e l e s y d e s v e r g o n . i a d o s , rtó ios m a s a p t o s 
V é s t o s i e m p r e c o n d u c e a tos m á s a la. é s c l a v ü u d y l a m i s e r i a . Es 
lo que d.ecia u n c a m p e s i n o n o r t e ñ o c u a n d o v i n o l a R e p ú b l i c a y 

,2/o le p r e g u n t a b a s i es taba c o n t e n t o . Y é l , c o n i n t u i c i ó n c a m p e s i ­
n a m e d e c í a : " S e ñ o r , s i a q u e l l o s q u e e s t a b a n h a r t o s n o s e x p o l i a ­
b a n , é s t o s de a h o r a q u e e s t á n f a m é l i c o s ¿ c ó m o n o n o s v a n a e x ­
po l i a r ? ( G r a n d e s a p l a u s o s ) . 

Y as i h a s u c e d i d o c o n las r e v o l u c i o n e s e n la. m a y o r í a de l o s 

T e r m i n a d a s esas v i s i tas , S u Ex 
c e l e n c i a e l Jefe del Es tado , h i zo 
un r e c o r r i d o por la z o n a r e g a ­
ble del c s n 2 l de L o b ó n , s i g u i e n ­
do la c a r r e t e r a de M é r i d a a la 
frontera portuguesa . 

Esta z o n a , que domina e l c a n a l 
de L o b ó n , forma parte de las ve-
g?.s b a j a s del G u a d i a n a y perte­
nece a l s i s tema h i d r á u l i c o C i j a r a 
Z u j a r , correspondiente a la z o ­
na r e g a b l e de Mont i io . Queda 
d e l i m i t a d a por el Ca i ia l de la 
m i s m a d e n o m i n a c i ó n ( L o b ó n ) , 
que der iva de la presa de Men­
tí jo , por la m a r g e n i z q u i e r d a 
del G u a d i a n a y e l arroyo de R i -
v i l l a , inmediato t í casco urbano 
de B a d a j o z . T i ene una superf ic ie 
de 8.867 h e c t á r e a s y ú t i l p a r a e l 
r i ego de 7.926, de el las , 6.408 
por g r a v e d a d y 1.518 por e leva­
c i ó n . Antes de i n i c i a r s e la trans­
f o r m a c i ó n de -Ja z o n a , las pro­
piedades menores de 25 h e c í á -
r e a s representaban e l 16 por 
ciento de su total superf ic ie ; las 
comprendidas entre 25 y 125 
h e c t á r e a s , e l 13, y las super io­
res a 125, e l 71 por 100. 
• E n el a ñ o 1943. e l Inst i tuto 
Nacional de C o l o n i z a c i ó n a d q u i ­
r i ó , por ofrecimiento voluntario , 
la f inca " L a orden*1, con super­
f ic ie de 410 h e c t á r e a s , cuyas ve­
gas se encuentran enc lavadas en 

! la z o n a , e i n s t a l ó on rentro t é c 
j nic. . í ^ 5 o i a a i con ?a .;*3i)k> a.ca-

lidacJ. de i '^ íab iccer campos de 
d í m ó s i r a c i ó n de cult ivos de re­
g a d í o y atender a la f o r m a c i ó n 
profes ional de c a p a t z c e s o m a ­
yorales regantes . 

A s i m i s m o , en T a l a y e r a la R e a l , 
el Inst i tuto a d q u i r i ó una f i n c a 
de 910 h e c t á r e a s y en el la se h i ­
c ieron las obras de t rans forma­
c i ó n en r e g a d í o , mediante e leva­
c i ó n de las aguas del G u a d i a ­
n a , c o n s t r u y é n d o s e las redes de 
acequ ias y d e s a g ü e s que p e r m i ­
ten su comple ta u t i l i z a c i ó n para 

• ser r e g a d a por e l c a n a l de L o -
', b ó n . E n e l la se encuentran ins -
! talados ochenta colonos , en lotes 
j mixtos de r e g a d í o s y secano, 
j E l Inst i tuto de C o l o n i z a c i ó n , en 

a p l i c a c i ó n de la ley de 1949, ac­
t ú a sobre 8.867 h e c t á r e a s de la 
z o n a , b ien d irectamente o ayu­
dando a los prop ie tar ios . Ade­
m á s , e s de su competenc ia la 
c o n s t r u c c i ó n de l?.s redes secun­
dar las de acequias , d e s a g ü e s y 
c a m i n o s , y los t rabajos de nive­
l a c i ó n de t i e r r a s . Ha construido 
180.000 metros de acenu ias , 
200.000 de d e s a g ü e s , y 193.600 de 
c a m i n o s . 

E n esta zona regable de L o ­
b ó n se han creado las s igu ientes 
pueblos, levantados por el I n s t i ­
tuto de C o l o n i z a c i ó n : Guada j i r a , 

I con 75 v iv iendas para colonos y 
42 p a r a obreros; B a l b o a , 42 y 
32 respect ivamente y V i l l a f ranca 
de l G u a d i a n a , con , 49 casas p a r a 
colonos y 50 p a r a obreros , y se 
han construido 451 v iv iendas p a ­
r a colonos y 21 p a r a obreros , que 
se encuentran d i s e m i n a d a s en 
las p a r c e l a s , con centros c í v i c o s 
secundar ios . 

L a s t i e r r a s pertenec ientes a l 
( P a s a a c u a r t a pág".) 

^ ^ ^ ^ ^ m m m H & m % w & i & m ¡ ¡ g m & x M x % í & m % í % í % ae 

Por dicho Patronato ha sido aprobado of nuevo 
Claustro de Profesoras do dicho Centro borgalés 

H a quedado c o n s t i t u i d o e l P a t r o n a t o rector de la A c a d e m i a 
U n i v e r s i t a r i a de B u r g o s , a d s c r i t a o f i c i a l m e n t e a l a U n i v e r s i d a d de 
V a l l a d ó l i d , , - , 

E x c m o . v M a g n í f i c o S r . R e c t o r de l a U n i v e r s i d a d L i t e r a r i a de 
V a l l a d o l i d . TT . t 

l i m o . S r . D e c a n o de l a F a c u l t a d de D e r e c h o d e l a U n i v e r s i d a d 
de V a l l a d o l i d . . j „ 

P r e s i d e n t e de l P a t r o n a t o ; E x c m o . y R v d m o . S r . Arzobi spo d e B u r * 
gos, c o n s e j e r o de E s t a d o . 

E x c m o . S r . C a p i t á n g e n e r a l de l a S e x t a R e g i ó n . M i l i t a r , 
E x c m o . S r . G o b e r n a d o r c i v i l de l a p r o v i n c i a . 
E x c m o . S r . P r e s i d e n t e de l a A u d i é n c i á T e r r i t o r i a l , 
l i m o . S r . P r e s i d e n t e de l a E x c m a . D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 
l i m o . S r . A l c a l d e pres idente d e l E x c m o . A y u n t a m i o n t o . 
E x c m o . S r . F i s c a l je fe de la A u d i e n c i a T e r r i t o r i a i . 
l i m o . S r . De legado de H a c i e n d a . 
S r . J e f e p r o v i n c i a l de l S . E . U . -
A s i m i s m o h a quedado a p r o b a d o p o r d i c h o P a t r o n a t o r e c t o r e l 

c l a u s t r o de profesores , e n l a f o r m a s i g u i e n t e : 
D i r e c t o r . — R v d o . P . J a v i e r B a r c ó n F u r u n d a r e n a , S . J . 
Pro fe sores : E x c m o . S r . D . P e d r o G o x i z á l e z F e r n á n d e z de V i -

l l a a m i l , fiscal je fe de l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l , profesor y j e fe de E s ­
tud ios ; l i m o . M o n s e ñ o r D . B u e n a v e n t u r a D i e z y D i e z , abogado, v i ­
c a r i o g e n e r a l d e l A r z o b i s p a d o y d e á n d e l a S . I . C . B . M . ; don J u a n 
D u r a n V a l d é s , i n s p e c t o r j e fe de T r a b a j o ; don M a n u e l Mateos 
S a n t a m a r í a , j u e z m u n i c i p a l ; don J o s é M a r í a V i c e n t e Izqu ierdo , ofi­
c i a l m a y o r l e trado de l a E x c m a . D i p u t a c i ó n ; don M a r i a n o M a r t í n e z 
de S i m ó n y P a r d o , abogado; don R a i m u n d o de M i g u e l , abogado de l 
E s t a d o ; don R a f a e l G ó m e z E s c o l a r , j u e z de P r i m e r a i n s t a n c i a e i n s ­
t r u c c i ó n ; d o n J u a n J o s é F e r n á n d e z S á i z , l i c enc iado en D e r e c h o y 
u n profesor d é F o r m a c i ó n P o l í t i c a , que s e r á des ignado por el E x c m o . 
S r . G o b e r n a d o r c i v i l . 

P r ó x i m a m e n t e se h a r á p ú b l i c a l a l i s t a d e los voca l e s de h o n o r de 
d i c h o C e n t r o docente . 

L a s c lases c o m e n z a r á n é l m a r t e s p r ó x i m o , a l a s diez de l a m a ­
ñ a n a y p r e v i a m e n t e se c e l e b r a r á e n l a i g l e s i a de ! a Merced l a s a n ­
t a m i s a , c o n a s i s t e n c i a de l c l a u s t r o d e profesores y a l u m n o s de l a 
A c a d e m i a . 

t a i n a u g u r a c i ó n of ic ia l se t e n d r á m á s a d e l a n t e y a que s e h a r á 
c o n j u n t a m e n t e a l a vez que la i n a u g u r a c i ó n del c u r s o l a d e l C e n ­
tro que por vez p r i m e r a cora ienza en B u r g o s a f u n c i o n a r con c a ­
t e g o r í a u n i v e r s i t a r i a o f i c i a l m e n t e r e c o n o c i d a . 

I n d e p e n d i e n t e m e n t e de l a s becas que p u e d a c o n c e d e r el E s t a d o o 
los O r g a n i s m o s p r o v i n c i a l e s o loca les , l a A c a d e m i a concede c u a t r o 
becas a las que p u e d e n o p t a r los a l u m n o s c o m p r e n d i d o s c u l a s c o n ­
d ic iones que se e spec i f i can y d e t a l l a n e n e l c u a d r o de a n u n c i o s del 
C e n t r o . 

^ « » ; ̂  « ^ ^ ^ ^ ^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ s t S » » | ^ ^ ^ ÍK ̂  ^ ^ ^ X'< ̂  ^ 5^ 

É M ñ t 

R o t a ( C á d i z ) . — U n a v i s í a del aeropuer to n a v a l de R o t a 
con e l c u a t r i m o t o r n o r t e a m e r i c a n o , e n el que l l egaron p a ­
r a i n a u g u r a r l o el e m b a j a d o r de los E E . U U . , Sr . Lodge , y 

a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s e s p a ñ o l a s y n o r t e a m e r i c a n a s . . 
( F o t o C i f r a ) 

tWfi"arirn-« 

N o s o t r o s h e m o s l l e v a d o a los h o m b r e s a la g u e r r a ¡ y i r a h a -
cer una. r e v o l u c i ó n , p e r o u n a r e v o l u c i ó n c o n s t r u c í n - a y c r e a d o r a . 
A'o t í o s g u s t a b a l a E s p a ñ a a n t e r i o r n i t a m p o c o los s i s t emas que l a 
^ p r e s i o n a b a n , aun v e n í a n d e s t r u y e n d o t o d a l a p o t e n c i a c r e a d o -
ra d.e n u e s t r a P a t r i a : a q u e l l a p o t e n c i a c r e a d o r a de ios a n t i g u o s 
t i e m p o s , c u a n d o los reyes e r a n c a u d i l l o s defensores d e l i n t e r é s d e l 
Pueblo y de l a j u s t k m , en los q u h a b i u u n a c a b e z a que d i r i g í a 
y una. d i s c i p l i n a y u n e s p í r i t u e l e v a d o . ' L o d o eso s u c u m b i ó b a j o 
W l i b e r a l i s m o c o n el " d e j a r h a c e r " ; n a d a h i z o p o r ta P a t r i a n i 
M r el b i e n c o m ú n y h e m o s p e r d i d o e l s i g l o m á s i m p o r t a n t e de 
n u e s t r o H i s t o r i a en l u c h a s i n t e r n a s y b a n d e r í a s , a b a n d o n á n d o n o s 
a n u e s t r a s m i s e r i a s . 

L a p r o v i n c i a de B a d a j o z c o n s t i t u y e e n este o r d e n u n e j e m -
Y p o r e l l o f u é p a r a n o s o t r o s desde los p r i m e r o s t i e m p o s d e l a 

C r u z a d a u n a ( j r a n p r e o c u p a c i ó n y q u i s i m o s t r a n s f o r m a r l a , c a m ­
i n a n d o s u s u e r t e , p a r a q u e s i r v a de e j e m p l o de l o q u e p u e d e h a ­
cerse en l a n a c i ó n , pues s i e n d o t a n e x t e n s a c o m o l a n a c i ó n b e l g a 
y t e n i e n d o g r a n d e s p o s i b i l i d a d e s , l a g e n t e v i v í a m i s c r n b U m e n t e y 
•Se c o n t a b a n p o r m u c h a s decenas d e m i l e s l o s p a r a d o s . ( G r a n d e s y 
p r o l o n g a d o s a p l a u s o s ) . , 

T r x l o e l l o l o h e m o s y a s u p e r a d o y p u d o hace r se g r a c i a s a l a 
u h i d a d , a l a d i s c i p l i n a y a l a e s t a b i l i a a d ,de n u e s t r o F a l i m . S i n 
ellas n o se r i a p o s i b l e n i n g u n a de estas r e a l i z a c i o n e s . Y es to es l o 

q u i e r a g r a b a r en v u e s t r a c o n c i e n c i a : q u e t o d o l o q u e e n este 
r>rden se l o g r ó se d e b e a l e s p í r i t u de l M o v i m i e n t o n a c i o n a l . S i n 

M i m a s d e l M o v i m i e n t o , de l a i n q u i e t u d de esa m i n o r í a i n a s e q u i -
0le a l d e s a l i e n t o , c o n u n e l e v a d o e s p í r i t u d e s e r v i c i o a l a H a r r i a . 
9Ue t i e n e u n a p a l a b r a c u a n d o la e m p e ñ a y q u e l a c u m p l e a u n q u e 
^ cues te l a v i d a . ( M u y b i e n , m u y b i e n , g r a n d e s a p l a u s o s ) . 

y o q u i s i e r a p r e v e n i r o s p a r a q u e t e n g á i s fe y os i d e n t i f i q u é i s 
Coh e l . M o v i m i e n t o n a c i o n a l p o r e n c i m a d e t o d o p e r s o n a l i s m o . I M S 
Personas p o d r á n t e n e r —o p o d r e m o s t e n e r — los defec tos q u e se 
R i e r a n , c o m o - t o d o s los h u m a n o s . L o i m p o r t a n t e s o b r e t o d o es l a 
f - v e t r i n a y el e s p í r i t u . S i v o s o t r o s os c o n v e n c é i s de q u e l a u n i d a d , 
u ¡ e s t a b i l i d a d y l a d i s c i p l i n a son el a l m a d e n u e s t r a f o r t a l e z a , n o 

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

LLEVADAS A 
E g i p t o r e c h a z a r á e l p l a n 

y F r a n c i a a n t e e l C o n s e j o 
[vi C a i r o . — Egjp'lo rechazará !a 

. proposición altólo-francesa do cinco 
¡pú-nlios pre-.eniada ante t:i Consejo 

•de Seguridad J»yer, s-c-gúo • han dicho 
oa esta capiial fuentes semioficiales. 

S^gt'ih las fuehies ¡nformaiites", 
lEglpt'o esperaba que los Estados L n i -
dos adcplarian una actitud m o d é r a l a 
durante el ciebsio en ol Consejo, paro 
esta esperanza ha quedado lotalmen-: 
fe defraudada. . • 

La opin-ión unánime en los c i rcu ­
las diplomái icas de E l Cairo, es que 
la se:ion de apertura riel debate en 
el Consejo .no ha sido favorable a 
Egipio'.", lo que r:C|i;<?rirá una posi­
ción muy firme de Egipto, fuertemé-'-
le apoyado por Suecia y Yuvoes lavn, 
destinada a impedir que el Consejo 
apruebe el plan de cinco puntos an-
glo-f'rsnc¿s.—'Efe. , 
i AHORA! 

Vicna .— Cuadro primera-, figuras 
de la Hungría comunista que fueron 
'ojecutíKias como "lioisias" en \94<l. 
han recibido hoy, del mismo rég imen 
qua los mandó a la horra, los hono­
res de mártires, comunican de B u -
dapeM. 

Hoy han e.vhumadó sus cadáveres 
y eilierrado de nuevo con todos 'os 
henores en u'na solenme reremon ia, 
a la quo asistieron Jas más elevadas 

personalidades del comunismo. 
l a información agrega que 200.000 

personas se hallaban presentes en 'a 
man iíes i ación .fúnebre antistalinisla. 

SE' DICTAN' LAS PHIM'ERAS 
SENTENCIAS EN ROSNAN 
¡Biérlín.— Tres polacos bair sido 

•sentenciados a cuatro años efe pri-

1.482 millones de 
pesetas ascienden 

a 

M a d r i d . — L a s compensac iones 
a. las C o m p a ñ í a s e l é c t r i c a s han 
representado 1.482 mil lones' de 
pesetas , y so han va lorado a s i ; 
p r i m a s a nuevas cons trucc iones , 
799,5 mi l lones; icompensaciones 
por p r o ü u c c i ó n t é r m i c a : empresas 
acog idas a la f ó r m u l a A : 444,96 
mil lones; empresas del I. Ny, 
483,18; c o m p e n s a c i ó n por e n e r g í a 
i m p o r t a d a , 29,98 mi l lones . 

e i n i [ m í o m n o i n o m on í m u o h e 

E l P a t r i m o n i o Forestad del E s t a d o , e n e l d e s a r r o l l o del " c i n t u r ó n verde" de la c i u d a d v i e n e 
r e a l i z a n d o i m p o r t a n t e s t r a b a j o s en e l c erro del. Cas t i l l o . A e l l c s nos re fer imos e n un a m p l i o 
r e p o r t a j e que p u b l i c a m o s e n q u i n t a p á g i n a . M a s como e l o c u e n t e t e s t i m o n i o previo, a h í q u e d a 
en i a 'foto' de "Fede". recog ida u n a e s t a m p a del estado a c t u a l de l a s o b r a s de c o n s t r u c c i ó n 
de uno de los m i r a d o r e s del f u t u r o y m a r a v i l l o s o P a r q u e d e l C a s t i l l o , desd*; donde puede 

' c o n t e m p l a r s e esa a d m i r a b l e p a n o r á m i c a . . . 

LA HORCA EN 1943 
d e I n g l a t e r r a 

d e S e g u r i d a d 
sión y otro a dos años,' por su par-
•licipación en la revuelta de Posnan, 
de 28 de .lunio pasado. Todos ellos 
estaban acusados de robar artículos 
de una tienda, en el segundo día 
de los d¡si rubios. 

Wan sido las .primeras sietnen'cias 
idiciadas desde que ha comenzado 
la vista contra los procesados por 
aq uel ra re bel i ón . — E f e. 

¿SE AiPiLAZ.AN LOS DEMAS JüíClOS?* 
B e r l í n . — Pudiera ser que la gran 

mayoría de los c íenlo cincuonia y 
cuatro detenidos como consecuencia 
de la revuelta de Posnan el 28 de Ju­
nio, no sean juzgados, según una 
información procodonte de circuios 
jurídicos de aqirclla dudad polaca. 

Parece ser que sé ha dicho a los 
.defensores que las visias señaladas 
pera el. 15 del actual y siguientes, 
;hñn sido aplazadas sin qué se diga 
para 'ellas nueva fecha.—€fó. 

ST ITVAST A LA QUEDA 
N'scosia, (Chi.prp).— Las fuerzas 

- de seguridad han levantado ia queda 
dt veint idós horas impuesta hace sie­
te días al barrio griego de esta ca­
pital," cuyo alcalde dke que la me­
dida frio puede ser más oporiuna s i 
se querían evitar los estragos del 
hambre y de la sed.—Efe. 

SE EXTIENDE LA REBELION A 1 
TU VEZ 
Argel .— Una bomba arrojada por 

los rebeldes hizo explosión en el pa­
lio de recreo de una escuela euro­
pea, en el distrito de Orán. Aforiu-
oadameme n ingún niño riosúHó he­
rido. 

La rebelión se ha extendido a Tú­
nez, por el paso de Kaserina. En la 
z?na fronteriza ocho soldados fran­
ceses resultaron muertos a manos de 
los rebeldes. Las pérdidas de estos son 
aún mayores. 

Oirás bomba-, arrojadas en diferen­
tes lugares han causado la muerte 
a nueve musulmanes. Una de ellas 
hizo explosicn en un automóvil y otra 
en una estafeta de Correos. Efe. 

OIRO ATENTADO 
Arjfel. Cuando mayor era ía aglo­

merac ión en I?s calles céntrale-» .le 
•Bona. hizo su aparición un taxi ocu­
pado por guerrilleros argelinos, y 
de cuyas vemanMias asomaban metra-
ffetáp y carabinas automáücas . De 
improvi-o comenzaron a disparar sus 
armas, produciendo la muerte a tres 
europeo-,, dos de ellos mujerc-s e hi­
riendo a otros 24. La mcllitud ate­
rrorizada, huyo despavorida. 

ABUCH-EAM A STEVE:^SOM 
\:u?va Aven (Connecticut), — El 

primer tomate arrojado durante 'a 
campa".a electoral de Sievenson, que 
estudió en la Universidad de P r M -
centon, ha sido e! que tiraron unos 
estudianit-s de la Universidad de Va­
le, rival .por s n t i g t » tradición de 
aquélla, contra el automóvil del can­
didato presidencial demócrata. 

€1 tomate quedó despachurrdo con­
tra la lujosa carrocería.—Efe. 

P a r í s . — E s t a b e l l a s e ñ o r i t a , 
sobre u n n u e v o mode lo de 
" S i n c a " , ofrece la n o v e d a d de 
p r e s e n t a r e n sus m e d i a s y 
v e s t i d o s d i s e ñ a d o por C a r o -
l ine , otros mode los d e d i c h o 
. a u t o m ó v i l . — (Foto C i f r a ) 

N i e v a e n l o s 
P i r i n e o s 

Barcelona.— La primera rlevada deí 
presente Otoño en los Pirineos se ha 
registrado en el puerto de La Mo-
naigua, en Jas ultimas 24 })oras, 
con un ceniimetro de espesor. 

Podra d e i e r o i i m 

el sexo de los niDos 

entes de nacer 
L o n d r e s . — T r e s doctores I s ­

rae l tos in forman que puede de­
t e r m i n a r s e el sexo de los n i ñ o s 
a ú n antes de nacer é s t o s . 

P u e d e hacerse ta l p r e d i c c i ó n 
s e g ú n los c i tados m é d i c o s , al 
p a r t i r del tercer mes de gesta­
c i ó n y a ú n antes . 

«DE". Uwn ar t i cu l0 pub l i cado en el 
H n t i s h Medical J o u r n a l " , los 

doctores descr iben que e x p c r l m - n -
tos r e a l i z a d o s en. otros p a í s e s , 
tales c o m o I n g l a t e r r a y E s t a d o s 
c n i d o s c o n f i r m a n p lenamente *u 
peor ía , l o s doctores que f i rman 
el a r t i c u l o son U o Cahs , M á t h i í -
de D a n o n y D a v i d S e r r . — E f e , 

http://uno.de


T T N O d ? los c a -
^ pitulos m á s 
densos en noti­
c ia s suele ser , 
a d i a r i o , e l que 
a g r u p a los su­
cesos que a d ia ­
r i o o c u r r e n e n 
E s p a ñ a y en e l 
e x t r a n j e r o . Y , 
dentro de e^a 
c r ó n i c a n e g r ü , 
viene ocupando c a d a vez lugar 
m á s preferente el c ú m u l o de a c ­
c identes de t r á f i c o . 

B u r g o s , a este respecto , p r e ­
senta un a t e r r a d o r ba lance , s i 
se c o n s i d e r a el volumen de c i r ­
c u l a c i ó n de v e h í c u l o s c o m p a r a ­
do con e l de c iudades mucho 
m á s populosas. 
. ¿A q u é obedece este desoia-
dor balance? F á c i l es contestar 
a es ta pregunta . A que se c i r ­
c u l a con exces iva a l e g r í a , tan­
to en las c a r r e t e r a s cuanto den­
tro de los l imi tes de l c a s c o u r ­
b a n o , e s dec ir , m á s c o n c r e t a ­
mente, a la e n t r a d a de l a CJU-

Un t r i s te suceso , del que d á ­
bamos cuenta en nuestro u l t imo 
n ú m e r o , s i t ú a en p r i m e r p lano 
de l a ac tua l idad ese grave p r o ­
b l ema , a l que h a y que atender 
de u n a m a n e r a urgente y dec i ­
d i d a . 

L o s coches y los c a m i o n e s , 
suelen a m i n o r a r muy poco su 
ve loc idad cuando penetran en 
l a p o b l a c i ó n , has ta que no lle­
g a n a l c o r a z ó n m i s m o de la 
c i u d a d . De ah í que en las zonas 
c o m p r e n d i d a s en esos accesos , 
como las cal les de M a d r i d y de 
V i t o r i a , en su ú l t i m o t r o z o y 
todo e l paseo de los Vadi l los 
has ta l a p l a z a de toros, cons t i ­
tuyan un ser io p e l i g r o p a r a los 

peatones. 
E s a es u n a 

rea l idad que hay 
que cons iderar 
u r g entemente, 
Y , sobre todo, 
en lo que se r e ­
fiere a los Va­
dil los, el barr io 
de mayor dens i ­
dad d e m o g r á f i ­

ca de la c i u d a d y en el que se 
i m p o n e la presenc ia de agentes 
de la au tor idad que, durante 
todo el d i a , i m p o n g a n e l c u m ­
pl imiento de las normas v i g e n ­
tes en cuanto a ve loc idad y de­
m á s preceptos del C ó d i g o de 
C i r c u l a c i ó n . L a d e s g r a c i a que 
a c a b a de o c u r r i r pone de re l i e ­
ve , una vez m á s , e s a neces idad 
i m p e r i o s a que pro te ja a los 
v iandantes y evite nuevos dias 
de luto p a r a las fami l ias que 
al l í t i enen su d o m i c i l i o . 

E s e barr io de los Vadil los me­
r e c e m u c h a m á s a t e n c i ó n de la 
que hasta a h o r a se le viene d i s ­
pensando. Mas s i , en otros as ­
pectos, puede jus t i f i carse , m á s 
o menos , la d i l a c i ó n , en é s t e del 
t r á f i c o , cuyas consecuenc ias es­
tamos tocando tan tr is temente , 
no cabe e sperar n i un d ia m á s . 
Deben montarse al l i los adecua­
dos serv ic ios m u n i c i p a l e s con 
ó r d e n e s t e r m i n a n t e s p a r a que 
los automovi l i s tas y c i c l i s tas 
dejen de c a m p a r por sus respe­
tos, como has ta a h o r a , en una 
z o n a tan p e l i g r o s a como e s a . 

E s o pedjmos . Y de e sperar es 
que nues tra demanda —que es, 
a d e m á s , de todo el populoso b a ­
r r i o de los Vadi l los — s e a a ten­
d i d a , r á p i d a m e n t e , con la ur­
g e n c i a adecuada al problema de 
que se t r a t a . — B . 1. 

N O T I C I 
E l . CUPON <• PRO-CIEGOS.— E n , 

sorteo de syer, re-rultó premiado COÍI 
125 pesetas, el número 170 y con 
12,50 pesetas, lodos los n ú m c r o s ' t c 
minádos en 70, 

¿NO CONOCE U S 
GUIAS DE BURGOS? 
Acaba de P É l t a r s e L a C a t e d r a l 

Amplio texto y bellas l U a c i o i i e s 

En todas l i W a s : . 2 5 pesetas 

MOVIMIENTO DEMCGRAFICC.— Du­
rante el dia de ayer, se verificarco 
en el Registro Civ i l , las siyulentes 
inscriptiopes: 

\'.-'ciniicntos: Pedro Argüejles Cam­
po," jesús Ausin Espinosa, Maria Cen­
suólo Sandio García, remando Gómez 
Fernández y Rosa Maria Gil Pala­
cios. 

Mptrimonios: Don Isidro del Alb­
ino Moral con doña Emilia Arn. i i / 
;.M<i!<o, hoy a las diez y media op 
•la" iglesia del Hospital dd Rey; don 
Mr.ruicl Arguelles Rulá con doña An-

L o s p r e s i d e n t e s d e S e c c i ó n S o c i a l d e l o s S i n d i c a t o s 
h a n p r e s t a d o s u e n t e r a y c á l i d a c o n f o r m i d a d a l a 
propuesta formulada por la C. N. S. sobre modificación de salarios 
Trataron de diversos problemas que afectan a ios trabajadores borgaleses 
R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n í t o s y o r g a n i s m o s 

P r e s i d i d a por el delegado pro­
v i n c i a l de S lnd ica tos i don F r a n ­
c isco Escobedo , a quien a c o m ­
p a ñ a b a el v i ce secre tar io de O r ­
d e n a c i ó n S o c i a l , s e ñ o r Bal leste--
res , ha ce lebrado su acos tum­
brada r e u n i ó n m e n s u a l , la Junta 
de pres identes de Secciones So­
c ia les de los S ind ica tos p r o v i n ­
c i a l e s , as i s t iendo, a d e m á s de 

C i n e C o r d ó n 
H O Y , E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

( T e c n i c o l o r ) 

por D a n n e A n d r e w y D o n n a R e e d 

( E l h o m b r e de l a s e ñ a l de l a 
soga e n e l cue l lo ) 

Se s iones : 5'15, 7*45 y U n o c h e 
( A u t o r i z a d a m a y o r e s de 16 a ñ o s ) 

G r a n cloble de 4 a 11 n o c h e 

Tras horas para vivir 

C O N D E N A D O S 

)UIA DEL ESPECTADOR 
" T a r d e de toros" C O L I S E O . 

( 2 ) . 
A V E N I D A . — " E l B e y de l Oes te" 

(2) . 
G R A N T E A T R O . — " C i u d a d en 

s o m b r a s " ( 3 ) . 
C A L A T R A V A S . — " T o d o s los h e r ­

m a n o s e r a n va l i en te s" (3) y " C o m ­
p a ñ e r o de l d iab lo" ( 3 ) . 

C O R D O N , — " T r e s h o r a s p a r a 
v i v i r " (.3). 

R E X . — " V a y a p a r de m a r i n o s " . ' 
(3) . | 

P O P U L A R . — " T r e s h o r a s p a r a 
v i v i r " (3) y "Condenados" . / 

t s tos representantes de los t r a ­
bajadores burgaleses , los l e tra­
dos asesores de las c i tadas S e c - ' 
c ienes Soc ia les . 

Abier ta la s e s i ó n el v icesecre ­
tario de O r d e n a c i ó n Socia l d i ó a 
conocer e l p lan de d e s p l a z a m i e n ­
tos de los pres identes de Sec ­
c i ó n S o c i a l a di ferentes loca l i ­
dades de la p r o v i n c i a , durante 
el cuarto tr imestre del presente 
a ñ o , de terminando las p a r t i c u ­
lar idades y el p r o g r a m a de d i ­
cho p lan . 

Como tema p r i n c i p a l de la re­
u n i ó n el s e ñ o r Escobedo infor­
m ó a los reunidos de l estudio 
elaborado por l a C . N . S . , con la 
c o l a b o r a c i ó n de e m p r e s a r i o s y 
trabajadores de la c a p i t a l , sobre 
m o d i f i c a c i ó n de sa lar ios , c u m ­
pl iendo a s í las normas dictadas 
por el mando nac iona l a la O r ­
g a n i z a c i ó n S i n d i c a l de todas lasi 
p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s . M a n i f e s t ó 
que .al hacerse el expresado es­
tudio se ha hecho de una m a n e r a 
objet iva y con la m á x i m a pon* 
d e r a c i ó n , a d a p t á n d o s e el mismo 
a s i tuac iones y c i r c u n s t a n c i a s 
rea lmente existentes en la actua­
l i d a d . 

Segu idamente el . v i cesecre ta ­
rio de O r d e n a c i ó n Soc ia l d i ó 
cuenta deta l lada del estudios de 
re f erenc ia , p u n t u a l i z a n d o sobre 
los extremos m á s importantes 
del m i s m o . 

L a propuesta sobre modi f i ca­
c i ó n de sa lar ios hecha por la 
C . N. S. de B u r g o s , f u é e x a m i ­
nada con el m á x i m o i n t e r é s por 
los pres identes de Secc iones So­
c ia l e s , quienes t ras in teresant i -
S&nas intervenciones , pres taron 
su entera y c á l i d a conformidad , 
s u s d r í b i e n d o i-nteg r a mente todo 
lo que en ella se. recov;-'. 

£ n r e l a c i ó n con este i n i s m o 
tema se s u s c i t ó el problema de 
los pi-ecios, h a c i é n d o s e por e l de­
legado p r o v i n c i a l una ser i e de 
cons iderac iones p a r a c e n t r a r la 
c u e s t i ó n . V a r i o s de los reunidos 
in terv in ieron para aportar va­
l iosas sugerenc ias . 

A propuesta del v icesecre tar io 
de O r d e n a c i ó n S o c i a l , la Junta 
r a t i f i c ó la p e t i c i ó n formulada a 
la . v i c e s e c r e t a r í a Nacional de O r ­
d e n a c i ó n Soc ia l sobre el c ó m p u ­
to de las prestaciones de Segu­
ros Sociales de las pagas extra­

o r d i n a r i a s del 18 de Jul io y N a ­
v i d a d . 

SiQ examinaron a c o n t i n u a c i ó n 
o tras interesantes cuest iones e n ­
tre las que f i g u r a n la defensa 
de los t r a b a j a d o r e s ante l a M a ­
g i s t r a t u r a del T r a b a j o , el es ta­
b lec imiento de u n a red de C o ­
operat ivas de Consumo p a r a 
t r a b a j a d o r e s y otros problemas 
que afectan d irec tamente a los 
obreros burga le se s . 

Se d i s c u t i ó f ina lmente sobre e l 
prob lema de v i v i e n d a s , r e f i r i é n ­
dose c o n c r e t a m e n t e al grupo de 
la O b r a S i n d i c a l de l Hogar cons­
truye en los V a d i l l o s y a otros/ 
grupos que se proyectan' ed i f i ' 
c a r en la c a p i t a l . Sofera esta 
m i s m a c u e s t i ó n se h i z o una a l u ­
s i ó n a la Ley del Suelo, espe­
r á n d o s e que é s t a t enga una a p l i ­
c a c i ó n inmediata en nues tra 
c i u d a d . 

N o t a s y a v i s o s s i n d i c a l e s 

• SINDICATO ÚE A U ¡V!E NT ACION Y 
PRODUCTOS COLONIALES, — Grupo 
ide fabricantes do gaseosas y bebidas 
c a r b ó n i c a s . — Se recuerda a lodos los 
eslablocimionlos habituales consumi­
dores do gaseosas y bebidas carbó­
nicas, que de .conformidad con las 
tiispo-siciones en vigorj está prohibí - , 
brdo para los fabricanies citados, el 
reparto de sus producios en domin­
gos y diás festivos,,a partir de prime­
ro de este mes. 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 
O R D E N E S D E P A G O . — I n ­

dico de l a s . ó r d e n e s de pago y 
d e m á s documentos remit idos a 
esta D e l e g a c i ó n p o r la O r d e n a ­
c i ó n de P a g o s de la D i r e c c i ó n 
genera l de la Deuda y Clases P a ­
s ivas : 

Pedro Montero Mol inero , M a ­
ría Nieves M a r t i n é z -Murguia, 
P u r i f i c a c i ó n F o u r n i e r Rojo , V i ­
centa C i b r i á n O r t e g a , L o r e n z o 
M a n z a n o Huerta , R a i m u n d a M i -
re t E s p a ñ o l , V a l e n t i n a G a r c i a 
Sant iago , Jul io G o n z á l e z A l a r i o , 
S a n t i a g o A r r i b a s G i l , F e d e r i c o 
iBernal leamos, J o s é P é r e z . O í a n -
da, F r a n c i s c o C a r r e r a L a n z a , 
E m e t e r i o P é r e z G a r c i a y^ J u a n 
A l v a r e z M a r t í n e z . 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

ISK m & ^ k fe & ú ú m ̂  ^ 

geles Gómez de la Concha hoy, a la 
una on San Pedro y San Felice-; 
don Tomás Alonso Morquoclio con do­
ña Maria Piedad Ramírez Sagredo; 
mañana, lunes,. ,a las once, en San 
Nicolás y don Luis Luis Luis, con do­
ña . Maria del Carmen Cota Cuesta, 

mañana, lunes, a las once y media, 
€h San Pedro y San Felices. 

Defunciones: Felisa Carcia Arribas, 
'de Perfil de Arlanza, SI años, Scnlfl 
C l a r a , ' número 53; Vcnancia Pérez 
G c n z á i í z , de Santibáñez Zarzayuda, 
79 años , Santa Clara número 53; Cer­
varia SilyCslre Gómez, de Fresrieda 
ele la Sierra, 65 -años, San Gil , nu­
mero 9 y Ubaldo Mata González , de 
Villimar, 39 años. 

R e l o j e s CAUNY 
ESPADA (Por ta l e s A n t ó n ) 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A — 
C u ñ a d o , P l a z a de S a n t o D o m i n ­
go do G u z m á n 13, y Hesse M u r ­
ga , F e r n á n - G o n z á l e z 53. 

M a ñ a n a lunes, R o j o M a r t í n e z , 
E s p o l ó n 22; P a s c u a l de la P u e n ­
te, S a l a s 7 y P a d i l l a M u ñ o z , 
Briv ie . sc a Z 

mañana, 693,S; .a las dos do la lar­
de, 694,8; a lais siete de la tarde, 
694,a. 

Temperaturas.— Máxima ?. la som­
bra, 12 vfrados a las ;I4,30 .horas; 
mínima 6,4 grados a las cuatro ho-
ras'. -

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho de la mañana , M— 7,2 
'kilómetros; a. las dos cte la larde, 
' E — 5,4 k i lómetros , a las siete dé 
la tarde, ME— 7,2 ki lómetros . 

Recorrido, 231,3 ki lómetros . 

T r a s p a s o 
M E R C E R I A A C R E D I T A D A 
I N F O R M E S , S R . C U E Z V A 

P a l o m a n u m . 41 

L l e v o l i q u i d a c i ó n 

S E G U R O S S O C I A L E S 
S r . R u i z . - T e l é f o n o 4199 

ATROPELLADA POR UN C I C L I S T A . — 
Un ciclista atropello en la mañana 

'do ayffl*- a Benigna Pérez Pérez , de 
38 años, casada y con domicilio .'.n 
la calle do gan Pedro do Cárdena, 
número 16. Resultó con la ffact'uv.^ 
de la baso de! cráneo, siendo hos­
pitalizado on la clínica del doctor 
Arias. Ds---primera intención -fué cu­
rado en la Casa" de Socorro. 

C é s a r F e r n á n d e z d e V e l a s c o 

C A L L I S T A 

.Cal le M a d r i d , 7, 2.", d e r e c h a 

T e l é f o n o , 3028 

T r a s p a s o 
T i e n d a 125 m e t r o s c u a d r a d o s 

a p r o x i m a d a m e n t e , a l t u r a i n t e ­
r i o r 4,50 m . ; c u a t r o e s c a p a r a t e s 
de 1,50 a n c h o s y 3,80 a l tos , c a ­
l l e p r i m e r o r d e n de B u r g o s , h a ­
c i e n d o e s q u i n a . 
I n f o r m e s : I g n a c i o P a l a c i o s , S . A . 

O p o r t u n i d a d 

Vendo d i r e c t a m e n t e c a s a so leada, 
buena c o n s t r u c c i ó n , con piso l i ­
bre , ampios b a j o s , 6 por 100 l i b r e . 
R a z ó n esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

'ACCIDENTE DE AUTOMOVIL.— En 
las cercanías do Ajanda dp Duero, 
isufrió un accidcnle, a con>t:ci:"nci.i 
de un palinazo que hizo salir lanza­
do l iada un terrap lén , el automovi'i 
•matrícula S—10.125, conducido por] 
don Gustavo Cut iárrez Quiñones, Je 
39 años de edad, domiciliado en H u i - j 
S'os, calle Héroes do! Alcázar mime-, 
ro 2 y a cid ion ncompnñaban JosíVj 
Luis üimbo Diez, de 44 años, vc-J 

ciño de Bezana y Ji:an Amonio Bo­
rla Oria, de 43 años , natural de 
ijnnirnder. 

A consecuencia del acciderlc , los 
tres ocupantes del vehículo resultaron 
heridos, por lo que fueron traslada­
dos a! Hospiud de los Santos Royes 
de Aramia. Al primero so le aprecia­
ron lesiones de pronóstico resorváco 
y a los dos rcstanie-- oirás de carje-
ler leve. 

O C A S I O N 
Vendo ventanales de 2,80 X 1,80. 
S a n I s i d r o , 22, ba jo . 

. L E T R A S DE I . L I O — A la avrnz.-i-
da edad de 80 años y confórmela con 
'los Sanios Sacramentos, lia dejado 
'de existir, on nuestra ciudad, la se­
ñora doña Escolástica Castañeda For-
Inández, viuda de don IVenilo Ve-
lasdlo. 

paseznse en paz o! alma do la lir 
nada y reciban el testimonio do nues­
tra condolencia, sQ| afligidos sobri­
nos y resto de miembros de la, fami­
lia doíiontc. 

16-17 a ñ o s , en Ca lzados J o s é 
R u i z G o n z á l e z y hermano . P l a z a 
J o s é Antonio , 18. 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

A v d a . G r a l m o . 7 - T f 9 1 3 2 2 

el mrevó t e l é f o n o de 
L I M P I E Z A S " P U L I D O R " 

Acuchi l lado y b a r n i z a d o de p isos 

U n a l l a m a d a a l t e l é f o n o 2716 
q u e d a r á co locado e l c r i s t a l roto 
que V d . t e n g a e n s u c a s a . 

Cristalerías deií lorie 
S'UrRi'E QUEMADURAS GRAVES; — 

T a niña de seis años, María del Car­
men Ruiz Calleja, que vivo en Al­
fareros numero 51, se encontraba en 
dicha calle, a primeras horas' do la 
larde de ayer y al aproximarse a 
un horno de cal, le saltaron unas 
chihpas que prendieron en el ves-í 
tido de la criatura y al extenderse; 
las llamas, sufrió quemaduras de con-; 
sidorrción en más de la milad de -a 
superficie del cuerpo. 

Dicha niña fué trasladada con lo,;, 
'da urgencia a la Casa de Socorro, 
elonde el personal módico de guar­
dia lo'" eprocló quemaduras de segun­
do y CdrCOr grados en la región ab-
dDininal, piernas', muslos, brazos y 
en la ' región glútea, de pronóstico 
grave, ingresó en la clínica 'fi-8 d'.; 
Julio". 

G A R B A N Z O S 
D U R O S C O M P R O 

L l a n a 19 ( a l m a c é n ) 

IVCI.EITIM METEOROLOGICO com-; 
prensivo de los dalos recogidos ayTi 
on. el Obsorvatojio del HíSlUulo do; 
Enseñanza Media:' 

Biaró'motro.— A las ocho de la 

t 
L A SESIORA 

Doña Escolástica Castañeda Hernández 
( V I U D A DE B E N I T O V E L A S C O ) 

F a l l e c i ó en el- d í a de ayer , a los 80 a ñ o s de edad, hab iendo 
rec ib ido los Santos Sacramentos y la R e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

(Q." E ; P . D. ) 

Sus s o b r i n o s , don F i d e l Mart inoz , don Vicente! D iez , don P l á ­
cido C a m p o , don Antonio Alonso y don M o i s é s V i l l anueva y 
t d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n por su a l m a y la as i s t enc ia al e n t i e r r o 
y funeral que se c e l e b r a r á n en la I g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n 
J u l i á n , S a n P e d r o y S a n F e l i c e s , el p r i m e r o , hoy, d o m i n g o , 
7, a las C U A T R O , y el funera l m a ñ a n a , lunes, 8, a las D I E Z , 
por cuyos ac to s les q u e d a r á n muy a g r a d e c i d o s . 

Casa do l i ente : San J u l i á n , 13. 
B u r g o s , 7 de Octubre de 1956. 

" L A M I S E R I C O R D I A " . — Gran F u n e r a r i a . 

D e l D I A R I O D E B U k O Q s 
c o r r e s p o n d i e n t e a l j u e v e s 

7 d e O c t u b r e d e 1 9 2 6 

V I C T I M A de r á p i d a e n í e r m e d a d 
h a fa l lec ido en l a v i l l a de Pa i i i 
p l iega , í a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a 
F e l i s a L a f o n t S a n t o s , h i j a (Je 
n u e s t r o e s t i m a d o amigo, el far­
m a c é u t i c o don P r i m i t i v o L a f o n t 

— T a m b i é n h a fa l lec ido hov 
en a q u e l l a v i l l a el m é d i c o t i tu-
l a r don M a r i a n o Mateo A u s í n 

E N la s e s i ó n ce lebrada ayer por ja 
c o m i s i ó n P e r m a n e n t e del Ayun­
tamiento se a c o r d ó celebrar 
las ferias y fiestas de San Pe', 
dro y S a n pablo del a ñ o p r ó x i ­
mo en la forma de costumbre 
con dos c o r r i d a s de toros ué 
p r i m e r a categforia, dadas por ej 
Ayuntamiento o SUSJ v e n c i ó n an ­
do a una e m p r e s a , bien enten­
dido que en e l p r i m e r caso se 
c o n s i g n a r á n e n presupuesto 
25.000 pesetas. 

^ EN! e l Inst i tuto de Segunda E n ­
s e ñ a n z a , en las Normales , en las 
Escue las nacionales y en los 
cuarte les de la g u a r n i c i ó n , sa 
h a ce lebrado hoy con diversos 
actos la " F i e s t a del L i b r o " , re­
c i entemente ins t i tu ida por dis­
p o s i c i ó n o f i c ia l . 

^ E L p r ó x i m o domingo , por la 
tarde , t e n d r á lugaf el acto inau­
g u r a l de los servic ios en el nue­
vo P a l a c i o de Comunicac ionss ; 
E S T A m a ñ a n a , poco d e s p u é s de 
las dos, pasaron por Burgos , en 
tren e spec ia l , S S . M M . los Re­
yes y los Infantes , que han da­
do por t e r m i n a d o s u veraneo 
en San S e b a s t i á n . L a s augustas 
personas iban descansando. 

^ L A temperatura m á x i m a de hoy 
fué de 22,2 a la s o m b r a y la mí­
n i m a a l a sombra de 6,8. 
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A c t u a r á la Orquesta de 
C á m a r a úñ Hamburgo 

E l p r ó x w T í o . d i a 17 y en el T e a ­
tro Cine Aven ida se inaugura la 
t e m p o r a d a de conc ier tos de la 
Sociedad F i l a r m ó n i c a con la "Or­
questa de C á m a r a de Hamburgo" 
d i r i g i d a por el maestro Hans 
Inergen W a l t h e r . 

E s t a orquesta se p r e s e n t ó en 
E s p a ñ a por p r i m e r a vez- en los. 
F e s t i v a í e s Mozart en S 'Agaro 
(Gerona) con fe l i z é x i t o . 

E n ella a c t ú a n como solistas: 
F i e d r i c h W u e c h r e r , concert ino; 
F r i t z Poth , violia; G c r t r n a d W c i t z 
f lauta; S o n d r a B l a n c a , p ian i s ta , 
y F r i t z S c m m e r , violoncel lo. 

E l p r o g r a m a se c o m p r o n d r á de 
obras de Schubert , Haynd, M o l 
z a r t y Bce thoven . 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

Garcí G 
D e s c a n s ó en la p a z de l S e ñ o r , en B u r g o s , el dí a 8 do Octubre de. 1954. 

( R . 1. P . ) 

Sus h e r m a n o s , P r ó s p e r o , Manuel y J u l i a ; sus t í a s , F e l i s a y E s p e r a n z a Gal lardo; sus h e r m a n a s 

po l i t i cas , Genoveva M . Cobos y J u a n i t a del R i o ; sobr inos , t í o s , pr imos y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N UNA O R A C I O N POR S U A L M A 

T.odas las m i s a s que se ce lebren m a ñ a n a , lunes , 8, en la Ig l e s ia de la M e r c e d de los P a ­
d r e s ' J e s u í t a s ; l a s de once y m e d í a y doce, en 1^ O i p i i u r de l S a n t í s i m o Cris to de la C a t e d r a l ; la 
de ocho y ocho y media , e n Santa A g u e d a ; la d e l Convento de las F r a n c i s c a n a s y la del Colegio 
de J e s ú s - M á r i a ; la de d iez y m e d i a , en S a n Ccs-.ne y San D a m i á n ; a s í como v a r i a s o tras ciue se 
c e l e b r a r á n en M a d r i d en la B a s í l i c a de lá . M i l a g r o s a ( G a r c i a de Paredes ) y en la Ig les ia de 
los Padres C a r m e l i t a s , de la P l a z a de E s p a ñ a ; las que se d igan en la Vil la de L e r m a y en V i -
l l a í e c a de R i o j a , s e r á n apl icadas por el eterno descanso de su a l m a . • 

I B B O S 
f,OCAl, r .émria) , c*?!» o 
sin piso, alquilo. • Rír 
z ó n , Miranda, 7, bajo. 

ÍÜT0M0Y1LES 
iCCSSORIOS 
AUTÓMOVILISTAS. Ma-
trlculaciones. Transfe­
rencias. Carnets de con­
ducir. Gestoria S a n z . 
Plaza Sanio Domingo de 
Guzmán. Teléfono 4291. 
VENJDO coche "Fia l" 505. 
ocho caballos, cuatro 
marchas, toda prueba. 
Emilio Berzosa. Aran la 
de Dwro. Teléfono 3. 

! .EYL.\\vO y~ accesorios 
solicitad en.Gesioria par­
do Caíleja. 
DE PARTICULAR a par­
ticular compro D K v', 
buenas condiciones. Ra-
^ótt Bernardo Arnaiz. 
San Juan, 22. Almacén 
SE VQfilDB rubia. Madrtd, 
7. • 
COMPRIARIA c a m i ó n 
G. M. C , 5 a 6 loneln-
das. Informes, esta Ad­
ministración. 
CAMIONES nuevos a es­
trenar. Man, Mercedes, 
Austidj Relford, etc. en­
trega inmediata, 'nfur-
mes: Gestoría Pardo Ta­
lle ja . 

HOTELES Colegios, ven­
do mono-casco Pev?a^o 
con motor Leyland nue­
vo, 150 HP.. eronómiro . 
Ocstoria Pardo Calleja. 

VENDO camión G. M. C . 
y camioncia Pial , 618, 
Telefono, 2. Rueda. (Va-
lladülid. 
¡ALTOMGVl LISTAS! M v 
Irlculátioh automóviles v 
motocjclcias, transíeern-
Icias carnet conductor. 
Gestoría Quintanilla. 
VENDO moto "Ossa", ma­
tricula V!-4Í5f . Motor 
especial.. Razón: Te'c-
fono I 100. Vitoria. 

COLOCACIDHES 
SE PRÍECISA muchachi 
y niñera. Calatravas, 3, 
habitación 9, 
SE NECESITA pastor pa-
r^ ganado mayor, con 
15.000 peestas al año , li­
bres. Tratar; con el pre­
sidente de la Junta oe 
Berzosa de fiureba. 
SE NECESITA obrero re­
partidor. -Fabrica Lejias-
Fidel Royucla, Burgos. 
NECESITO chico para re­
cados. Informes, T r a n > 
portes Au-^in, Madrid, 28. 
SE NECESITA criado de 
l ibranza, casado. Razón, 
señor Bedoya* Avellanos, 
•4. secundo. Burgos. 

SE NECESITA criado se­
mentero en Villacieiizo. 
Tratar con Pascual Gar­
d a . 
MUCHACHA poca fami­
lia, se necesita. Merced 
5, 4.* izquierda. 
SE NECESITA muchacha, 
buenos informes. Ccn0-
ralisimo, 12, entresuelo. 

MUCHACHA necesito, po­
ca familia. Vitoria, 16, 
5.*, izquierda. 
S E NECESITA chico de 
14 años. Informes Cal ­
zados Soria. 

PINCHES, precisa- f 
mos. Santa Casilda. 
Diego Lainez, 12. 

APRENDI ZAS, pre­
cisamos Sania •Ca­
silda. Diego 1 ainoz 
núm. 12. 

CARPINTEROS encof re­
dores se necesitan. Com-
pañia Minera de l.ara 
S. A. Horfigüoln (P'.rr-
•gos). Teléfono 2. 

NECESITAMOS chico pa­
ra recados. Confiten? 
Ibáñez . 
SE NECESITA muchacha. 
Merced, 5, 2.» izquierda 
CHICA servicio necesito, 
sólo para dos persona>. 
Informes, Teodoro San-
taolalla, San Cosme, 8 
(j ienda). 
SE PRECISA chica for­
mal, casa poca familia. 
San Pablo. 37, 4.» 
SE NECESITA asistenta 
y muchacha mayor. Cal­
vo Solelo, 10, segundo, 
izquierda. 

EN T A L L E R punto »é 
p r e c isan oficialas y 
aprendizas. I n f o r m e s . 
"La Confección". P laza 
José Antonio, 31. 
CHICO -necesiio. l osmes 
Rcvilla, Santa Doroioa, 
charcuieria. 

SE NEC ES "TA asistenta. 
Sania Cruz , 12, segun­
do, derecha. 
TITULADO mercantil IU-
varia coniabilichd por 
horas. Telefono, 3024. 
SE NECESITA a n s í e n l a . 
Pisones, 27. 
NECESITO pinches 14 J» 
16 años. Talleres Ortiz, 
carretera V?lladolid. 
SE NECESITA oficia', 
oficiala y nanialonera ne 
Sastrería Camarero. Pi»-
za Rey San Fernando, 
enm. 2. 
CHICA sepa algo de co-
cirft, se necesita, poca 
familia. G:neralisiino, i , 
tercero. 
CAMARERA para come­
dor y pisos en. Hotol se 
ncccsiia. Informes Hole' 
Castilla. Patencia. 

CDHPEAS ! TESTAS 
CUBAS desde 10 pesetas 
cántara, vendo. Alhóndi-
ga;, IS. Cubero Riojano. 
BiASL'RA comprarla. T e ­
lefono, 4483. Burgos. ' 

VENDO 20.000 Kgs. de 
uva. Tratar con Narciso 
Martínez en Quintanilla 
do! Agua. 
HIERROS y metales vie­
jos, pago altos precios. 
Avise a! ude íono 3981. 
Benito Vallcjo, San Juvd 
53. 
S E VENDE lumba con po­
des lal do ! ,80x1 m., ol 
pedestal 1\T, nueva. Mir 
randa, 19, 5.», derOcha. 
VENDO pollitas 5 mes-^s 
y cocho n i ñ o , barato. 
Siete Infames Lara , 3. 

CALDERAS de cobre, me­
tales, hierros viejos. Be­
nito Vallcjo, San Juco, 
53r Teléfono. 3981. 
SE VENDEN 1.500 arro­
bas de uva. Para tratar 
con Pedro 1 omana, en 
Castrojsriz (Burgos). 
VENDO garrafas loche 
do 10, 16 y 20 litros. 
Diego Lainez, 15, 1 », 
ceniro. 
SE V E \ D E bicic^ia c i -
bellero pa^eo. S a n t a 
Ana, 27, 3.» izquierda, 
PIANO magnifico, Ten-
do. Informes Casa Hue­
ra. Plaza José Antonio, 
3a. 
SE VENDEN juntos o . e n 
partidas veinte mil kflns 
tje uva en Gumifl ds" 
Mercado. •Para Iraiar , 
con Pedro Rico. 

VENDO máquina punió 
do 31 cmV, niarca Seff 
ffer, seminüfiVa. San;a 
Aguída , 4, ruarlo. 
VENDO ca.rbón de herra­
ros especia!.' Carbones 
M?sa. Harrio Gimcno, 

S E VENDE máquina Sin-, 
ger, buen uso, barata. 
Informes, Pisones, 6-1, 
entresuelo. 
VENCr dos cubas de re­
ble envinadas de cien 
cántaras cada una, en 
Villahoz. Tullo de Que-
vedo Araus.-
VENDO uva buena para 
vondimiar c-sia semana. 
Para tratar con. Grego­
rio p b r c g ó n . - e n Villal-
manzo. 
POLUTOS de un dia. 
Pollitas superseleccdona-
d^s. Todas edades, j i i jos 
Abel Gonzákz . MK-n il 
Israr, 14. Valladoiid. 

UVA vendo 90.000 kilo;, 
(n dos fincas próxima-; 
a l.crma. informes, Va­
lentín Martínez. Teléfo­
no 59. Lermá. 
SE VENDE capote mljfi 
lar. oficial, y varias 
prendas de piel, de se­
ñora, Srnta "Agueda, 7. 
2.» izquierda. 

E L E C T f i l C l i U D m i I O 

VLN1)0 radio último mo­
delo, gran ocasión. Va­
dillos. 26. 2.«, izquiej-ds. 

ESTUPENDA radio toda 
onda, mueblé lujo,.cinco 
lámparas Philips, 1,000 
pesetas, garantía . San 
Juan, 55, primero. 

E B S M S Z i S 

BACHILLERATO, Comer-
rio, Perilos, A, Mi'itar, 
etc. Matemáticas supe­
riores. Fís ica, , Descripti­
va, Dibujo. Suárez . San­
ta Clara, 4, 3.» izcfda. 

SE OFRECEN señoritas 
para dar clase a n iños 
hasta 14 años . Infor­
mes, esta Administra­
ción. 
INC.! ES , LaliO, Matemá­
ticas, Bachillerato. Co­
mercio, clases nocturnas. 
Fernán González , ' 37, 
bajo. 
SE CE RECE s e ñ w i t a para 
dar clases a domicilio 
preparación Bachiller. 
Informes, Pisones, 7 y 
9, Materiales de Consv 
t /ucc ión , Sanjiau. 

F I N C A S 

VENDO locales libres, 
exentos contribución con 
vivienda, zona porvenir. 
Teléfono. 5144. 
CON llave en mano se 
vende piso muy réolr ico , 
iros hnhiiacion.s, coci­
na y water. Informes, 
esta Administración. 

SE VENDE o se arri&i.da 
moLiTb do"piensos, zona 
ganadera. Para tratar, 
con él niismo. Gerardo 
Iglesias, Muciérites (Va­
lladoiid). ' ' ' 

VENDO casa nueva cons­
trucc ión , planta y piso, 
con terreno, llave on ma­
no, enírada Gamonal. 
R a z ó n , San Gil , carbo­
ner ía . 

VENDO piso libre llave 
én mano, ires habilacio-
nes. Los Alfareros. In­
formes esta Administra­
c i ó n . 

> ! S O libre se vende, ba­
rato. Razón Hospital Je 
'os Ciegos 19. 

S E VENDE piso libre. 
Traves ía de San Isidro, 
miniero 6, 3 . , , derecha. 
VENO;), pisos nuevos exe*-
tós rohir ibueión. Razón, 
Vadillos. 53. 

S E VENDE casa tipo cha­
let, con jardín. Informes 
^sta Administración. 
VENDO casa, tipo chalet, 
gallinero, jflrdhrj terreno 
libre. Señores Pér^z, 
Allrhde-, 18. Miranda 
E b r o . 
DISPONGO locales ven­
ia preparado para nc -
gccio y traspasos de al­
m a c é n vino. roatQsimlos, 
bares, mercerías , ele, 
Albillos, 

VENDO hucrla cuatro 
h&riáreas regadío. Tor-
quemada (Paloncia). 
.VENDO voniorro Vi si? 
Alegro, a! pie c-írrete a 
génera l , amplias coche­
ras, cuadran, gallinero, 
patio, doy facilidades. 
Albillos. 

VENDO pisos libres en 
distintas zonas de tres, 
cuairo. cinco habiiacio-
nes; algunos ron baño 
v exentos contribución, 
ílesde 65.000; Albilloo. 
V % a , 36. 

SANADOS ] A P E R O S 

SE VENDE un rebaño cl? 
1 10 ovejas en G n salen a. 
Para tratar, con Narci­
so Ortiz. 
S E VENDEN 50 ovejas 
jóvenes primero y segun­
do parto. Tratar ccri 
Zacarías Ausin, en Ma-
zuela. 
VENDO pap de muías de 
3 'a 4 años . Seis dedos 
sobre la marca, a toda 
prueba. Baudüia Gon­
z á l e z , en Iglesias. 
SE VENDE como nueva, 
sembradora tipo "Rud-
•Sack" de doce l íneas p i ­
ra tractor. Precio muy. 
inu resamo. I n f o rmes 

.(ipi u a N'nc lona!. Espo­
lón, i . Burgos. 

SE VENDE una vaca de 
7 años a toda prueba, 
prec io ; económico. Para 
iraiar, con Julio Sáez , 
Torrcpadro. 

SE VENDEN 90 ovejas do 
t>iñal; se venderían igua-
menlc en ires' loies. He-
radio Carcedó, Revenga 
de Muñó. 

VENDO remolque propio 
tractor, 7.000 kilos. r a -
tretera Madrid. (L a 
Ventosa). Teléfono 3230. 
SÉ VENDE par Ce m'a>; 
clfds de ocho años por 
dejar labranza. Tralar, 
con Lucia Saniamaria, 
Villa mayor cié' los Mon­
tes. ' '•; 
SE VENDEN una yunta-
de yeguas raza Holan­
desa, con su carro y. apa­
rejos, a toda prueba, de 
labrar y tirar de .carro, 
valen para la recria. Di­
rigirse a la Feria del 
Burgo de Osma; propie­
tario Francisco ele Frías 
de Santiusto (Soria) por" 
Torralbn del Burgo. 

MUY céiíjrico doy pen­
sión económica , U-'L'fo-

, no, ascensor, y calefac­
ción. Informes » s l a í : A w 
mi ni si rae ¡é4i. 1 

M U E B L E S 

VENDO "perchero. Calera, 
! 5, principal. Tardes. , 

F E E D I D A S 

EXTRAVIO vaca negra, 
serrana. Informar a 
Amando Lara , en Villan-
g ó m e z . 
PERDIDA cerdo rojo,, 
morcado S w Amaro • 
Lerma. Avisar telefono 
4516. Burgos. 
PERDIDA brrzo muñeco 
górh'a. Se g r a t i f i c a r a 
Llamar teléfono 1237. i 

T R A S P A S O S 

H U E S P E D E S 

PARIA pensión a dos 
pmigos. Informes, Que­
sería Ldfn Calvo. 
DOY pensión caballero, 
20 poseías completa, hay 
le lé feno y baño. ' Calle 
Briviesca, !3 , hábil a-
cion, 6. 

•NECESITO.dos habitacio­
nes para _ despacho' con 
pensión completa, casa 
f'.-ni ri( a, modeiiix. Of-r-
ias por esc rilo a está Ad-
minis iración núm. 6289. 

TRASPASO local céntri­
co, cualquier indusiria,. 
con patio, poca renta. 
Informes, Merced *, 
bajo. 
TRASPASO bar cémrico , 
muchas ventas, renta 
antigua. Teléfono 4376. 
TRASPASO comestibles.-
Trato' directo. Informes, 
esta Administración» 

Y A E I O S 

LICENCIAS pasaportesi 
certiificados penales, ul­
timas voluntades. TraiTWJ 
tac ion rápida. Gestoría 
Ouinl an Hla. 
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j ^ o m i n g o / a e ^ c t u o r e a e i v ^ o 

P r e g ó n f e s t e r o 
M E D I N A de t r a z a y figura h i d a l g a , r e c o s t a d a e n el c ie lo c o n 

e s p a d a ñ a s y a lmenares^ c a b a l g a n d o e n u n firme y a r m o n i o s o 

gen 

a l tozano , se a p r e s t a j u b i l o s a a h o n r a r a su P a t r o n a l a V i r -
del R o s a r i o . 

E n las a l f o r j a s p o l i c r o m a d a s d e l p r e n d i d o c a s e r í o que se a s o -
'jjja p a r a m i r a r s e m e j o r e n e l verde espejo de s u i n c o m p a r a b l e 
huerta , c a d a a ñ o se d e s p i e r t a u n a i l u s i ó n fes t iva . 

L a s e n c i l l a p r e s t a n c i a de c a s a s a r m e r a s r o t u l a d a s de e scudos 
v blasones, l a m u d a g r a n d e z a y s e v e r a a u s t e r i d a d del A l c á z a r , 
¿me r e s p i r a n n o b l e z a y s e ñ o r í o acogedores , t o l e r a n i n d u l g e n t e s 
el r u m o r i n c e s a n t e de m ú s i c a s a legres . 

E l t r a s p o n e r e l c o m p á s de e n t r a d a de l M o n a s t e r i o de S a n t a 
C l a r a a l e j a de nosotros e l eco a lborozado de l a C i u d a d y p r e ­
dispone e l á n i m o a c o n t e m p l a r c o n dulce p lac idez los tesoros a r ­
t í s t i c o s y de v i r t u d y s a c r i f i c i o que sus m u r o s e n c i e r r a n . 

B a j o estos doseles c a r g a d o s de h i s t o r i a , de siglos y de b r i l l a n ­
tes soles se a b r e n l a s p u e r t a s de l A r c o de medio p u n t o de l a 
Cadena , p a r a d a r p a s o a l a s f i e s tas a que este p r e g ó n te l l a m a . 

M E D I N A Y S U P A T R O N A 

V I S T A P A N O R A M I C A D E M E D I N A D E P O M A R 

MM A J E S T U O S O se y e r g u e e n » 
p l e n a v e g a y e x t r a - m u r o s I 

• ú e l a c i u d a d , e l S a n t u a r i o 
d e l a v e n e r a d a P a t r o n a do M e ­
d i n a , l a V i r g e n de l R o s a r i o . C o n 
s u s tres n a v e s de est i lo r o í ; ¡ a 
n i c o m e z c l a d o de g ó t i c o , m u a í a -
d o a q u é l e n g r a n p a r t e p o r l a s 
r e f o r m a s d e s iglos poster ioras , 
a ú n c o n s e r v a restos va l iosos d e l 
e s t i l o p r i m i t i v o en s u s soberbias 
c o l u m n a s y cap i te l e s . P o r o c o n 
s e r val ioso e l templo,- es m u c h o 
m á s l a p e r l a p r e c i o s a q u e e n e l 
so e n c i e r r a : l a v e n e r a d a y be­
l l a i m a g e n do l a V i r g e n de l R o ­
s a r i o , que, desde s u C a m a r í n , 

a t r a v é s do los' s ig los v i e n e es­
c u c h a n d o la s p l e g a r l a s de' r e l i ­
g ioso y devoto pueblo m e d i n é s . 

A n t i q u í s i m a es l a d e v o c i ó n de 
M e d i n a a s ü V i r g e n . E n los p r i ­
m e r o s s iglos r e c i b i ó el n o m b r e 
d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l S a i c i n a - , 
s i n d u d a p o r q u e , s i t u a d a e n l a s 
f rondosas m á r g e n e s del r i o 

T r u e b a , s u r i b e r a q u e e r a u n 
b o s q u e de s a u c e s y de a h í e l 
n o m b r e de " S a l c i n a l " , t o d a v í a 
es l l a m a d o a s i ese r i n c ó n , c o n s u 
h e r m o s a c h o p e r a , p o r lo que e l 
c a m p o de f ú t b o l sito on las c e r ­
c a n í a s se l l a m a del S a l c i n a l . 

Lía i m a g e n p r i m i t i v a , sedente 
y de t a l l a p o l i c r o m a d a , se c o n ­
s e r v ó h a s t a h a c e c u a r e n t a a ñ o s , 
a u n q u e y a d e t e r i o r a d a por l a a c ­
c i ó n de los siglos.' E n e l a ñ o 
1768 f u é s u s t i t u i d a l a a n t i g u a : 
i m a g e n p o r l a a c t u a l , v e s t i d a , l a 

E l 

d o n P e d r o F e r n á n d e z d e V e / a s c o 

Por ^ l i á n GARCIA SAINZ DE BARANDA 
U NO do los personajes que i n - j 

fluyeron enormemente en l 0 5 ¡ 
destinos, nac iona les p r i n c i p a l m e n ­
te on los re inados de don Juan ¡i 
y E n r i q u e I V , f u é nuestro, pa i sano 
don Pedro F e r n á n d e z de Velasco , 
llamado el B u e n Conde de Haro . 
Dice Hernando del P u l g a r e n sus 
"Claros varones", e n la b i o g r a f í a 
y s emblanza de nuestro p e r s o n a ­
je, que "en s u juventud la edad 
lozana, o non aun m a d u r a , n in 
experimentada en los inconven ien ­
tes que acaecen e n la v i d a , le i n -
dució , que se juntase en p a r c i a l i ­
dades con otros grandes del rey-
no sus; par ientes c repugnase la 
voluntad e a f i c i ó n g r a n d e , que 
el Rey Don Juan mostraba en-
obras e en p a l a b r a s a a lgunos 
privados, e por esta c a u s a estubo 
a l g ú n tiempo e n la i n d i g n a c i ó n 
del Rey e, p a d e c i ó a lgunos infor­
tunios". .Perq d e s p u é s de ellos su 
gran talento y h o n r a d e z se d i ó 
cuenta de sus equivocaciones y 
parcial idades en aquel ambiente m 
p o l í t i c o y a n á r q u i c o del cua l d i ­
ce nuestro g r a n M e n é n d e z y P e -
layo que se ve c l a r a m e n t e l eyen­
do las c r ó n i c a s del r e i n a d o , que 
no había d í a s i n revuel tas , cons­
piraciones, l i g a s , q u e b r a n t a m i e n ­
to de j u r a m e n t o s , veng-anzas fe­
roces, aso lamientos . 

te r e a l ni ser a d m i r a d o y r e c o - ! 
n o c i d o como a r b i t r o que en oca-
s i ó n e ' s f u é de los dest inos n a c i o ­
n a l e s , merec iendo el t í t u l o c o n 
q u e se le reconoce», s i endo e l 
efecto de este ascendiente e l f a - i 
m o s o l ibro que e s c r i b i ó é n esta ! 
n u e s t r a C i u d a d " E l S e g u r o de | 
T o r d e s i l l a s " y cuyo o r i g i n a l d e j ó « 
e n el Hospital de l a V e r a c r u z de i 
M e d i n a de P o m a r y en e l que re ­
s e ñ a todas las d i s c r e p a n c i a s y r e - i 
so luciones tomadas p a r a resolver ] 
l a s d i ferenc ias e n t r e e l Rey y los , 
nobles. . i 

L A P A T R O N A D E M E D I N A 

c u a l f u é t r a í d a ^ de l a c i u d a d de 
C á d i z p o r e l i lus tro h i j o do M e ­
d i n a de P o m a r y de s u estado 
noble , f u n d a d o r de i m p o r t a n los, 
o b r a s b o n ó f i c o - s o c i a l e s y d o c e n ­
tes, d o n A g u s t í n V i l l o t a . s e g ú n 
c o n s t a e n s u h e r m o s o re tra to , 
q u e se c o n s e r v a e n l a c é l o b r e G a ­
s a - F u n d a c i ó n " V i l l o t a " . 

E n los p r i m i t i v o s L i b r o s S a -

t idas de b a u t i s m o c o n e s t i for­
m u l a : " E n l a ig les ia p a r r o q u i a l 
de N u e s t r a S e ñ o r a d e l S a l c i n a l , 
e x t r a - m u r o s m a t r i z de l a s i g l e ­
s i a s u n i d a s de es ta v i l l a " , e tc . 
H a c i a e l a ñ o 1713 e l e n c a b e z a ­
m i e n t o de p a r t i d a s es a s í : E n l a 
I g l e s i a P a r r o q u i a l de N u e s t r a S o -
ñ o r a d e l R o s a r i o y d e l ' S a l c i n a l , 

* e t c é t e r a . ¿ C u á n d o y p o r q u é ' u -
vo l ú g a r este c a m b i o de T i t u l a r 

' ¡de l a P a r r o q u i a ? " P r o b a b l e m e n t e 
' p o r a l g ú n vo to h e c h o p o r el C o n -
\- c e j o o p o r el C a b i l d o c o n o c a ­

s i ó n d e l a b a t a l l a de L e p a n t o y 
l a g r a n v i c t o r i a a l c a n z a d a p o r 

l a C r i s t i a n d a d s o b r e l a s buoste.s 
m u s u l m a n a s . E n e l a ñ o 1811 a p a ­
r e c e y a c o m o igles ia p a r r o q u i a l 
m a t r i z l a de S a n t a C r u z y que­
d a , c o m o p a r r o q u i a u n i d a a S a n ­
t a C r u z , l a de N u e s t r a S e ñ o r a 
del R o s a r i o h a s t a l a focha, poro 
d i b u j á n d o s e c a d a vez m a s e l c a ­
r á c t e r de S a n t u a r i o sobre e l de 
p a r r o q u i a , t a n t o e n e l pueb lo co ­
m o e n «. c l e r o p a r r o q u i a l . 

A esto S a n t u a r i o acudo M e d í - ' 
n a e n s u s ponas y do lores c o n 
l a s e g u r i d a d de que la M a d r e 
a t i e n d e s i e m p r e a s u s h i jos . N u ­
merosos exvotos , que p e n d e n d e 
l ó s m u r o s del presb i t er io p r o c l a ­
m a n e l i n i n t e r r u m p i d o P a t r o ­
n a z g o de M a r í a ; e n é l so cele­
b r a n las g r a n d e s f iestas p o p u l a ­
r e s do M e d i n a c o m o S á n I s i d r o , 
S a n C r i s t ó b a l y l a f iesta p a t r o ­
n a l d e la V i r g e n d e l R o s a r i o . 

D e s d e e l a ñ o p a s a d o , ol- 12 d e , 
O c t u b r e , f iesta de l P i l a r , salo p o r ; 
las c a l l e s de e s t á h i s t ó r i c a c ¡a- . ; 
d a d s u i m a g e n s e ñ e r a o n p r o - | 
c e s i ó n n o c t u r n a f e r v o r o s i s i m a , á l ] 
que c o n m o v i d o as is te todo e l ve - ; 
c i n d a r i o e n m a s a . E n p l e n a p í a - ! 
z a d e l " B u e n C o n d e de H a r o , ^ 
don P e d r o F e r n á n d e z de V o l a s - i 
co ( S o m o v i l l a ) y a n t e l a expec-1 
t a c i ó n m u d a d e l a s gentes, de- : 
votas , r ec ibe e l h o m e n a j e do l a i 
c i u d a d y de los ecos v i r i l e s d e ! 
l a d e v o t í s i m a S a l v o p o p u l a r , r e -
S u e ñ a n e n l a noche , n a c i d o s cíe , 
f ervor de los c o r a z o n e s medino-1 
sos. ¡ H i j o s de M e d i n a r formad' , 
e n l a C o r t o de H o n o r de v ü e s - \ 

E S P U M A R 
D E 
S E M A N D 

A U G U S T A R o s s i , l a 7na3 
a n c i a n a de las . m a e s * 

t r a s d e e scue l a Ue I t a l i a , 
h a r e c i b i d o , c o n o c a s i ó n d e 
s u r e c i e n t e e n f e r m e e m a , 
p r u e b a s d e l a l e c t o q u e Le 
p r o f e s a n los q u e . h a c e y a 
m u c h o s a ñ o s f u e r o n sus 
a l u m n o s . N o s ó l o de su p r o * 
p í o p a í s , s i n o t a m b i é n des* 

de el e x t r a n j e r o , r e c i b i ó l a s e ñ o r i t a R o s s i . que c u e n t a " C í u c í -
g o m e n t e c i e n t o c u a t r o a ñ o s de e d a d , m e n s a j e s e n los q u q SL 
f o r m u l a b a n v o t o s p o r el r á p i d o y t o t a l r e s t a b l e c i m i e n t o a e s u 
d o l e n c i a . E n t r e los m e n s a j e s f i g u T a b a u n o de S u S a n i U U i a ei. 
P a p a P i ó X I I y o t r o m u y a f e c t u o s o d e S u t m i n e n c i a ei c a r ­
d e n a l G i a c o m o L e r c a r o , a r z o b i s p o d e B o l o n i a , q u e l a a n c i a n a 
e n s e ñ a b a c o n j u s t o o r g u l l o a c u a n t o s i b a n a v e r l a . 

P e r o l o n o t a b l e es q u e c u a n d o l a s e ñ o r i t a H o s s i c u m p i m 
c i e n a ñ o s , c o n m o t i v o d? l a c o n d e c o r a c i ó n 
m í e p a r a c e l e b r a r l o l e c o m e d i o el p r e s i d e n t e . 
E i n a u d i , c o r r e s p o n d i ó a l a l c a l d e d e B o l o n i a , 
G i u s s e p e D o z z a , e x - a l u m n o s u y o , ' e l h o n o r 
d e e n t r e g a r l e l a r e c o m p e n s a o f i c i a l . D o z z a 
es c o m u n i s t a y l a q u e l e e n s e ñ ó las p r i m e - , 
r a s l e t r a s a p r o v e c h ó l a o p o r t u n i d a d p a r a 
h a c e r l e p a s a r u n m a l r a t o . " M u c h a s veces , 
c u a n d o e ras p e q u e ñ o , l e d i j o , h u b e de t i r a r t e 
d e l a s o r e j a s p o r q u e s i e m p r e fu i e s t e m u y 
t r a v i e s o . N a d i e m e n e g a r á el d e r e c h o de v o l ­
v e r a h a c e r l o f i o y , p e s e a q u e eres t o d o u n . 

p e r s o n a j e . M e h a n d i c h o — p r o s i g u i ó l a b u e n a m u j e r — q u e t e 
h i c i s t e c o m u n i s t a y eso m e h a p r o d u c i d o m u y h o n d a t r i s t e z a ' 
p o r q u e l o s c o m u n i s t a s n o s o n m á s q u e u n o s b l a s f e m o s q u e > 
n i e g a n l a e x i s t e n c i a d e D i o s e n q u i e n y o te e n s e ñ e a c r e e r ' . 

A U M E N T A E N U N S I E T E P O R C I E N T O L A É X T E N S Í Ü t i . 
S U P E R F I C I A L D E H O L A N D A 

i H o l a n d a h a g a n a d o u n a n u e v a b a t a l l a s o b r e e l m a r , l a 
m á s i m p o r t a n t e de las q u e h a n c o n s e g u i d o l i b r a r p a r a e x t e n ­
d e r s u t e r r i t o r i o a c o s t a d e l M a r d e l N o r t e . Y h a n a c i d o a s i • 
u n a n u e v a j y r o v i n c i a , q u e h a c e el n ú m e r o d u o d é c i m o , c u y a 
c a p i t a l s e r á L e l y s t a d . 

L a s p r i m e r a s f a m i l i a s de c a m p e s i n o s h a n i n i c i a d o y a 
t a r e n e n l o s a l r e d e d o r e s d e l o q u e h o y n o es m á s q u e u n a c i V r 
d a d e n e m b r i ó n , c a p i t a l de esa p r o v i n c i a 
q u é f i á r e c i b i d o e l n o m b r e de F l e v o i a n d , 
d e n o m i n a c i ó n q u e t i e n e su o r i g e n e n l a 

q u e a q u e l l a cotia , r e c i b i ó en l a a n t í g ü e d a a . 
C u a n d o l a R e i n a J u l i a n a , q u e p r e s i d i ó l a 
c e r e m o n i a , i m p u l s ó u n b o t ó n , c o m e n z ó d 
desecarse la. r e g i ó n e l e g i d a , s i tuada , e n c t 
Z u y d e r Zee , qne. f n t o t a l o c u p a u n a e x t e n ­
s i ó n de 133.000 ac res . 

P o r e s p a c i o de dos m i l a i i o s , l o s n o -
. landeses , e n l u c l i a ' c o n s t a n t e c o n e l - m a r , 
h a n l i b r a d o r e sonan te s , b a t a l l a s p a r a i r n a ­
c i e n d o m á s e x t e n s o s u t e r r i t o r i o E s t a m i s m a e m p r e s a que a l i o - ' 
r a a c o m e n t e f o r m a p a r t e d e l v a s t o p r o y e c t o q u e s e i n i e l ó e n 
e l a ñ o 1918 y q u e , p a s o a p a s o , c o n t i n ú a n c o n . ese t e s ó n y ese 
e n t u s i a s m o q u e s o n c a r a c t e r í s t i c o s e n /os h a b i t a n t e s ae a q u é l 
p a í s . E n e l t r a n s c u r s o d e esos dos m i l a n o s , los holandeses. , g a ­
n a r o n a l m a r u n t o t a l de 1.435.000 a c r e s , a u n q u e c o m o n o t q ¿ 
das é s a s : - b a t a l l a s o b t u v i e r o n e l é x i t o a p e t e c i d o , p e r d i e r o n 
1.400.000 c u a n d o l a s a g u a s i n v a d i e r o n r e g i o n é s q u e e s t a b a n 
h a b i t a d a s . , 

U N R E L I G I O S O N O R T E A M E R I C A N O E S T U D I A L A V I D A 
Y C O S T U M B R E S D E L O S P I G M E O S 

E l R v d o . P . M a r t í n G u s i n d e , d e l a S o c i e d a d d e l V e r b o 
D i v i n o , n o t a b l e a n t r o p ó l o g o n o r t e a m e r i c a n o , l l e g ó r e c i e n t e r 
m e n t e a N u e v a G r a n e a c o n el p r o p ó s i s i t o d e i n t e r n a r s e e n - a q u e ­
l l a s i s l a s p a r a p r o s e g u i r sus e s t u d i o s s o b r e l a v i d a y c o s t u m * 
b r e s de l o s p i g m e o s . > 

i A n t e e l a s o m b r o d e l a s a u t o r i d a d e s d e l a r e g i ó n , e l r e i i r % 
g loso , q u e c u e n t a 7 0 a ñ o s de e d a d , se p r e - e 

c r a m e n t a l e s de l a P a r r o q u i a a p a - í t r a P a t r o n a e n la n o c h e del 12 
r e c e c o m o ig les ia p a r r o q u i a l ox- i de O t í t u b r e ! 
t r a - m u r o s , e n c a b e z á n d o s e las p a r - ) E L P A R R O C O \ 

D I A 7.— F e s t i v i d a d de N u e s ­
t r a S e ñ o r a de l R o s a r i o . 

A l a m a n e c e r , d i a n a y p a s a c k -
, T u v o una g r a n p r e d i l e c c i ó n p o r ; l l c s P o r los d u l z a i n e r o s y b a n - . 

M e d i n a de P o m a r como su p u e - : <?as de m ú s i c a c o n l a e o r n p a í s a j 
b l o nata l que e r a . E n esta c i u d a d 
f u n d ó el f a m o s o Hospita l de l a 

n a c o n l a - v e n e r a d a i m a g e n de 
N u e s t r a S e ñ o r a l a V i r g e n d e l 
R o s a r i o , P a t r o n a do l a c i u d a d . J 

s e n t ó s i n m a s a s a r m a s que p u d i e r a n p r o ¿ 
t e g e r l e q u e u n o s c u a n t o s r e g a l o s c o n s i s ­
t e n t e s e n l a s c h u c h e r í a s q u e . e n a n t e r i o r 
res v i a j e s , h a b í a p o d i d o c o m p r o b a r q u e 
a g r a d a b a n a l a s t r i b u s e n c u y a b u s c a 
m a r c h a b a . T e n g a n l a s e g u r i d a d de q u é , , 
n a d i e t r a t a r á d e h a c e r m e d a ñ o , d e c l a r ó -
el P , G u s i n d e . J a m á s — a g r e g ó — c o r r í n i n " 
g ú n p e l i g r o y é s t a s e r á y a m i ú l t i m a e x ­
p e d i c i ó n c i e n t í f i c a . E s t o y v i e j o , d e m a s i a d o 

v i e j o p a r a p r o s e g u i r 7nis i n v e s t i g a c i o n e s . 
E l P . G u s i n d e h a e f e c t u a d o ' e s tud ios e n t o r n o a - / o s 

p i g m e o s e n A f r i c a , S u d a m é r i c a . las i s l a s F i l i p i n a s y N u e v a 
G u i n e a , e n v a r i a s ocas iones . E s t á c o n s i d e r a d o c o m o u n o a e -
COA e spec i a l i s t a s m á s p r e s t i g i o s o s e n c u a n t o se r e i t e r e a e s t a 
e s p e c i a l i d a d , d e la. q u e h a e s c r i t o n u m e r o s o s l i t x ro s . B u e n a , 
p a r t e d e l ó s q u e m o d e r n a m e n t e se s a b e e n r e l a c u m c o n es tas i 
t r i b u s d e seres que v i v e n a p a r t a d o s de l a c i v i L i < a e u m , se a e b e 
a l o s e s tud ios q u e a l o l a r g o d e s u v i d a l l e v ó a c a b o este b e n e ­
m é r i t o r e l i g i o s o , p r o f e s o r u n i v e r s i t a r i o , que , d e n t r o y fue ra , 
d e s u p a í s , g o z a e n t r e los e s p e c i a l i s í a s d e m u y j u s L i f i c a d o r e - . 
n o m b r e . 

En este ambiente p o l í t i c o y 
a n á r q u i c o f o r m ó s u c a r á c t e r 
nuestro personaje y l o g r ó qu^ 
con su talento, rec t i tud y amor a 
la just ic ia fuese d i s t ingu ido es­
pecialmente por el rey y ^que en 
la Corte se le conoc iera con e l , 
nombre de . " E l Buen Conde de, 
Haro". Su v i d a f u é bien act iva y-
e j e r c i ó tanta inf luenc ia en • los i 
destinos de Cas t i l l a , que d i ce d e i 
é l un b i ó g r a f o que no se puede-i 
separar al r e l a t a r l a de la de los1 
monarcas ni de la n a r r a c i ó n 
de lo.s importantes a c o n t e c i m i e n ­
tos de la é p o c a . 

Las pr inc ipa l e s cua l idades y v i r -
¡udes que Hernando del P u l g a r 
Ie s eña la e n t r e otras! a nuestro 
gran m e d i n é s eran "que fabla-

* a con mucha g r a c i a . . . que todos 
a % n p lazer de le c y r " ; que " f u é 
u^ gran z ü l a d o r de la j u s t i c i a 
^ue non so puede d o z i r otro en 
sus tioibpos, que con tan g r a n 
^studip la m i r a s e , n i n con me­
jor d i l i genc ia e m o d e r a c i ó n la 
epmpliose e executase- . . P o n q u é 
allende del derecho que i g u a l ­
a n t e f a z i a g u a r d a r de unos e 
otros, d i ó tal -forma en á u s t u ­
rras que los min i s tros que, p o n í a 
en la jus t i c ia dcHas, eran obl i -
Sados; pagar todo e l robo que en 
1̂ campo se f i c í e s e a los m o r a -

^ r e s e a otra cualquier persona 
^ e pasasse por e l las . . . e perse­
guir al mal fechor fasta lo a v e r . . . 
« rásela j u s t i c i a en é l . . . E con 
esta d i l i g e n c i a que tenia de la 
¿ust ic ía sus t i e r r a s e r a n b i e n 
guardadas e f loresc ian entre to-

las otras c o m a r c a n a s " ; que 
tue ass imesmo orne que por «fa-

nar honra deseaba facer cosas 
" ^ S n i f i c a s " , juntando sus gentes 
Para atender a las g u e r r a s con-
j r a los m o r o s y a la defensa del 
Poder real : que " q u e r í a levar las 
eosas por orden e que no sa l i esen 
Punto de la r a z ó n " : que "era d -
^oso como todos los ornes1 de 
f ^ r bienes, e s ú p o l o s muy b ien 

rrtesmo l a c o m u n i c a c i ó n con per­
sonas r e l i g i o s a s o ome?J sabios 
icón los quales ^comunicaba sus 
cosas" y por ú l t i m o , que "vyendo-
se en ios ú l t i m o s d í a s do l a ver 
] v ¿ , porque ovo verdadero co­
noc imiento de los gozos falsos e 
.miser ias v e r d a d e r a s . . . a p a r t ó s e 
riel, mundo e puso fin a todas laü 
cosas mundanas". 

Ante ^estas cual idades tan so­
bresa l i entes c ó m o no iba a des-' 
co l lar nuestro pa i sano en la Cor-

• :„;.:,i.i 

Diarlo 

^Jquir ir e conservar"; que "era 
• f i l a d o en sus gastos cont inuos; 
... F0n g r a n d i l i g e n c i a m i r a b a a 
wuien avia de d a r , c c ó m o e por-
r¡Ue io daba; que a lgunas veces fa-
'escia e n la v i r t u d de la l i b e r a -
'oad; qUe « e r a orne e s e n c i a l e 

j 0 " curaba de a p a r i e n c i a s " ; que 
hombre estudioso y " a p r e n -

1,1 letras la t inas e d á v a s e al 
, r r w í i o do las c r ó n i c a s e saber fc-
-.«-nos p j , ^ ^ ^ '«p ia sc ia l e a s ú -

V e r a c r u z l a m e j o r f u n d a c i ó n d 
b e n e f i c e n c i a en la E d a d M e d i a , ' 
d o t á n d o l o e s p l é n d i d a m e n t e y 
a tendiendo con p r o l i j i d a d de de­
tal les a los numerosos pobres es­
tab les y t r a n s e ú n t e s que c o b i j a ­
b a . . E n él v i v i ó m u c h o s a ñ o s h a ­
c i e n d o v ida peni tente , v i s t i endo 
e l h á b i t o f r a n c i s c a n o , hac i endo 
v i d a cont inente s e p a r a d o de su 
esposa durante d i e ¿ a ñ o s ; de é l 
s a l i ó p a r a ver si d e s p u é s de l es­
c á n d a l o de A v i l a p o d í a l levar la 
p a z a la n a c i ó n en las luchas 
e n t r e el Rey Don E n r i q u e IV y el 
in fante Don Alfonso, y no logran- ' 
dolo se v o l v i ó a Medina y su Hos­
p i t a l . E n este Hospita l o t o r g ó la 
e s c r i t u r a de f u n d a c i ó n de sus 
m a y o r a z g o s de 14 d e A b r i l de 
1458 y en, e l la o r d e n ó J a ob l iga ­
c i ó n de sepul tarse en é l todos losj 
descendientes del m i s m o e n e l 
Convento de S a n t a C l a r a , conv ir ­
t i é n d o l e en e l p a n t e ó n f a m i l i a r . . . 
E n e l Hospital de la V e r a c r u z de­
j ó su bibl ioteca de c ó d i c e s a los 
p o b r e s del Hospita l p a r a i lustr:»-
c i ó n de los m i s m o s y su r e c r e o , 
c a s i todos los c ó d i c e s del s i g l o 
X I V q u é por d e s g r a c i a h a n de.v 
a p a r e c i d o , c o n s e r v á n d o s e a l g u ­
nos e n la B i b l i o t e c a N a c i o n a l . E n 
este Hospital tuvo sus l a r g a s p l á ­
t i c a s con e l v e n e r a b l e , f r . L o p e 
de S a l i n a s , su asesor y1 d i r e c t o r 
e s p i r i t u a l y aconsejado por é s t e 
e n t r e fundaciones re l i g io sas y 
b e n é í i c a s h i z o 42 fundac iones . 
E n e l Hospital t a m b i é n de la Ve-
r a c r u z ? f u n d ó la p r i m e r a obra de 
b e n e f i c e n c i a de que s e t iene no­
t i c i a , poniendo en e l la p a r a re ­
m e d i o de los l abradores medineses 
la c a n t i d a d de 2.000 fanegas do 
t r i g o y 200.000 m a r a v e d í s y por 
f i n en las i g l e s ias p a r r o q u i a l e s 
de 'Medina de P o m a r y Convento 
de Santa C l a r a f u n d ó una p o r c i ó n 
de oficios y m e m o r i a s c a p i t u l a ­
res', para e x a l t a c i ó n de sus S a n ­
tos venerados y s a l v a c i ó n de las 
a l m a s de s u s antepasados . 

•Medina de P o m a r , orgul losa de 
t ener entre sus h i j o s a . uno 
tan g r a n d e , p a r a conservar la me­
m o r i a del m i s m o , d i ó h a c e a ñ o s 
e l nombre de p a i s a n o tan p r e c l a ­
r o a u n a de las p r i n c i p a l e s p l a ­
z a s de la c i u d a d . 

P R E C I A F R Q R I C R 
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de G i g a n t e s y C a b e z u d o s . 
A las d i e z y m e d i a , m i s a so­

l e m n e e n e l S a n t u a r i o de N u e s ­
t r a S e ñ o r a de l R o s a r i o , c o n as is ­
t e n c i a de l a C o r p o r a c i ó n M u n i ­
c i p a l y d e m á s a u t o r i d a d e s l o c a ­
les, a c t u a n d o el c o r o p a r r o q u i a l 
de la J u v e n t u d de A c c i ó n C a t ó ­
l i c a ' y o c u p a n d o l a S a g r a d a C á ­
t e d r a el R v d o . P a d r e F l o r e n c i o 
L ó p e z , de l a R e s i d e n c i a de l I n ­
m a c u l a d o C o r a z ó n de M a r í a , .de 
B u r g o s . 

A c o n t i n u a c i ó n , t e n d r á l u g a r 
l a t r a d i c i o n a l p r o c e s i ó n , t r a s l a ­
d a n d o l a i m a g e n do n u e s t r a E x ­
c e l s a ' P a t r o n a a l a ig les ia / p a ­
r r o q u i a l de S a n t a C r u z , t e r m i ­
n á n d o s e c o n l a S a l v e . 

A l a u n a de l a tarde , a c t ü a -
c i ó n de l G r u p o de D a n z a s de l a 
l o c a l i d a d , in tegrado p o r las en-1 
c a n t a d o r a s s e ñ o r i t a s T e r e A l o n ­
so, T e r o R u i z , T e r e R a s i n e s . C a ­
t a B r i z u e l a , A n a - M a r y B i l b a o , 

M a r i v y P e r e d a , B e n y y lillo l 'ur -
n á n d e z y segu idamente , g r a n 
c o n c i e r t o . p ú b l i c o o n l a p l a z a de 
D o n J u a n - F r a n c i s c o Bu.-s ' . ' inaa-
te, p o r l a b a n d a de mi ' t s ica- lo ­
c a l . 

P o r l a tarde , a l a s c u a t r o y 
m e d i a , e x t r a o r d i n a r i a n o v i l l a d a 
L o s v a l i e n t e s y famosos diei-irc-s 
do g r a n c a r t e l C h u c h o O r t e g a y 
J o s e l í l l o C r u z , c o n s u s c o i r e s -
pondientes ' c u a d r i l l a s , l i d i a r á n 
c u a t r o se lectos n o v i l l o s de l a 
p r e s t i g i o s a g a n a d e r í a de. . ¡a se-
n p r a v i u d a do M o t e r o , do V a l l a -
dol id, a c t u a n d o do s o b r e s a l i e n ­
te F e r n a n d o D o m í n g u e z . 

A l a s s i e te do l a tarde , b a i l e s ! 
p ú b l i c o e n l a p l a z a de D o n J u a n - j 
F r a n c i s c o R u s t a m a n t e . 

A l a s o n c e d e l a n o c h e , m a g ­
n í f i c a s e s i ó n de fuegos a r t i f i c i a -
les e n l a P l a z a del A l c á z a r d e l ; 
C o n d e s t a b l e , a c a r g o de l p i r o t e c - | 
n ico don L u c i o de A s t o n d o a , de 
V i l 1 a r o ( V i z c a y a ) . 

A c o n t i n u a c i ó n , p r i m e r a g r a n 
v e r b e n a e n l a P l a z a M a y o r has-) 
t a las tres de l a m a d r u g a d a . .! 

D I A 8.— A las o n c e do la m a ­
ñ a n a , c o n c i e r t o de m ú s i c a se lec­
t a e n l a p l a z a del B u e n C o n d e 
de H a r o y a c t u a c i ó n . d o ¡os d u l ­
z a i n e r o s d e E s t e l l a , i n t e r p r e t a n ­
do m ú s i c a r e g i o n á l . 

A l a s C u a t r o y m e d i a do l a 
tarde , t arde , a c t u a c i ó n ! d e " F a n ­
t a s í a s e n e l r u e d o " in tegrado 
p o r 40 a r t i s t a s c o n b r i l l a n t e b a n ­
d a de m ú s i c a , que l i d i a r a n t re s 
b r a v o s b e c e r r o s . 

A l a s s ie te y m e d í a de l a t a r ­
de, c o n c i e r t o y ba i les . 

A l a s o n c e de l a i]Ocho, se­
g u n d a g r a n b e c e r r a d a e n l a q u e 
se l i d i a r á n tres h e r m o s o s beco-
r r o ^ do l a g a n a d e r í a de l a se­
ñ o r a v i u d a de M o l e r o . p o r los 
a f i c i o n a d o s de l a l o c a l i d a d y l i -
m i t r o í o s . -

A l a s s ie te do l a t a r d e , ba i les 
p ú b l i c o s e n l a p l a z a de D o n 

- J u a n - F r a n c i s c o B u s t a m a n t o . 
A l a s o n c e de l a n o c h e , v e r b e ­

n a e n la P l a z a M a y o r 
D I A 12.— - D í a de l a H i s p a ­

n i d a d " . 
A l a s o c h o y m e d i a de l a no-

c h e j . í J o l e m p c p r o c e s i ó n ÜOCUIT-

I 

::fS'*:. 

N u e v a s t r i n c h e r a r 

y g a b a r d i n a s 

E n l a a c t u a l t e m p o r a d a , l a s " g a b a r d i n a s y t r i n c h e n 

C O R T E F 1 E L " l e o f r e c e n e l a t r a c t i v o d e s u m o d e r i : . ; 

l í n e a , q u e r e c o g e l a s ú l t i m a s o r i e n t a c i o n e s d e l a m o d : 

¡ C o m p r e c a l i d a d c o n p o c o d inero ! 

C o n f e c c i o n e s C Y 
BURGOS - . Santander, 3 Teléfono 4676 
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E i 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

Instifnto de C o l o n i z a c i ó n y las 
"en exceso", que h a n de ser ocu­
padas p a r a su c o l o n i z a c i ó n d i ­
r e c t a , se p a r c e l a r á n en 470 u n i ­
dades de e x p l o t a c i ó n , de t ipo 
medio m í n i m o , con superf ic ie de 
c inco h e c t á r e a s ; 57 unidades de 
e x p l o t a c i ó n de t ipo medio m á ­
ximo con e x t e n s i ó n de d iez hec ­
t á r e a s , y 145 huertos f a m i l i a r e s , 
con superf ic i e de m e d i a h e c t á ­
r e a , p a r a obreros a g r í c o l a s . L a 
i n s t a l a c i ó n de estas f a m i l i a s de 
obreros y colonos se i n i c i a r á en 
la p r i m a v e r a del a ñ o p r ó x i m o , 
E N L A ZONA DE MONT1JO 

T e r m i n a d o el r ecorr ido por la 
z o n a de L o b ó n , d e L G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o con los m i n i s t r o s y per ­
sonal idades del s é q u i t o , a l que 
s e a g r e g ó hoy el m i n i s t r o del 
A i r e , teniente g e n e r a l G o n z á l e z 
G a l l a r z a , v i s i t ó la zona de r i e ­
gos del c a n a l de Mont i jo . 

P a s ó por los nuevos pueblos de 
G é v o r a del Caudi l lo , S a g r a j a s y 
Novelda del Guadiana y luego 
s i g u i ó por la . c a l z a d a r o m a n a 
hasta Pueblonuevo del G u a d i a n a , 
donde v i s i t ó la Ig l e s ia y c o n t i ­
n u ó su r e c o r r i d o has ta G u a d i a n a 
riel Caudi l lo , con una p a r a d a en 
!a f a c t o r í a de a l fa l fa desh idratada , 
has ta l l egar a l nuevo pueblo de 
V a l d e l a c a l z a d a . 

Es te i s i s t e m a h i d r á u l i c o C i j a -
T a - z u j á r y sus zonas r e g a b l e s 
de l c a n a l de Mont i jo , que con 
tanto i n t e r é s h a recorr ido S ü 
E x c e l e n c i a e l J s f é del E s t a d o , 
c o m p r e n d e la r e g u l a c i ó n h i p e r -
a n u a l del r í o G u a d i a n a , m e d i a n ­
te los embalses de C i j a r a , P u e r ­
to P e ñ a y O r e l l a n a , con c a p a c i ­
dades respect ivas de 1.670, 500 y 
800 mi l lones de metros c ú b i c o s , 
y la r e g u l a c i ó n i n t e g r a l del r io 
Z u j s r , con el pantano del m i s m o 
nombre , que ha de a l c a n z e r una 
c a p a c i d a d de 70 mil lones. 

Con las aportac iones de los 
r í o s G u a d i a n a y Z u j a r y los p a n ­
tanos Indicados , puede a s e g u r a r ­
se e l r i e g o de 100.000 h e c t á r e a s . 

E n la z o n a que d o m i n a el c a ­
n a l de Montijo y que es de 
24.070 h e c t á r e a s , e l Instituto h a 
jevantado los s iguientes pueblos: 
V a l d e l a c a l z a d a , con 325 casas 
p a r a colonos y 100 p a r a obreros ; 
G u a d i a n a de! Caudi l lo , con 250 y 
86; Pueblonuevo del G u a d i a n a , 
con 226 y 112; B a r b a ñ o , con 60 
y 47; Novelda del G u a d i a n a , con 
19Ú v iv iendas p a r a colonos y 
52 , para obreros; S a g r a j a s , 75 y 
15; Gevora , 80 y 64; A l c a z a b a , 
25 y 20; BotOa, 25 y 25; y 490 
v iv iendas d i s e m i n a d a s en las 
p a r c e l a s , en í o t a l , 1.746 c a s á s 
p a r a colonos y 521 para obreros . 

L a s t i e r r a s dest inadas a su co­
l o n i z a c i ó n d i r e c t a h a n s ido p a r ­
c e l a d a s en 1,623 unidades de ex­
p l o t a c i ó n de tipo m í n i m o ; 53 de 
t ipo medio m á x i m o y 521 huer­
tos fami l i are s . Se han insta lado 
en sus correspondientes lotes de 
v iv iendas , 1.544; fami l ias de 
cu l t ivadores , de e l las , 1.291 de 
colonos e n unidades de tipo me­
dio y 253, d é obreros a g r í c o l a s . 

E n las 5.750 h e c t á r e a s hoy ad ­
jud icada s a colonos, del I n s t i t u ­
to, se cons igue e n t r e p r i m e r o s 
y segundas cosechas , una super­
ficie de s i e m b r a a n u a l de 7.475 
h e c t á r e a s , í n d i c e del 1,30 por 
c i ento ) en t r i g o , c e b a d a , m a í z , 
a l f a l f a , patatas , a l g o d ó n , p i ­
miento , l ino , c á ñ a m o y p lantas 
hort ico las . 

E l Inst i tuto ha faci l i tado a los 
co lonos de esta z o n a , 2.050 c a -
-bezas de vacuno de t r a b a j o , 
620 vacas de leche, ho landesas , y 
331 yeguas . Los colonos dispo­
n e n , a d e m á s de 197 vacas de t r a ­
b a j o , 124 vacas holandesas y 103 
yeguas de su propiedad . A s i m i s ­
mo ha proporc ionado a los ser ­
v ic ios cooperat ivos de los nue­
v a s pueblos, t r e i n t a tractores . 

P a r a la e l a b o r a c i ó n y t rans for ­
m a c i ó n de los productos a g r í c o ­
las y g a n a d e r o s de las zonas r e ­
gab les de Monti jo y L o b ó n , se 
•han I n s t a l a d o las f á b r i c a s s i ­
guientes : de consercas vegeta les , 
en Mont i jo ; de l ino , c á ñ a m o y 
kenaf , y de alfal ta de h i d r a t a d a , 
en G u a d i a n a del Caudi l l o , y tina 
c e n t r a l l echera cooperat iva , por 
e l , Inst i tuto de C o l o n i z a c i ó n , en 
B a d a j o z , y se e n c u e n t r a en fa­
se a v a n z a d a otra i n d u s t r i a de c o n -
«frervas vegetales en B a d a j o z . 
T a m b i é n se han establecido en 
M é r i d a una f á b r i c a desmotadora 
de a l g o d ó n y otra de h i l a t u r a s , 
u n cehtro de f e r m e n t a c i ó n de t a ­
b a c o , y u n a f á b r i c a de h i l a t u r a s 
en B a d a j o z . 

E N V A L D E L A C A L Z A D A 
T e r m i n a d a la v i s i t a a las z ó -

i i a s de L o b ó n y M o n t i j o , S u E x ­
c e l e n c i a el Jefo de l E s t a d o , a c o m ­
p a ñ a d o de los min i s t ros . . y au to ­
r i d a d e s locales l l e g ó a l a u n a de 
l a tarde , a l pueblo de V a l d e l a ­
c a l z a d a , d o n d e u n a i n m e n s a c o n ­
c e n t r a c i ó n de l a b r a d o r e s extre­
m e ñ o s a c o g i ó la p r e s e n c i a de l 
C a u d i l l o c o n i n e n a r r a b l e e n t u ­
s i a s m o . E n la g r a n p l a z a de l 
pueb lo al pie do l a C a s a C o n s i s ­
t o r i a l se h a b í a ins ta lado u n a t r i ­
b u n a que el G e n e r a l í s i m o F r a n ­
c o o c u p ó c o n los m i n i s t r o s , auto­
r i d a d e s y j e r a r q u í a s c i tadas . L a 
p r e s e n c i a del C a u d i l l o e n l a t r i - , 
b u n a f u é a c o g i d a c o n u n a i n ­
m e n s a o v a c i ó n y gr i tos de " F r a n ­
c o F r a n c o " . 
D I S C U R S O D E L M I N I S T R O 

D E A G R I C U L T U R A 
E l gobernador c i v i l de B a d a j o z 

p r e v i a la v e n i a de S u E x c e l e n c i a 
d i r i g i ó u n a s p a l a b r a s y a c o n 
U n u a c i ó n el m i n i s t r o de A g r i c u l ­
t u r a s e ñ o r C a v e s t a n y p r o n u n c i o 
U n d i s c u r s o que í u é in terrum.p i -
•do por l a s c o n s t a n t e s o v a c i o n e s 
d e l p ú b l i c o . 

L á s o l u c i ó n de los p r o b l e m a s 
fiel c a m p o — d i j o — e s t á en c ' t i ­
c o puntdS p r i n c i p a l e s : o r g a n i z a ­
c i ó n de l c r é d i t o a g r í c o l a efec­
t ivo y verdadero , s i n l i m i t a c i o ­
nes , ni d i f i cu l tades ; d i f u s i ó n de 
l a e n s e ñ a n z a a e r í c o l a , y p e r a a -
r i a " s e n c i l l a m e n t e p r a c t i c a ; ñ o r ' o . 
i n t e n s a m e n t e , s in estontosas c o m ­
p l i cac iones , s i n l u j o s y c o n e- i -
c a c i a ; o r d e n a c i ó n de" l a t i e r r a 
p o r medio de u n i d a d e s rio c u l t i ­
vos d i r i g i d a s c o n u n c r i t ^ r t o -
c i é n t i f i c o . c c o n o m i c o - s o c i a l y a 
l a vez r e a l i s t a , p r o „ t e c c i o n eco­
n ó m i c a de los productos d e l 
c a m p o h u y e n d o de a q u e l l a p o ­
l í t i c a q u e c a r a c t e r i z o a l s u n c s 
per iodos de c a r e n c i a de n u e s t r a 

e c o n o m í a c u a n d o el E s t a d o , os de ­
c i r entonces l a C o r o n a , inte^ve-»-
n i a ios cerea l e s e n l a s a l b ó n d i g a s 

p a r a e n v i l c e r s u p r e c i o ; í i n a i 
mente , a c e l e r a c i ó n de l a s o b r a s 
forestales e h i d r á u l i c a s b á r a q u e 
n o se p i e r d a n i u n c e n t í m e t r o 
de t i e r r a n i v a y a a l m a r u n a 
s o t a de a g u a c a p a z d e í é é t ü f c a P 
n u e s t r a s cosechas . E s t o s s o n los 
p r i n c i p i o s q u e i n f o r m a n l a (SoX, • 
t r i n a a g r a r i a de l M o v i m i ? u í o y 
v a n d e s a r r o l l á n d o s e e s tando e n ­
c l a v a d o s e n la p o l í t i c a p-e^ento 
c o n u n a v i g e n c i a q u e a c u c i a a 
los gobernantes" . 

L a l abor que t enemos de lante 
—agrego el s e ñ o r C a v e r . t a n v — i,.ó 
es l a b o r de u n siglo. E s l a b o r de 
u n pueblo v los pueblos no tie-

'cia. C u a n d o d e c i m o s "nosotros" 
c í o . C u a n d o d e c i m o s • " n o s o ü o s " 
n o . dec imos los de n u o s n a ge­
n e r a c i ó n s i n o d e c i m o s nue^tios 
antecesores y dec imos tamiMon v 
s o b r e todo, n u e s t r o s sucesores" . 

E l m i n i s t r o t e r m i n o s u inte­
r e s a n t e d i s c u r s o d ic i endo: ••que-, 
r e m o s a p r o v e c h a r el í m p e t u y 
el a r r o j o do_ la j u v e n t u d en be­
nef ic io de E s p a ñ a . 

L a b a n d e r a y l a C r u z s iguen 
a l zadas , el c a p i t á n , es el m i s m o , 
la r u t a es l a m i s m a , l a tiropa' de. 
re fresco l l ega y l l ega c a n t a n d o -
la s c a n c i o n e s que nosotros h a ­
b í a m o s o lv idado y a m a n e c e e n 
n u e s t r a s e n t r a ñ a s c o n el peso de • 
las legiones j u v e n i l e s y se pone 
e n p ie n u e s t r a "juventud que se 
p u r i f i c a por el a i r e inocente do 
la s n u e v a s g e n e r a c i o n e s c a r g a d a s 
de e n t u s i a s m o y do p a s i ó n p a ­
t r i ó t i c a , - f i e l e s solamente, a l des­
t ino de l a p a t r i a y fiel a l a jus- , 
t i c ia . E s a j u v e n t u d , h i j a de la 
o t r a , de l a q u e n a c i ó a l a ín ter -
per ie , b a j o l a n o c h e e n que b r i ­
l l a b a l a e s t r e l l a de l a e s p e r a n ­
za , es l a que a n u n c i a e l g r a n s u ­
ceso de la g lor ia y de la p a z de 
E s p a ñ a , l a indes truc t ib l e y a m a ­
d a t i e r r a q u e no se c a n s a de pe-
d í n o s n u e s t r o a m o r . 
I M P O R T A N T E D I S C U R S O D E 

S U E X C E L E N C I A 
S e g u i d a m e n t e S u E x c e l e n c i a 

e l Je fe del E s t a d o p r q n u n ^ . ó u n 
i m p o r t a n t e d i scurso , q ü s f u é 
acogido c o n c l a m o r o s a s oV'a"ió-
n e s y v í t o r e s de ' ' F r a n c o , F r a i v 
co , F r a n c o . " 
E N T R E G A D E T I T U L O S -

T e r m i n a d a s sus p a l a b r a s , e l 
G e n e r a l í s i m o p r o c e d i ó a la e n ­
t r e g a de t í t u l o s de a d j u d i - a c i ó n 
de 1.880 p a r c e l a s , 383 huer tos 
f a m i l i a r e s y 1.558 v i y í e n d ; t ó , a 
los co lonos def "Instituto N a c i o ­
n a l i n s t a l a d o s e n las zonas r e ­
s e c a s del " p l a n B a d a j o z " . L o s 
benef ic iar ios , e m o c i o n a d a s v i s i ­
b l emente , e x p r e s a r o n s u g r a t i t u d 
al C a u d i l l o F r a n c o . 

T e r m i n a d o é l acto de e n t r e g a 
y s i e m p r e e n t r e l a s cons tantes 
a c l a m a c i o n e s y v í t o r e s de la 
m u l t i t u d S u E x c e l e n c i a el Je fe 
de l E s t a d o , m i n i s t r o s y s é q u i t o 
e m p r e n d i e r o n de n u e v o . V i a j e , 
h a c i a el C e n t r o t é c n i c o de colo­
n i z a c i ó n de L a O r d e n , donde se 
c e l e b r ó u n a l m u e r z o . — C i ' r a . 
M A S V I S I T A S 

L a O r d e n ( B a d a j o z ) . — T e r ­
m i n a d o el a l m u e r z o , a p r i m e r a 

h o r a de l a tarde . S u E x c e l e n c i a 
el Je fe de l E s t a d o , m m i s t r ó s y 
autor idades , v i s i t a r o n la- f á b r i ­
c a de c o n s e r v a s vegetales de 
C o r c h e r o . 

E s t a f á b r i c a de u n a e x t e n s i ó n 
do 65.000 metros c u a d r a d o - , t ie­
ne u n a c a p a c i d a d p a r a .23.750 
t o n e l a d a s d"e frutos frecos por 
a ñ o . L o s p r o d u c i o s b á s i c o s S'-n 
los t o m a n t e s c o n c e n t r a d o s y pe­
lados, los p i m i e n t o s e n l á t a y e n . 
b a r r i l e s y a c e i t u n a s . E n l a lacro-
r i a s e r á n t a m b i é n p r o d u c t o b á ­
s ico los guisantes . U n a p á r t f . u -
l a r i d a d de é s t a f á b r i c a os ÍÍU OC-
t i v i d a d en r e l a c i ó n c o n ios e n ­
vases. E l c o n c e n t r a d o r os u n o de 
los m á s m o d e r n o s q u e h a y e n el . 
M u n d o , de f a b r i c a c i ó n c o n t i n u a , 
a u t o m á t i c o y de r e l a c i ó n realeo-
t r o n i c a , c o n c a p a c i d a d p a r a 
6.000 k i l o s h o r a d e frutos fres­
cos. 

A la e n t r a d a de l a lAorica, el 
C a u d i l l o f u é rec ib ido p o r el' pro ­
p ie tar io , d o n F e l i p e Co.vhe'.-o y 
p o r el d i rec tor don E n r i q u e B i e l 
F o n t i ñ á n , qu ienes lo e x p l i o a r o n 
las p a r t i c u l a r i d a d e s de la mi.sraa. 
T a n t o a l a e n t r a d a c o m o ;i ia 
s a l i d a , los c e n t e n a r e s do e m ­
pleados, y v e c i n o s de l a c o r r . a r c a 
t r i b u t a r o n a S u E x c e l e n c i a 
g r a n d e s o v a c i o n e s y e s t e n t ó r e o s 
V í t o r e s . 

D e s p u é s s a l i ó el G e n e r a l í s i m o 
p a r a l a p r e s a de M o n t i j o , por u n 
c a m i n o de serv ic io de d i cho c a ­
n a l , desde donde c o n t e m p l ó u n a 
de l a s acequias , p a s a n d o luego a 
l a c a s e t a de t e l e m a n d o del c a ­
n a l de M o n t i j o , este c a n a l t i ene 
como c a r a c t e r í s t i c a s , en l a m a r ­
gen d e r e c h a , 24.000 h e c t á r e a s de 
superf ic ie regable . S u c a u d a l ,és 
de 25 m e t r o s c ú b i c o s por segundo 
en l a cabeza . S u t r a z a d o t iene u n 
desarro l lo super ior a los 60 k i l ó ­
m e t r o s . 

A l l l e g a r a l a p r e s a de M o n t i ­
j o , e l Je fe del E s t a d o p e n e t r ó e n 
l a c a s e t a de' m a n d o s y s ó l o c o n 
a p r e t a r de botones m o v i ó l a s 
g r a n d e s c o m p u e r t a s que, a t r a ­
v é s de l a c r i s t a l e r a , v i ó c ó m o se 

^ ^ ^ 5K 5K 5 ^ 5íe 

e n l a R e s i d e n c i a 

H o y , domingo , a l a s s iete de 
l a t a r d e , t e n d r á l u g a r e n l a R e ­
s i d e n c i a de O f i c i a l e s u n t é -
bai le , a l que a d e m á s - de l a o f i ­
c i a l i d a d de l a g u a r n i c i ó n p o d r á n 
a s i s t i r los socios de l a D e p o r t i ­
v a que lo deseen a l prec io de 
25 pesetas cub ier to . P l a z a s l i ­
m i t a d a s . I n s c r i p c i o n e s h a s t a l a s 
dos de l a t a r d e , e n l a s O f i c i n a s 
de l a R e s i d e n c i a . 

V e n d ó pueblo p r o v i n c i a c o n 
m u c h a c l i e n t e l a . I n f o r m e s e s ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

e l m i l a g r o 

l a s e d y d e l 

l a s t i e r r a s e x t r e m e ñ a s 
M é r i d a , 6 .— ( C r ó n i c a de l v i a j e 

de S. E . el Je fe de l E s t a d o por 
C L E M E N T E P A M P L O N A , ) — E s t a 
m a ñ a n a s a l i m o s ^ d e M é r i d a b i e n 
t e m p r a n o . L a j o r n a d a e r a l a r g a 
y el p r o g r a m a a p r e t a d o de v i s i ­
t a s y actos . L u c í a u n sol de c l e ­
m e n c i a , u n sol y u n a t e m p e r a ­
t u r a , s e g ú n nos d i j e r o n a q u í , que 
n o se h a b í a conocido e n todo e l 
v e r a n o . 

B o r d e a n d o l a z o n a v i t a l de l 
" P l a n B a d a j o z " a n d u v i m o s l a c a ­
r r e t e r a de M é r i d a a ia f r o n t e r a , 
p a s a n d o por l a c a p i t a l de la p r o ­
v i n c i a . A la, i z q u i e r d a dei c a m i n o 
l a t i e r r a r e m o v i d a y en p a r t e c u ­
b ier ta de cemento del c a n a l de 
L o b ó n . A l a d e r e c h a , lector a m i ­
go, el m i l a g r o de u n a l l a n u r a v e r ­
de, f e s toneada por u n a r e d de 
g r a n d e s y p e q u e ñ a s acequias , t o ­
do r e c i é n e s t renado y h a s t a d o n ­
de l a m i r a d a a l c a n z a b a , l a m a n ­
c h a b l a n c a de unos pueblos a l e ­
gres , a l l í donde no e x i s t í a m á s 
que u n pobre p a s t i z a l y una: i n ­
m e n s a c o s e c h a d é cardos , ú n i c a 
p l a n t a que, a ñ o t r a s a ñ o s , d a b a 
s u fruto , i n ú t i l p a r a e l h o m b r e 
que m o r í a de h a m b r e . 

E n l a p l a z a de V a l d e l a c a l z a d a , 
m i e n t r a s e s p e r a b a n a l C a u d i l l o 
m i l e s y m i l e s de colonos y de l a ­
b r a d o r e s de la c o m a r c a , me de ­
c í a u n ingen iero , p a r t í c i p e t é c ­
n i c o del m i l a g r o ver i f icado en 
l a s t i e r r a s d é B a d a j o z , que h a c e 
t a n s ó l o 7 a ñ o s que a l l í m i s m o , 
e n los t errenos sobre los que a h o ­
r a se l e v a n t a n l a s 425 casas p a r a 
t r a b a j a d o r e s y colonos, é l h a b í a 
c a z a d o u n a a b u t a r d a , que p a s t a ­
ba en m e d i o de u n c a r d a l , p r e ­
c i s a m e n t e donde a h o r a se a l z a l a 
a i r o s a torre de l a p a r r o q u i a . P e ­
ro t o d a v í a h a y m á s ; nosotros s a ­
bemos que e n t r e M é r i d a y B a d a ­
j o z , c a s i 40 K m . , h a c e poco m á s 
de 5 a ñ o s no e x i s t í a n a d a , a b s o ­
l u t a m e n t e n a d a . E r a a q u é l l a u n a 
l l a n u r a que d a b a escol ta a las 
a g u a s b a j a s del G u a d i a n a , c a m i ­
no del m a r . E n esos 40 k i l ó m e t r o s , 
e s p a ñ o l que m e lees, ex i s ten hoy 
n a d a m e n o s que nueve pueblos 
con un tota l de 2.300 v i v i e n d a s , y 
t r a b a j a n , v i v e n y son felices m i ­
les de f a m i l i a s , de aque l la s m i s ­
m a s f a m i l i a s e x t r e m e ñ a s p a r a 
l a s que an te s de F r a n c o s ó l o ex i s ­
t í a l a m i s e r i a , el sacr i f ic io , e l 
h a m b r e y l a m u e r t e . 

C u a n d o e n la m a ñ a n a de hoy , 
c o n t e m p l a b a e l C a u d i l l o el m a r a ­
vi l loso e s p e c t á c u l o de las 80 u n i ­
d a d e s de n i v e l a c i ó n desp lega­
d a s por l a l l a n u r a , con e l ru ido 
ensordecedor de sus 15.000 c a b a ­
l los y el r u m o r sordo de sus t r a i ­
l l a s h i n c á n d o s e removiendo l a 
t i e r r a , uno p e n s a b a c u á n t o p u e ­
de la fe, c u á n t o puede esperarse 
de l traba.io, c u a n t o c o m i e n z a a 
deber la H i s t o r i a de E s p a ñ a a u n 
R é g j m e n y a u n h o m b r e que h a n 
h e c h o posible tanto mi lagro , c o ­
m a e s t á n c o m p r o b a n d o n u e s t r o s ' 
o jos en- e s t á s j o m a d a s e x t r e m e - ! 
ñ a s . 

P o r q u e » a d e m á s , el " P l a n B a d a ­
joz" t iene u n a dulce finalidad: 
no s ó l o l a p u r a m e n t e e c o n ó m i c a , 
que s e r í a s e c u n d a r í a a p e s a r de 

s u i m p o r t a n c i a . L a finalidad e s e n ­
c i a l , es l a h u m a n a . R e d i m i r acer- . 
c a de c i e n m i l h o m b r e s de l a 
c o n s t a n t e a m e n a z a d e l paro , de l 
h a m b r e . R e d i m i r a docenas de 
f a m i l i a s de l a e s c l a v i t u d de u n o s 
pocos; r e p a r t i r e n t r e estos h o m ­
bres y es tas f a m i l i a s toda la r i ­
q u e z a que son c a p a c e s de p r o d u ­
c i r s u s t iernas , c o n v e r t i d a s e n 
vegas f eraces por l a t u t e l a de 
F r a n c i s c o F r a n c o . Aque l la s u n i ­
d a d e s pesadas de n i v e l a c i ó n , p r o ­
digio de l a i n d u s t r i a e x t r a n j e r a , 
e r a n m a n e j a d a s e x p e r t a m e n t e 
por m u c h a c h o s e x t r e m e ñ o s , m u ­
c h a c h o s que son h i j o s de colonos 
de prop ie tar ios de sus t i e r r a s , pe ­
ro que h a c e t a n s ó l o c inco a ñ o s 
y m e n o s a ú n , e r a n braceros c o n 
p a n seguro, dos o tres meses a l 
a ñ o y los r e s t a n t e s , v iv iendo a 
c u c h i l l a d a s con e l h a m b r e , que 
r o n d a b a n o c h e y d í a i5us hogares , 
s i n l u m b r e , s i n luz , s i n ca lor , s i n 
a l e g r í a . 

Sobre l a s t i e r r a s e s t é r i l e s de 
B a d a joz , c r u z a n hoy los c a n a l e s y 

, l a s acequ ias . Ni u n a so la gota de 
a g u a vuelve a l G u a d i a n a , s i n a n - ] 
tes no h a b e r produc ido r i q u e z a . 
S o b r e l a s t i e r r a s tr i s tes de l a s 
vegas b a j a s se h a n l evantado l a i 
a l e g r í a de nueve pueblos que p a - j 
r e c e n p u r o espej i smo. Sobre l a s ! 
t i e r r a s r o j i z a s de l a s r i b e r a s de l 
G u a d i a n a , c o m i e n z a n a l e v a n t a r ­
se m a n c h a s verdes d é los f r u t a ­
les, l a s m a n c h a s s a l p i c a d a s de 
b l a n c o del a l g o d ó n en flor; los^ 
b a n c a l e s de m a i z , de p a t a t a s , d e , 
hor ta l i zas . . . P e r o , sobre todo, e n 
la s t i e r r a s p a r a m e r a s de B a d a j o z , 
e n las t i e r r a s de h a m b r e y de 
m i s e r i a de B a d a j o z , hoy se l e v a n - 1 
t a l a a l e g r í a de sus h o m b r e s que 
c a n t a n y r i e n , porque l l e v a n d e n ­
t r o u n a fe, porque se s a b e n de­
vueltos a u n a c o m u n i d a d de t r a ­
b a j o , porque v e n c r e c e r a sus h i ­
jos e n c a s a , e n escue las , e n p u e ­
blos l impios , sanos y alegres . 

Sobre l a torre de V a l d e l a c a l z a ­
d a e l c r o n i s t a pudo c o n t a r h a s t a 
tres n idos de c i g ü e ñ a s . C u a n d o ! 
es tas a v e s c o n s t r u y e n su m o r a ­
d a de e s t í o , es p a r a , s i empre . E n 

ta Geograffia e x t r e m e ñ a F r a n - 1 
c isco F r a n c o h a c l a v a d o nueve 
pueblos: V a l d e l a c a l z a d a , G u a d i a - , 
n a , Pueb lonuevo , B a r d a ñ o , N o v e l - j 
d a de l G u a d i a n a . S a g r a j o , G é v o ­
r a , A l c a z a b a y Botoa . . . E n las1 
torres de todas sus ig les ias l a s 
c i g ü e ñ a s f o r m a b a n su nido. D e s - j 
de la torre , o teando el hor izonte 
que se p ierde en la l l a n u r a , e l las 
y l a h i s t o r i a c o n t e m p l a r á n t a m - i 
b i é n , a ñ o t r a s a ñ o , l a p r o s p e r i - j 
dad de c a s i 75.000 f a m i l i a s , h e ­
r e d e r a s de aque l las o tras que e n j 
esas m i s m a s t i e r r a s c a l c i n a d a s , 1 
c l a m a b a n d u r a n t e siglos por el j 
p a n y la j u s t i c i a . J u s t i c i a y p a n ¡ 

» q u e les t ra jo F r a n c o en u n lus - ' 
t ro de t r a b a j o s y d e a f a n e s . I 

a b r í a n y c e r r a b a c o n toda e x a c ­
t i t u d . 

L a o b r a se c o m p o n e de t r e s 
p a r t e s f u n d a m e n t a r e s : p r e s a p r o ­
p i a m e n t e d i c h a , t ú n e l - v e r t e d e r o 
y m a l e c ó n en l a m a r g e n i z q u i e r ­
da . L a l o n g i t u d t o t a l de l a o b r a 
es de 3.505 m e t r o s , de los q u e 
c o r r e s p o n d e n 355 a l a p r e s a , 550 
a l t ú n e l y 2.600 a l m a l e c ó n . E s t a 
p r e s a t i ene u n a c a p a c i d a d d e 
s ie te mi l l ones de m e t r o s c ú b i c o s . 
E l c a n a l de L o b ó n , q u e - f o r m a 
p a r t e de l a presa de M o n t i j o , t i e ­
n e u n a l o n g i t u d de 57 k i l ó m e ­
tros . 

E n t r e los c á n a l e s de M o n t i j o y 
L o b ó n r e g a r á n u n a superf ic i e d e 
36.000 h e c t á r e a s . D e n t r o de o c h o 
a ñ o s , l a superf ic i e r e g a d a e n l a 
p r o v i n c i a de B a d a j o z s e r á m a y o r 
que l a de l a s vegas ae V a l e n c i a 
y M u r c i a j u n t a s . — C i f r a . 
V I S I T A A " C E P A N S A " 

M é r i d a . — S e t e c i e n t o s c a m i o ­
n e s d iar io s r e c o r r e n y a l a s c a r r e ­
t e r a s Circundantes , , c o m o c o n s e ­
c u e n c i a e n su m a y o r p a r t e de l a 
r e v o l u c i ó n e c o n ó m i c a y s o c i a l q u e 
estos d í a s S u E x c e l e n c i a e l J e f e 
de l E s t a d o puede v e r , como c o n ­
s e c u e n c i a de s u m a n d o d irec to . 

D e s p u é s de c o n t e m p l a r S u E x ­
c e l e n c i a , desde l a c a r r e t e r a , a l ­
gunos pueblos n u e v o s de l p l a n 
B a d a j o z , a ú l t i m a h o r a de l a t a r ­
de v i s i t ó l a f á b r i c a " C e p a n s a " . 

L a i n d u s t r i a " C e p a n s a " , t i e ­
ne e n p leno r e n d i m i e n t o , t o d a s 
sus' i n s t a l a c i o n e s i n d u s t r i a l e s , 
c o n u n a p r o d u c c i ó n d i a r i a de 60 
b a l a s , que s o n 40.000 k i l o g r a m o s 
de l a l g o d ó n . 

E l n ú m e r o de c u l t i v a d o r e s de 
a l g o d ó n e n las p r o v i n c i a s de B a ­
d a j o z y C á c e r e s es s u p e r i o r a l o s 
s iete m i l y l a superf ic i e c u l t i v a d a 
se a p r o x i m a a l a s ve in te m i l 
h e c t á r e a s , h a b i é n d o s e recogidos 
e n este a ñ o c e r c a de los v e i n t e 
m i l l o n e s d é ki los . 

D e s d e l a i n d u s t r i a " C e p a n s a " , 
e l C a u d i l l o r e g r e s ó a l p a r a d o r d e 
l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de T u r i s m o , 
donde se a l o j a ; s iendo' objeto p o r 
p a r t e de l v e c i n d a r i o de g r a n d e s 
m u e s t r a s de a d h e s i ó n , e n t r e 
c o n s t a n t e s v í t o r e s y a c l a m a c i o ­
n e s . — C i f r a . 

C A R A C T E R i I C T I C A S D E O T R A S 
I N D U S T R I A S E I N S T A L A C I O ­
N E S V I S I T A D A S P O R E L 
C A U D I L L O 
B a d a j o z . — L a f á b r i c a de h i ­

l a t u r a s I . T . E . S. A . , que h a v i ­
s i t a d o e s ta m a ñ a n a S. E . e l J e f e 
de l E s t a d o , se e n c u e n t r a e n 
a v a n z a d o p e r í o d o d é c o n s t r u c ­
c i ó n y c o n t a r á c o n d iez m i l h u ­
sos. L a s n a v e s e s t á n y a e d i f i c a ­
d a s y h a y b a s t a n t e m a q u i n a r i a 
i n s t a l a d a . Se h a conceb ido t a m ­
b i é n u n a f á b r i c a de t e j idos q u e 
y a e s t á e n - p a r t e m o n t a d a . 

L a n u e v a C e n t r a l l e c h e r a q u e 
t a m b i é n h a v i s i tado e l C a u d i l l o , 
c o n s t a de t re s p l a n t a s . E l p r e s u ­
p u e s t o t o t a l h a s ido de q u i n c e 
m i l l o n e s de pesetas y posee m a ­
q u i n a r í a de e s t e r i l i z a c i ó n y p a s ­
t e u r i z a c i ó n c o n los ú l t i m o s a d e ­
lan tos . E n l a s s a l a s de m a n t e q u e ­
r í a y p a s t e u r i z a c i ó n se e f e c t u a ­
r o n a l g u n o s ensayos , e n p r e s e n ­
c i a del G e n e r a l í s i m o . — C i f r a . 

U n a de l a s cosas que m á s c u ­
r i o s i d a d d e s p e r t a r o n e n el C a u ­
di l lo f u é l a v i s i t a r e a l i z a d a e s t a 
m a ñ a n a a l a ' f á b r i c a de d e s h i -
d r a t a c i ó n de a l f a l f a , e n c l a v a d a a 
l a d e r e c h a de l p u e n t e , sobre e l 
f e r r o c a r r i l . 

E l i n g e n i e r o a g r ó n o m o d o n 
D i o n i s i o M a r t í n i n f o r m ó que t i e ­
n e l a e s p e r a n z a de que l a ' a l f a l ­
f a d e s h i d r a t a d a l l egue a p r o p o r ­
c i o n a r a E s p a ñ a m á s d iv i sas q u e 
l a n a r a n j a . . — C i f r a . 

I n a u g ú r a s e l a n u e v a s e d e d e l a D i p u t a c i ó n m a d r i l e ñ a 

Bilbao.— La esposa del Caudillo, 
doña Carmen Polo de Franco, actuó 
de madrina en la ceremonia de \a 
botadura, en los astilleros de la So­
ciedad Española de Construcción Na­
val de Sesiao, del nuevo beque o-«-
pañol "Cabo San Vicenle", de 16.500 
tcneladas de nstjistro bruto y 7.300 
de peso muerto, con destino a la Na­
viera Ibarra.' 

A las cinco de la tarde, despu'-s 
de fiaber permanecido unas horas en 
casa de los señores de Oriol (don 
José María) , doña Carmen Polo 113-
•go E la Sociedad Española de Con1--
trucclón Naval, acompañada de '"j 

marquesa de . Hucior *de Sant9l¿i i . 
Aqui fué recibida por el marqués de 
'Bolarqu'e, presidente del Consejo de 
Administración de la Naval; por los 
íTmistros subsecrciario de 1.a Pre.>¡-
denria y señora ele Carrero Blanco; 
Ide .Comercio y señora de Arburua, y 
do Marina y señora de Moréno. A>i-
mismo dieron la bienvenida a la• Hu3* 
iré dama, el subsccrelario de Indus­
tr ia , que representaba al ministro del 
Dspsrtamen-lo y otras altas persolía-
lidades chi les , militares y de las 

'diversas empresas navieras españolas . 
Ste^Uitíameíite y acompañada de los 

m i n ¡s! r o s, a u l or i d ades y rep r eso n l a -
•cienes, doña Carmen Polo subió a 
la iribuna presidencial, s i tuáda en, 
la parle de popa, del "Cabo San Vil 
cenic", que aparecía engalanado ron 
banderas nacionales, gallardetes, ban­
derolas V guirnaldas. 

Previa la bemiición del bar co' por 
el Prelado de dióces i s , doctor don 
Pablo Gúrpide, la e-posa del Jefe del 
Estado estrelló sobre el . casco del bu-

.que la clásica botella de vino espa-
ño-J, entre grandes ovaciones de 'a 
niuliilud cjue se habia estacionado en 
los a'rededores para presenciar esU 
s imból ica ceremonia. A cont inuación, 
el "Cabo San Vicente" se des l izó sua­
vemente por la grada al tiempo que 
era despedido con 'grandes mcostras 
de júbilo. Terminado el acto de 'a 
botadura, doña Carmen Polo de Fran­
co, ministros y' acompañantes , feo-
ron obsequiados con vino español por 
\ñ entidad constructona, sipndo CICÍ-
pc-dida la egregia clama con las mis­
mas muestras de afecto y do srmpá-
•tia con que fué acogida a su Ilogach,' 
tanto por parte de los productores 

. de la factoría cerno de la gran can­
tidad de publico que presenció la ce­
remonia. 
• Esta noche, doña Carmen Polo de 
Franco, está siendo obsequiada con 
ena cena en el Club Marít imo del 
Abra, a la que asisten, los ministros 
de .Comercio, de Marina y subsecre­
tario de la Presidencia, con sus res­
pectivas esposa y las restantes per-
sonalfdades, autoridades y represen­
taciones. • v 

Los obreros de la Nava!, cen mo­
tivo del acontecimienio, han vacado 
boy y fueron obsequiados con dos 
dias do haber. 

La esposa del Caudillo pernoctará 
en casa do los señores de Oriol (don 
José Miáfia).—Cifra.' 

'iN^UOÜRAO'ON DE vLA WUEVA SDDE1 
DF LA OIPUTACICN MADRILEÑA 
Madrid.— Esta tarde, se inauguró 

la nueva sede de la Diputación pro­
vincial, que hasta ahora estaba ins­
talada en la rasa donde v iv ió don 
José Calvo Solelo. 1.a nueva sedo es­
tá ¡nsir<lada e ñ la ralle de Miguel 
Angtfl, esquina a la do García* de Pa­
redes. Asistieron al seto el ministro 
de' la Gobernación, presidente de 'as 
Cortes, obispo do Madrid-Alcalá, pre­
sidente del .Cons".,jo de Estado, .sub­
secretarios de Hacienda y de- Fdura-
c íón Nacional, alcalde de Madrid, 
embajadores de numerosos países y 
otras auioridades, que fueron recibí-

T A T I V A 

J O S E G A R A Z O 
P A K T Ü S Y 

É ' . N K E R M K D A D J i S D E L A M U J E R 
D e l H o s p i t a l de B a r r a n t e s 

y C r u z R o j a 
V i t o r i a , 31, 3." — T e l e l o n o 3591 

C U R A S D E R E P O S O 
E n f e r m e d a d e s de M e d i c i n a g e n e r a l 
P i sones , 33. - T . 2323. - B u r g o s 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
C o n s u l t a de 12 a 2 y ü o 4 a 5 
E s p O l ó n , 31. — T e l e l o n o 1912 

M é d i c o P u e r i c u l t o r T i t u l a d o 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

C o n s u l t a de 12'30 a 2 
M a d r i d 4, 3.9 i z q d a . T e l e l o n o 253a 

P A R T O S - M A T R I Z 
. C I R U G I A D E L A M U J E R 

O n d a c o r t a . - E l e c t r o c o a g u i a c i ó n 
M i r a n d a , 7, 2.y — T e l é f o n o 1232 

C o n s u l t a de 11-1*30.. y 4 - 7 

R A D I O L O O O . 
M E D I C I N A G E N E R A L — R A Y O S X 

M i r a n d a , 6 

C L O O O A L D O P ^ D ' U A 

P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 
Consul ta de 12 a 2 

S a n J u a n , 22. T e l é f o n o , 1255 

J o s é Muñoz Avi 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A . B o n i l a z 12, l ; ' - T e l e l o n o 1539 

m . C & L V O P S N I U O S 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , 27 — T e l é l o n o 3Ü48 

J , MARTIN PARDO 
Dip lomado E s c u e l a Nacional de T í -
s io log ia . - E x - j e f e C l í n i c a Hospital 
M i l i t a r . — P U L M O N Y C O R A Z O N . 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a , 
M a d r i d , 14, 2.« — T e l é f o n o , 4166 

F . U R R A C A 

L A I N C A l V 0 , I 7 - T £ l E F 0 N O l 3 1 1 

L A B O R A T O R I O D E 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

L u i s a E r a ñ a S á i z 

M é d i c o d ip lomado en e l Inst i tuto E s ­
p a ñ o l de H e m a t o l o g í a 

y Hemoterap ia 
S a u z Pas tor , 4 — T e l é f o n o E84S 

l . R O D R I G U E Z P A S C U A L 
ENFERMEDADES DE L A PIEL 

D e p i l a c i ó n E l é c t r i c a D e f i n i t i v a . L i m p i e z a d e c u t i s . I m p e r f e c c i o n e s 
e s t é t i c a s ( a c n é s , v e r r u g a s , e t c . ) . C o n s u l t a de 1 a 2 y de 4,30 a 6 J 0 

S a n P a b l o , 6, 1,9 i z q u i e r d a ; — T e l é f o n o 2946 

O P T I C A I Z A M I L - L a í n C a l v o . 2 8 
C o n f i e en es ta C a s a su r e c e t a de O c u l i s t a 

C r i s t a l e s c i e n t í f i c o s d e l a s m e i o r e s m a r c a s 

Sanatorio " V I R G E N DE B E G O Ñ A " 
M E D I C O D I R E C T O R , C E S A R S U A R E Z D E P U G A 

N e u r o - p s i q u i a t r a 
E N F E R M O S N E R V I O S O S Y M E N T A L E S 
T r a t a m i e n t o s m o d e r n o s de la e s p e c i a l i d a d 

5 a i £ P g d r o C á r d e n a , 2 L — T e l e l o n o 2822. C o n s u l t a , A v e l l a n o s , JU 

<los por el marqués de la Vakiavin, 
presiJ(»ue de Iz üipuiacion y todos 
los miembros ó ; la Corporación, que 
fcompaf.aror) a los viií' .anics en 
recorrido por el magnifico edificio, 
que ccnsia de ires plantas y en el 
que estuvo in^lpbda en otro tiempo 
la embajada del J p p ó a , 

El palriarca de las Indias bsndijo 
ila capilla, dónete figura un magni­
fico retablo barroco del escultor d í ñ 
Federico CoUlaut Valora y una laola 
de la Virgen de ¡a Paloma, Pal rom 
de Madrid; Seguidamente, bendijo tas 
dem^s instalaciones, y, en e! salún 
de setos, el prusidente de la Dipum-
ción pronuncio una-s palabras.—Cifra. 
ti MlHiSTRO HRASlLESiO DE 

El/LCACION, VISITA AL COLEGIA 
ESPASiOl. 
Mr.drid.— El ministro brás-ileño '¡e 

E'.iucación, doclor Ciovis Salgado, ha 
visitado a su colega español , s e ñ o r . 
Rubio, en su despacho oficia1. . j 

E l ministro brasileño l legó acom-
péHeim del embajador de su país en 
<D-.p?.ña; ministro consejero y a'io , 
personal de la citada royj re sen ¡ación j 
d i p k m á l i c a en Madrid, los s e ñ o r e s ' 
iRubio y Salgado celebraren una lar-
g;; conversación. . 

Posieriormenie, el ministro drl Bra­
sil marcho al Ministerio de Asuntos 
Exteriores, donde fu6 recibido por v' 
soñer Mnrtin Ariajo, con quien man­
tuvo una animada co rieren d a . Per 
1?. ¡arde, el señor Salgado, vis i tó a 
C i u ..'a d U n i ver s i t a r i a. —$ i f r a. 
ASIM L.AICION DE F UNCI OVARIOS 

QVZ. -PRlEST-AnAV SERVICIOS EM 
•MiARIRiUECOS 
M?drid. Al ser aprobado por las 

Cortes el proyecto de ley que !e ha 
sido presentado, los funcionarios :!o 
nacionalida'd española :no per;enecio.'-
íes ¿ esc al ?.f enes do Cuerpos o ca­
rreras especiales de España, que pres­
ten sus servicios en la administración 
de la zona Morte de Marruecos 
los que , actualmente forman 

del servicio de intervenciones de as 
io-> indígena», pasarán a ingresarUn" 
»a AiWfmt ración del Astado 

ñol , ..n cargos, e calas o Cuerpo,, 
extinguir dtpendientes do la P j - ? 
dvnria del Gobierno o de los Q '*K 
lamentos Ministeriales en, cuyos sfc" 
vicios tengan mayoría con la» f^' 
ciore-s que desempeñan. 

La integración de los expresad 
funcionarios se llevará a efecto NHÍ 
la mhma situación administrativa n 
•que se encuentren • tenor c'c la ^ 
gi lación vig-erte un la za ta 

—Cifr?. 
:iN- L i A T A MU icv-ro 

DE PESETAS PASA OüRAS EN p 
MLSiEL 
Madri;!.— C-:ro preyoelo de loy 

niel i io a la aprobación de ' 
autoriza también > 

ck> Marruecos. 
Ü 'SOEMTOS 

tes 

mi-

y 
parte 

CpR 
» 'unta ^ 

ebras dei puerto de Cijón-M-uvel 
r:: emitir obligaciones por la ' Jate 
1 r.iad de dos<iien<os cincuenta 

IIones de p€sel;£Ki—Cifra. 
TUPELA R E C I B E AL NUNCIO DE Su 

SANTIDAD 
Tudeía (Mevarra}.— A las siete 

media l legó, procedente de Madr i / 
el Nuncio de Su Santidad, nvmoiW 
Antoniulti que presidirá- los actos or, 
g£nizados con motivo de la ¡nauehl 
rac ión de! monumento al Sagrado Co" 
Tftzón do Maria, que se- t i fect^í* 
mañana, coincidiendo con 'a ÍPSIÍVÍ'. 
dad do la Virgen del Rosario. 

Al cotrf.r en la Plaza efe los Fue­
ros, el Nuncio fué objeto de un en­
tusiástico recibimiento por los nii, 

l iaren '-c personas alli congregadas. 
Una sección de CaballCTia lo rindió 
ihonores do general con mando 
plaza. 

Deipués de cumplimentado por 1^ 
¿uioridadtas, monseñor Antonhuü r.e 
d ir ig ió a la Calera!, en la quo S€ 

'ic.antó una 'Salve. 
La ciudad ofrece magnif icó aspse. 

to con profusión de banderas y ga-
Jlardeies.—Cifra. 

en 

t e n é i s q u e t e m e r n a d a . ( M u y b i e n , 
m u y b i e n ) . P o r q u e l a l e y ^ n a t u ­
r a l d e l t i e m p o a r r e b a t e w n d í a 

L a A s u n c i ó n . — Se ha ce l ebra ­
do el h o m e n a j e del G o b i e r n o pa­
raguayo a l fundador de L a A s u n ­
c i ó n , el e s p a ñ o l Domingo •Martí­
nez de I r á l a . ' E l dia s e ñ a l a d o 
para e l h o m e n a j e f u é dec larado 
'"esta nac iona l . E n l a C a t e d r a l 
y con a s i s t enc ia del pres idente 
de la R e p ú b l i c a , del Gobierno y 
del Cuerpo d ip lor t iá t i co ," se o f i c i ó 
un funera l por el a lma de Mar­
t í n e z de I r a l a . 

Por la tarde y en el P a r l a m e n ­
to. Hubo una s e s i ó n so l emne . Se 
bendi jo e h i z o entrega , por él 
arzob i spo de la b a n d e r a e spa­
ñ o l a de Car los Segu idamente 
f u é l e í d a el ac ta de 1541, por la 
que se c r e ó el Cabi ldo de L a 
A s u n c i ó n . E l a lca lde de la c a p í -
tal p r o n u n c i ó un d i scurso y en­
t r e g ó al e m b a j a d o r de E s p a ñ a la 
r e s o l u c i ó n de l a M u n i c i p a l i d a d , 
por la que se ofrece a l Gobierno 
e s p a ñ o l un solar de su e l e c c i ó n 
p a r a c u a n d o desee c o n s t r u i r la 
Casa de l a H i s p a n i d a d . 

E l m i n i s t r o del interior h a b ! ó 
t a m b i é n ofrec iendo el h o m e n a j e 
a M a r t í n e z de I r a l a , en nombro 
de su Gobierno . Por ú l t i m o , el 
e m b a j a d o r e s p a ñ o l a g r a d e c i ó el 
h o m e n a j e que se r e n d í a al fun­
dador de L a A s u n c i ó n en nombre 
del Gobierno y pueblo e s p a ñ o l e s , 
o h i z o entrega de 8.000 m i c r o ­
f i lms sobre I r a l a , donados por 
E s p a ñ a . — E f e . 

A L E M A N 

NMINEN I E APARICION 

e c c 
POR E l SONIDO Y LA IMAGEN 

C O N D I S C O S 

(NORMALES 0 MICROSURCOS) 

o S I N D I S C O S 
— — • • 

OBSEQUIAMOS CON UN TOCADISCOS 
MIWIATtfRA PARA DISCOS NORMALES 

a s a 

Nombre. 

Domicilio 

Localidad. 

Provincia 
S o l i c i t a i n f o r m a c i ó n 
G R A T I S sobre e l curso o 
cursos siguientes 

REMITASE A: 
C E N T R O D E C U L T U R A 
P O R C O R R E S P O N D E N C I A 

e c c 
AUrORIZADO POR ! l MINISTfRIO 
Di EDUCACION NACIOfUI NUMS 35, 36 y 3? 
APARTADO IOS - <32) 
S A N S E B A S T I A N ^ 

CORTE 0 COPIE ESTE CUPON 

de v u e s t r o l a d o a l o s que iiny 
os c o n d u c i m o s , p e n s a r que en, 
v o s o t r o s m i s m o s e s t á l a fo r t a l e ­
za, y que c o n u n i d a d y d i s c ip l i ­
n a l a n a c i ó n , a l u m b r a r á l o s nue­
v o s d i r e c t o r e s . ( G r a n d e s a p l a u ­
sos ) . 

L a r e v o l u c i ó n es c o m o una 
g r a n b a t a l l a q u e h a y que m a n ­
t e n e r . N o es u n c o m b a t e 'en q i M 
se v e m a p a r a d i s f r u t a r t r a s $ 
de r eposo y d e s c a n s o ; es u n a l u ­
c h a c o n t i n ú a , n e c e s i t a r íe u n celo, 
de u n a c o n t i n u i d a d , de u n a ui-
ffiliá p e r m a n e n t e ; y esta v i g i l i a 
te7isa y p e r m a n e n t e n o s u r g e por 
s í m i s m a , l a m a n t i e n e n s ó l o los 
q u e poseen a m o r a l s e r v i c i o y a l 
s a c r i f i c i o , esa m i n o r í a inasequ i ­
b l e a l d e s a l i e n t o a ¡ a q u e antes 
m e r e f e r í a , q u e si. a a l g u n o s pa­
r e z c a n o i n t e r e s a r l e , es .decisiva 
p a r a n u e s t r o p o r v e n i r , p a r a cb 
px teb lo e s p a ñ o l y p a r a la. n a c i ó n 
e n l e r a . 

N o s t a c h a n f u e r a — p o r q u e ha­
b r é i s de s abe r q u e t e n e m o s ene-
m i g o s s o b r e t o d o f u e r a — nos 
t a c h a n , d i g o , de a n t i d e m ó c r a t á s 
p o r q u e n o a c e p t a m o s l a s f ó r m u ­
l a s decaden t e s de l a d e m o c r a c i a 
i n o r g á n i c a . Y y o m e a t r e v e r l a a 
p r e g u n t a r l e s : ¿ y es to q u e a q u i 
c o n t e m p l a m o s , q u é es? ( M u y 
b i e n . G r a n d e s a p l a u s o s ) : ¿ C u d n -
tas veces b a j o a q u e l l a g á r r u l a y 
h u e r a d e m o c r a c i a os h a n p e d i í t o 
a v o s o t r o s o p i n i ó n de l o q u e os 
c o n v e n i a o d e l o q u e necesi ta­
bais? ¿ Q u i é n h a v e n i d o a ve r y 
a v i v i r e l p r o b l e m a de vues t r a s 
t i e r r a s s ed i en t a s y h a a p l i c a d o 
t o d o s los r e c u r s o s de l a t é c n i c a 
p a r a r e s o l v e r l o s ? ( U n a v o s : 
¡ t ú ! ) : . T o d o a q u e l l o c o n s t i t u i d , la 
f a l sa d e m o c r a c i a : l a f o r m a l i s t a 
de los p o l i t i c a s t r o s o r g a n i z a d a so­
b r e el t i n g l a d o de l o s c a c i q u e s de 
los p u e b l o s p a r a e x p l o t a r l a en 
p r o v e c h o d e sus a m b i c i o n e s de 
m a n d o y d e sus s i n e c u r a s . ( G r a n ­
des a p l a u s o s ) . 

N o s o t r o s a l a d e m o c r a c i a i n o r ­
g á n i c a l e o p o n e m o s w i a d e m o ­
c r a c i a o r g á n i c a en q u e los h o m ­
bres d i s c u r r e n a t r a v é s de sus 
cauces n a t u r a l e s , de la. F a v ü l i O , 
d e l M u n i c i p i o y de l S i n d i c • l o , y 
q u e r e m o s q u e l o m i s m o los M u ­
n i c i p i o s q u e l o s S i n d i c a t o s c u m ­
p l a n su m v i i ó n y sean el m á / í | 
p o r d o n d e pueda , l l e g a r ta v o l u n ­
t a d de l p u e b l o a l a s a l t a s estera* 
d e l E s t a d o . P e r o n o n o s bas ta 
con. é s t o y p o r eso h e m o s v e n i d o 
a los p u e b l o s de E s p a ñ a a c o m ­
p r o b a r sus necesi.dda.des y h e m o s 
o r d e n a d o e n t o d a s l a s p r o v i n c i a s 

l a c o n f e c c i ó n de p l a n es e c o n ó m i c o -
socia les . Y se l i a n r e u n i d o en las 
p r o v i n c i a s l o s r e p r e s e n t a n t e s de 
los p u e b l o s , d e l a s H e r m a n i t d e s 
y S i n d i c a t o s c o n las f ue r za s v i ­
v a s d e l a p r o v i n c i a , y los t é c n i ­
cos e n las d i s t i n t a s m a t e r i a s , h a n 
d i s c u t i d o t o d o l o q u e h a n ríe-;» 
d o y h a n e x p u e s t o sus p r o b l e m a s , 
s i e n d o d e b i d a m e n t e r e c o g i d o s los 
a n h e l o s ,en l a s c o n c l u s i o n e s ele­
v a d a s . Y a t o d o é s t o es a l o q w 
e s t a m o s d a n d o r e a l i d a d , ensan­
c h a n d o E s p a ñ a , l l e n a n d o E s p a ñ a 
d e á r b o l e s , y d e c u l t i v o s y c r e a n ­
d o estos n u e v o s p u e b l o s , r e g á r t e l o 
estas fe races t i e r r a s , l e v a n t a n d o 
estas f á b r i c a s , é s t a s g r a n d e s cen­
t r a l e s e l é c t r i c a s y t o d a esta o b r a 
i n g e n t e . Y e l l o es s ó l o una. face.' 
t a d e l r e s u r g i m i e n t o d e E s p a ñ á -

C u i d e m o s , pues , de n u e - t r a s 
v i r t u d e s , m a n t e n g a m o s f i r m e s 
n u e s t r a fe y n u e s t r a esperanza , 
s e g u r o s d e l m a ñ a n a , - pues en 
n u e s t r a u n i d a d y n u e s t r a d i s c i ­
p l i n a descansa n u e s t r a f o r t a l e z a . 

¡ A r r i b a . E s p a ñ a ! 
( G r a n d e s y p r o l o n g a d o s a p l a t é 

sos q u e d u r a n l a r g o r a t o ) . 

\ 0 \ II b.ADA EN ZAFR A 
/ í . í ra (Badajoz ) .— Novillada de f e • 

r ia . Seis resé» de Arca-dio Albarrán-
"Curro P-uya" escuchó aplausoso 
su-s (ios novillos. Ruperto de los R^' 
yes, hizo una magnifica faena en 
•prim.oro y mato bien. Cvación, 
oreja y vuelta aJ ruedo. En d st" 
?i.ndo superó su actuación. Gran ova­
ción, una oreja "y dos vueltas al r^f-
db. • "Chicuelo" {i\i]o)i aplaudido fn 
los dos.—-Cifra. ¿ 

http://necesi.dda.des


o 

m m. i m mm n mm 
C i n c o c a r r e t e r a s e n l a z a r á n e l r e c i n t o c o n 
e l c a ^ c o u i b a n o y m i s v í a s d e p e n e t r a c i ó n 

E / p r e s u p u e s t o t o t a l d e l " c i n t u r ó n v e r d e " y s u s o b r a s 

c o m p l e m e n t a r i a s e s d e m á s d e v e i n t i d ó s m i l l o n e s 

Y a v a m u y a d e l o n t a d a l a p r i m e r a 
q u e c o r r e n a c a r g o d e l P a t ¡ m o m i o 

Y á s a b e n nues tros lectores de 
l a v i s i t a que d í a s pasados r e a ­
l i z ó a l c erro del C a s t i l l o — c o i n ­
c i d i e n d o c o n la e s t a n c i a e n 
n u e s t r a c i u d a d de l in spec tor ge­
n e r a l de l P a t r i m o n i o F o r e s t a l d e l 
E s t a d o , s e ñ o r R e u s — , u n a n u t r i ­
d a r e p r e s e n t a c i ó n d e 1 A y u n t a -
amento. 

E n m o m e n t o oportuno d imos 
c u e n t a del m i n u c i o s o recorr ido 
que a aque l l u g a r e f e c t u a r o n los 
m i e m b r o s de l a C o r p o r a c i ó n m u ­
n i c i p a l , c o n sus f a c u l t a t i v o s y 
t é c n i c o s , a c o m p a ñ a d o s todos por 
el i n g e n i e r o j e fe del P a t r i m o n i o 
e n B u r g o s . M a s , d a d á l a enver ­
g a d u r a de l a s obras y a r e a l i z a d a s 
y l a m a g n i t u d de l p l a n e n m a r ­
c h a , b ien m e r e c e l a p e n a a m p l i a r 
a q u e l l a i n f o r m a c i ó n c o n nuevos 
p o r m e n o r e s que d e n u n a l i g e r a 
i d e a a c e r c a de c u a n t o y a se h a 
l l evado a cabo y de lo que, e n 
d e f i n i t i v a , h a de ser e l proyec to 
a h o r a e n t r á m i t e de e j e c u c i ó n . 

D i c h o e scue tamente , e l c e r r o 
del C a s t i l l o , e n v i r t u d de l a s obras 
del " c i n t u r ó n verde" se h a de 
t r a n s f o r m a r no- s ó l o en u n b e l l i -
ehno fondo de l a c i u d a d , v i s to cfes-
de l a s v í a s de p e n e t r a c i ó n que 
a e l l a c o n d u c e n s ino , a d e m á s , e n 
m a r a v i l l o s o verge l e i d e a l l u g a r 
de reposo desde el c u a l , t a m b i é n 
se p u e d a n c o n t e m p l a r , c ó m o d a y 
a g r a d a b l e m e n t e , l a s p e r s p e c t i v a s 
m á s i n s o s p e c h a d a s . 

Nosotros , que p o r vez p r i m e r a 
h e m o s r e c o r r i d o los d i s t in tos r i n ­
c o n e s e n los cua l e s h a ido l a t é c ­
n i c a fores ta l co locando suces ivos 
h i tos e n esa ,colosal o b r a podemos 
dec ir que s u s proporc iones a c t u a ­
les y a d a n fe de lo que s e r á c u a n ­
do e s t é c o n c l u i d a . 

M a s , v a y a m o s por p a r t e s . 
V O L U M E N D E L " C I N T U R O N 

V E R D E " . 
E l " c i n t u r ó n verde", e n todo s u 

p e r í m e t r o , c o m p r e n d e u n a super­
f icie de dos m i l h e c t á r e a s , e n l a s 
que i r á n p l a n t a s p o r u n to ta l de 
unos c inco m i l l o n e s y d e n t r o de 
l a c u a l se h a r á n unos 28 ó 29 k i ­
l ó m e t r o s de c a m i n o s fores ta les y 
d iez c a s a s p a r a v ig i lantes . 

T o d o ello r e p r e s e n t a u n p r e s u ­
puesto a p r o x i m a d o de v e i n t i d ó s 
m i l l o n e s de pesetas . 

C o n c r e t a n d o a ú n m á s los datos 
que v e n i m o s c i t a n d o , a ñ a d i r e m o s 
que ese presupues to se desglosa 
en l a f o r m a s igu iente : p l a n t a ­
ciones, c o n obras a u x i l i a r e s , q u i n ­
ce m i l l o n e s ; coste de c a m i n o s , 
5.700.000 y Casas de v ig i l an te s , 
1.500.000. 
L(> Q U E E S T A H E C H O Y A 

E n M a r z o d ieron comienzo los 
t r a b a j o s e s p e c í f i c a m e n t e d e d i c a ­
dos a l cerro del cas t i l l o , e n lo 
que h a de ser P a r q u e M u n i c i p a l , 
u n P a r q u e , como decimos , m a r a ­
vi l loso y que a b a r c a r á 180 h e c t á ­
r e a s a d e c u a d a m e n t e t r a t a d a s c o n 
el e l e v a d o f in que p r o y e c t a e l 
P a t r i m o n i o F o r e s t a l del E s t a d o , 
que b r i n d a r á a l l í a n u e s t r a c i u ­
d a d u n a r e a l i z a c i ó n m o d e l o 

E n ese r e c i n t o i r á n unos 
360.000 á r b o l e s , l a s m á s d i s t i n ­
tas v a r i e d a d e s , p inos , o lmos y 
p r i n c i p a l m e n t e abetos, a u n q u e 
n o f a l t e n , t a m p o c o chopos a d e ­
c u a d o s a l a p e r s p e c t i v a g e n e r a l 
de que h a de dotarse a ese cerro , 
c u y a t r a n s f o r m a c i ó n s e r á u n a be ­
l l í s i m a r e a l i d a d . 

Y a hoy, — a u n c u a n d o t o d a v í a 
quede m u c h o p o r h a c e r — lo es. 
Porque , e n l í n e a s genera l e s puede 
observarse c ó m o e n las 25 h e c t á ­
r e a s sobre l a s que se t r a b a j a s u 
aspecto h a v a r i a d o f u n d a m e n t a l ­
mente , c o n l a r e p o b l a c i ó n e fec ­
t u a d a . Y es d igno de s e ñ a l a r que 
la; m a y o r p a r t e de l a s p l a n t a s h a n 
a r r a i g a d o d e l modo m á s s a t i s f a c ­
torio. 

A h o r a bien. No se l i m i t a l a a c ­
t u a l l a b o r del P a t r i m o n i o F o ­
r e s t a l a esa r e p o b l a c i ó n . Porque , 
s i m u l t á n e a m e n t e , se d e s a r r o l l a n 
l a s d i s t i n t a s v í a s de acceso , de l a s 
c u a l e s t r e s s o n y a p r a c t i c a b l e s , 
c l a r o que a efectos m e r a m e n t e 
p r o v i s i o n a l e s y p a r a los v e h í c u l o s 
de los serv ic ios facu l ta t ivos . 

S o n esas v í a s r e a l i z a d a s o e n 
t r a n c e de e j e c u c i ó n l a s que p a r ­
ten de l a c a r r e t e r a de S a n t a n d e r , 
l a del a r c o de S a n E s t e b a n y l a 
que p e n e t r a por e l c e r r o de S a n 
Migue l , rodeando lo que s e r á l a 
g r a n m e s e t a o z o n a c e n t r a l d e ­
d i c a d a a P a r q u e i n f a n t i l p r o p i a ­
m e n t e - d i c h o . 

Mas , a l propio t iempo, v a t a m ­
b i é n m u y a d e l a n t a d o el t r a b a j o 
e n l a s t a r e a s de d e l i n e a m i e n t o y 
c i m e n t a c i ó n de lo que h a n de s e r 
los c i n c o g r a n d e s m i r a d ó r e s que, 
c o m o a t a l a y a s m a g n i f i c a s , s e es­
t a b l e c e r á n e n p l a n o s d iversos 
b a j o l a l o m a e n que concluj-e e l 
V i a C r u c i s y que c o n s t i t u i r á n u n 
l u g a r desde e l que p u e d a c o n ­
t e m p l a r s e l a c i u d a d c o n p e r s p e c ­
t i v a s , de u n hor i zonte d i l a t a d í ­
s imo. 

Nos h a a d m i r a d o l a f é r r e a c o n ­
t e x t u r a , de h i e r r o y c e m e n t o , e n 
que e s a c i m e n t a c i ó n v a c o n c e b i ­
d a y se d e s a r r o l l a . Y t a m b i é n e l 
per fec to e n c u a d r a m i e n t o de l a s 
p l a t a f o r m a s , t r ebo ladas y e n a b a ­
nico, e s c a l o n a d a s , c o n u n a o r n a ­
m e n t a c i ó n r ú s t i c a , a base de p i e ­
d r a de los p á r a m o s de C o r t e s . 

U n e n j a m b r e de obreros , labo­
r a n c u a n d o nosotros e f e c t u a m o s 
i a v i s i t a , m i n u c i o s o y a d e m á s reai-
l i a a d a e n coche , pues los accesos 

prov i s iona le s a que nos re fer imos 
e s t á n y a e n c o n d i c i o n e s de que 
p u e d a d a r s e l a v u e l t a a l c e r r o s i n 
n i n g u n a c lase de d i f i c u l t a d . 

Poco m á s de seis meses de t r a ­
bajos h a n s u p e r a d o u n a t a r e a c i ­
c l ó p e a , e n v e r d a d , s i se a t i e n d e 
que p a r a l l egar h a s t a a q u í h a 
h a b i d o p r e c i s i ó n de e f e c t u a r des­
m o n t e s y m o v i l i z a c i ó n de m i l l a r e s 
de m e t r o s c ú b i c o s de t i e r r a , c o ­
m o p r e v i a a c c i ó n p a r a e l des­
e n v o l v i m i e n t o de los p l a n e s de 
r e p o b l a c i ó n y e m b e l l e c i m i e n t o 
a c t u a l e s . 
C O M O S E R A E L F U T U R O 

P A R Q U E 
E s b o z a d o a g r a n d é s rasgos c u a n ­

to h a s t a a q u í es y a r e a l i d a d , h e ­
m o s de a p r e s u r a r n o s a dec ir que 
se t r a t a de u n a p e q u e ñ í s i m a p a r ­
te de lo prev i s to e n el p l a n . 

E n efecto, la . m a g n a o b r a 
s e d e s a r r o l l a r á e n s u c e s i v a s e t a ­
p a s , l a p r i m e r a de l a s c u a l e s a ú n 
e s t á p o r c o n c l u i r . 

efe l o s f r a b o j o s 
s f a l d e l E s t a d o 

de d a r f r e n t e , pero e n su c o n ­
c e p c i ó n se h a a tendido , a p a r t e 
e l sent ido e s t é t i c o y de e n t o n a ­
c i ó n con e s e p r i n c i p a l mot ivo 
b u r g a l e s í s i m o , a r a z o n e s de a m ­
p l i t u d — e n c a d a u n a de las p l a -
t o f o r m a s p u e d e n s i t u a r s e u n a s 
d o s c i e n t a s p e r s o n a s — y, a l p r o ­
p io t iempo, a comodidades y c i r ­
c u n s t a n c i a s de orden u t i l i tar io , 
e n serv ic io de lo c u a l e n e l i n t e ­
r i o r de c a d a uno de los m i r a d o ­
res v a u n refugio , dotado con s u 
c o r r e s p o n d i e n t e c o c i n a de l e ñ a , 
p a r a que é s t a s i r v a de l u g a r d o n ­
de los c o n c u r r e n t e s a l P a r q u e 
p u e d a n p r e p a r a r s e o c a l e n t a r s u 
c o m i d a y a l a vez, h a y a u n r e ­
c i n t o en que se g u a r e z c a n de l a 
l l u v i a a q u é l l o s a qu ienes p u d i e r a 
s o r p r e n d e r l e s en el C a s t i l l o . 

A l r e d e d o r de los d i s t intos c a m i ­
n o s de a c c e s o , u n s i s t e m a de c e ­
r r a m i e n t o de los r e c i n t o s r e p o ­
b l a d o s e v i t a r á d a ñ o s i r r e p a r a b l e s , 
pero , por lo d e m á s , q u e d a r á n a m -

E i l 
desde mañana lunes, la mejor oferta del año, 

VICHIS LABRADOS los de 25 pesetas a 
1 4 , 7 5 , gustos selectos, calidades lo 

mejor que se puede f a b r i c a r , 
q u i n i e n t o s d i b u ¡ o s 

Sigue nuestra gran venta especial de 
mantas a precios que nadie podría 

creer. Las calidades de mantas de 

I [ i 
e s lo más selecto en gustos y 

más baratas que en toda España 

E l i n g e n i e r o a u t o r de l proyecto y d irector de los' t r a b a j o s del 
" C i n t u r ó n verde", "don M a r i a n o Jaquotot , e x p l i c a n d o a l a l c a l d e 
de l a c i u d a d , delegado de i n f o r m a c i ó n y T u r i s m o y conce ja l e s , 
a lgunos de les pormenores de l a s obras h a s t a a h o r a r e a l i z a d a s 
y oe los p l a n e s a d e s a r r o l l a r en el c erro de l C a s t i l l o . L a "foto" 
e s t á t o m a d a a l a e n t r a d a del acceso p o r l a c a r r e t e r a de S a n t a n ­
der, f r e n t e a l a R e s i d e n c i a S a n i t a r i a , a c t u a l m e n t e en c o n s t r u c ­

c i ó n . — ( F o t o Fedie) 

C O L O F O N 

C u a t r o a ñ o s es el p lazo p r e v i s ­
to p a r a c o n c l u i r todo e l " c i n t u r ó n 
v e r d e " ' — n o se olvide que a b a r c a 
m u c h o m á s , m u c h í s i m o m á s que 
este r i n c ó n c a u t i v a d o r que es e l 
C a s t i l l o — , pero cabe a n t i c i p a r 
que m u c h o antes , m u c h í s i m o a n -

H e a q u í e l r e c i n t o a que a b a r c a e l proyecto d e l " c i n t u r ó n verde", en lo que se r e ñ e r e a lá' z o n a 
del cerro d e l C a s t i l l o . E n e l c e n t r o , e l g r a n P a r v j u e prev i s to y que m u y e n breve se c o n v e r t i r á 

e n b e l l í s i m a r e a l i d a d . 

Ab ier tos y a los accesos an te s 
a lud idos — u n o desde la c a r r e t e ­
r a de S a n t a n d e r , f r e n t e a l a R e ­
s i d e n c i a S a n i t a r i a , otro p o r e l 
a r c o de S a n E s t e b a n y el t ercero 
r o d e a n d o a l c e r r o de S a n M i g u e l -
q u e d a n t o d a v í a por h a c e r los d e l 
c a m i n o de l C e m e n t e r i o , c a r r e t e ­
r a de A g u i l a r de C a m p ó o , a d e m á s 
del de S e m i n a r i o d iocesano , que 
c o m p l e t a r á n l a r e d de c a m i n o s , a 
f i n de que por t o d a s p a r t e s p u e ­
d a n los burga leses l l egar f á c i l ­
m e n t e a l P a r q u e . E n to ta l , a lgo 
m á s de tres k i l ó m e t r o s de c a ­
r r e t e r a . 

L o s t r a b a j o s de t r a n s f o r m a ­
c i ó n se h a n c e n t r a d o h a s t a a h o ­
r a e n e l c e r r o de l C a s t i l l o por­
que es deseo d e l P a t r i m o n i o F o ­
r e s t a l y m u y e s p e c i a l m e n t e de l 
i n g e n i e r o s e ñ o r J a q u o t o t , a u t o r i 
de l proyec to y a l m a de t o d a s u ' 
r e a l i z a c i ó n , que c o n la m a y o r 
p r o n t i t u d p u e d a a p r e c i a r s e l o 
m u c h o que r e p r e s e n t a ese r i n c ó n ! 
b u r g a l é s a d e c u a d á m e n t e embe­
l lecido. 

A h o r a , e n O t o ñ o , c o m e n z a r á 
l a p l a n t a c i ó n e n g r a n e s c a l a , p e ­
r o esto n o qu iere d e c i r que v a y a n 
a d i s m i n u i r s e los t r a b a j o s e n los 
d e m á s aspec tos d e l p l a n . E s t o s 
s e g u i r á n , puesto que y a e s t á n f i ­
j a d o s los j a l o n e s m á s i m p o r t a n ­
tes. 

E l g r a n P a r q u e c o n s t i t u y e u n 
todo a r m ó n i c o d e n t r o de su g r a n j 
v a r i e d a d . As í , m i e n t r a s los m i r a ­
dores — p i e z a e s e n c i a l e n aque l 
c o n j u n t o — , l l e n a n lo que p u d i é ­
r a m o s l l a m a r f a c h a d a p r i n c i p a l 
de todo el proyector a s u lado, 
las d e m á s p e c u l i a r i d a d e s de é s t e 
n o c o n s t i t u y e n c o m p a r t i m e n t o s 
e s tancos s ino p r o l o n g a c i ó n , c o m ­
p lemento , f ac tores i n t i m a m e n t e 
e n l a z a d o s r e s p o n d i e n d o a u n a 
idea g lobal . ) 

L a b a r a n d i l l a de los m i r a d o r e s , 
s e r á de esti lo g ó t i c o e n t o n a n d o 
c o n l a m a r a v i l l a a r q u i t e c t ó n i c a 
de n u e s t r a C a t e d r a l -a l a que h a n 

p i í s i m o s e spac ios l ibres y, sobre 
todo, el g r a n parque q u e i r á e n 
l a super f i c i e p l a n a de l a c i m a . 
A l l á , \ c o n s e p a r a c i ó n de j a r d i ­
nes , a b a s e de setos y p l a n t a s 
a d e c u a d a s , s e e s t a b l e c e r á n c a m ­
pos i n f a n t i l e s de deportes , f u e n ­
tes,, c a s c a d a s , case tas y d e m á s 
e l e m e n t o s i n h e r e n t e s a e s a c lase 
de i n s t a l a c i o n e s . Y c o m o el P a r ­
que e s t a r á t o t a l m e n t e a p a r t a d o 
de las v í a s de acceso y e n lugp,r 
de f á c i l v i g i l a n c i a por p a r t e d e 
l a s p e r s o n a s mayores , p a r a l a s 
cua l e s q u e d a r á n sobrados l u g a r e s 
y p u n t o s d e o b s e r v a c i ó n de los 
juegos de los p e q u e ñ u e l o s , he a q u í 
que unos y otros e n c o n t r a r á n e l 
m a r c o i d e a l p a r a r e s p i r a r a p le­
n o p u l m ó n , d i s f r u t a n d o de los 
e n c a n t o s y be l l ezas que desde a l l í 
p u e d e n c o n t e m p l a r s e y que s o n , 
desde luego, i n s u p e r a b l e s . 

tes, ese g r a n P a r q u e e s t a r á t e r ­
m i n a d o . 

L a s o b r a s s i g u e n a l r i t m o n o r ­
m a l y a h o r a el P a t r i m o n i o F o r e s ­
t a l de l E s t a d o y e l A y u n t a m i e n t o 
v a n a d e l i m i t a r e x a c t a m e n t e los 
espac ios que l a r e p o b l a c i ó n c o m -
plementa?: ia d e l P a r q u e h a de 
a b a r c a r , d e n t r o del t é r m i n o m u ­
n i c i p a l e n los p u n t o s c o l i n d a n t e s 
con l a s ed i f i cac iones . Y , a l a vez, 
s e r á n de f in idas y d e l i n e a d a s t a m ­
b i é n l a s c a r a c t e r í s t i c a s que l a s 
c o n s t r u c c i o n e s i n m e d i a t a s d e b e n 
t ener p a r a que todo r e s p o n d a a 
u n c r i t e r i o u n i f o r m e , que es e l 
de embe l l ecer e s a z o n a i d e a l d e l 
B i i r g o s de l f u t u r o . 

Nosotros , a l t r a s l a d a r a los l e c ­
tores e s tas i m p r e s i o n e s sobre l a 
g r a n o b r a que se v iene r e a l i z a n ­
do en el C a s t i l l o , c o m o p a r t e i n ­
t e g r a n t e de l m a g n o p r o y e c t o de l 

SEÑORA.. . 
CABALLERO 

L 0 C I 0 M O Y A a GOTAS D I V r ó S 
s u s c a b e l l o s r e c o b r a r á n e l c o l o r n a t u r a l 

L O C I O N G O Y A s e e m p l e a c o m o c u a l q u i e r c o l o n i a . 
G O T A S D I V I N A S c o m o u n a b r i l l a n t i n a . 
D o s p r o d u c t o s d e a p l i c a c i ó n d i s t i n t a p e r o d e e f e c t o s 
i g u a l e s , c r e a d o s p o r P E R F U M E R I A I C A R T 
p a r a q u e V d . s e a s i e m p r e ¡ o v e n . 

/ C f i R T - e $ P W A 

" c i n t u r ó n verde" de la c i u d a d , n o 
queremos c e r r a r e l presente r e ­
p o r t a j e s i n d e d i c a r l a m á s , c a ­
l u r o s a f e l i c i t a c i ó n a l a u t o r y d i ­
rec tor de l p l a n , s e ñ o r J a q u o t o t y 
a sus i n c a n s a b l e s co laboradores , 
el i n g e n i e r o don J o s é A n t o n i o 

C a ñ á i s , e l a y u d a n t e , D . E d u a r d o 
A y a l á y e l t o p ó g r a f o d o n M a n u e l 
P é r e z A g u i l e r a . T o d o s ellos, c o n 
s u e n t r a ñ a b l e c a r i ñ o y s u e n t u ­
s i a s m o s i n l í m i t e s v a n a dotar a 
B u r g o s de u n P a r q u e modelo e n 
ese cerro h i s t ó r i c o , que p r o n t o h a 
de c o n s t i t u i r el fondo m á s bello de 
l a j o y a s i n p a r que es n u e s t r a 
C a t e d r a l y que, a d e m á s , o f r e c e r á 
a los burga le se s u n l u g a r i d e a l , 
u n a u t é n t i c o verge l , e n m a r c a d o 
e n i d í l i c a s i n f o n í a de á r b o l e s y 
dotado de s e r v i c i o s e i n s t a l a c i o ­
nes que l e c o n v e r t i r á n e n u n r e ­
c i n t o q u i z á s i n p a r e n E s p a ñ a . . . 

A . 

pone a la venta miles de ga­
bardinas, le recomendamos la 

de gran calidad a 395 pesetas 

Recuerde siempre nuestra exclusiva pañe­
ría Australia de 630 y 690 pesetas el 

traje, no hay mejor ni pagando el doble 

C A D A 
C A C I O N 

i A Y 
O T O R 

D E C U A D Í J m 

S a i 

S e r v i c i o s i n d i c a l D o c e p e r s o n a s m u e r t a s e n l a i 

i m í d a d e s d e 
L o s C u r s o s d a r á n c o m i e n z o e l 

p r ó x i m o d í a 1 5 , quedando abierto 

m a ñ a n a , lunes , el p lazo para l a 

f o r m a l f z a c i ó n de mdt í m l a s 

, E l p r ó x i m o d í a 15 d a r á n c o ­
m i e n z o e n e l edificio cl^ l a p l a z a 
do C a s t i l l a las c lases d e l S e r v i ­
c io S i n d i c a l de E x t e n s i ó n C u l ­
t u r a l que t a n e f i cazmente v i n o 
f u n c i o n a n d o el" C u r s o a n t e r i o r . 
D i c h a s c lases , q u e se d e s a r r o l l a ­
r á n a p a r t i r d é l a s siete' d e l a 
tarde, s e r á n de c u l t u r a g e n e r a l : 
G r a m á t i c a , M a t e m á t i c a s , G e o ­
g r a f í a , H i s t o r i a , etc., a d e m á s de 
i d i o m a s y o t r a s espec ia l idades . ; 

L o s a l u m n o s que deseen as i s ­
tir a tales c lases , s i n h a c e r des ­
embolso d é n i n g ú n genero, p u e ­
den m a t r i c u l a r s e o n l a v i cesecre -
t a r i a de O b r a s S i p d í c a l e s , c a l l e 

, de S a n P a b l o 8, q u i n t a p l a n t a , 
a p a r t i r de m a ñ a n a lunes , a d v i r -
t iendo que ta les a l u m n o s h a n de 
tener los c a t o r c e a ñ o s c u m p l i ­
dos. 

C R U C I G R A M A 

8 3 4 6 6 7 r 3 

H O R I Z O N T A L E S . — a , E d i f i ­
c io e n c o n s t r u c c i ó n . A l e g a . 2, 
P e r í o d o de t i empo. J u e g o s do 
azar . 3, E x i s t e . S e d ir igen . R e ­
flexivo. 4, Veloces . 5. T o r o . F o r ­
m a de l p r o n o m b r e . 6, E n A n d a -
l u c i a , p r o b e t a que se u s a p a r a 
m e d i r la d e n s i d a d de l v ino . 7, 
E x i s t e . Poses ivo . N o t a m u s i c a l . 
8, M o n e d a s e s p a ñ o l a s . M a r c h a . 
9, H a b l e s e n p ú b l i c o . I n s t r u m e n ­
to p a r a m a c h a c a r el e s p a r t o y 
el l ino. 

V E R T I C A L E S . — 1 . R í o a l e m á n . 
T r a s p a s o . 2. R e p e t i r . P u n t o c a r ­
d i n a l . 3, S í m b o l o q u í m i c o d e l 
rad io . C a b e z a d e g a n a d o . N o t a 
m u s i c a l . 4, R e c o n o c e m o s m e r c a n -
c ias p a r a el pago de derechos . 
5, E n t r e g a d . F l o r . 6, P r e c e p t o s , 
reg las . 7, D i r i g i o s . H e r m a n a . D e l 
verbo ir. 8, S í n t o m a c a t a r r a l . E s -
p a c i m í e n t o . 9, L i m p i e z a . C a n t o 
p a r a a r r u l l a r a los n i ñ o s . 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 

a n t e r i o r 
H O R I Z O N T A L E S . — 1. R . 2. 

R ó n . 3, C a b e r . 4, C o p a r a n . 5. 
G a t o . I r o s . 6, L o s e t a s . 7, S a c a s . 
8, Sos . 9, S. 

V E R T I C A L E S . — I , G . 2. C a l . 
3, Cotos . 4. R a p o s a s . 5, R o b a . 
E c o s . 6, Ner i ta s . 7, R a r a s . 8, N o s . 
9, S . 

AI despeñarse un camión por irn preeipicio 
•Bobbio (.Italia). — Doce personav 

¿han resultado muertas en las cerca­
nías tío esta localidad, al despeñar-e 
un camión por un precipicio de 60 
metros do altura y hundirse un 'as 
aifuas del rio Trebbia. 

Según informa la policin federal 
do este destacamneto do Bobbio,' pue­
blo situado a 48 ki lómetros al Snr 
de Piacenza, sobre la carretera a 
Genova, un camión que trasportaba 
a veinte personas se salió de la c? -
rretefa a miia^i de camino entre Bo­
bbio y Corte Brugnatella y fué a caer 
al rio Trebbia. 

l.as priimeras personas dicen que 
dece personas, principalmeinc vinujo-
res, que se trasladaban al. valle del 
Poo para trabajar en los campó'; de 
arroz, resultaron muertas. Las demás 
cjuedaron heridas, algunas, gravórnen-
le.—|Efe. 

IJNOBMDÍC EN IJA R'EFIN'C'RilA 
*ÍM¿lBllÍJO^L•, DE MAPOI.ES 
Nfápoles.— Cientos de bomberos han 

'logrado controlar el incaidip produ­
cido on la refinoria de petróleo ita­
liana ^Mobiloil" en las primeras ho­
ras de hoy, evitando con ello una 
tragedia de enormes proporciones. 

Miles de personas v>o vieron ob'i-
gadas a abandonar sus hogares on 
'la zena de la refinería ante el te-
'mor de una explos ión, efue en ¿aso 
<áG haberse producido, la dcstrucciün 
'de todos los edificios cercanos. 

Dos de . los 645 obreros que traba­
jan en la refinería, en el momento 
'de producirse el incendio, tuvieron 
que Ser llevados al hopiiaKcon g r a ­
ves quemaderas. Ciros diez fueron 
tratados por los médicos. 

iE'i fuego fué provocado, al pare­

cer, por una chí-.pa de uh motor 
•elc'tirico q ü s cayó sobre un depósi­
to que conten ia varias toneladas de 
pütróleo, propagándose inn'vcdiatamc'n' 
le a otros dos. 

i 1.a mayor ía de los obreros huye­
ron presos del pánico al conteniip-tar 
las grandes llamas producidas. 

Mádricl.—- Información gene­
r a l . — Durante ol día se han re-
•gislrrdo lluvias ligeras o muy 
débiles en la vertiente cantábri-

•'03; E»'v e l resto de la Pen'ir/ndp, 
•ha habido cielo poco nuboso. TI 
descenso do temperatura ha a l -
•canzado é l Centro y Lovant^, 
.registrándose a última hora de 
•la tarde tomperaluras de 7 gra­
dos, más bajas que ayer a 'a 
mjima hora. 
. Tiempo probable.— Ciólo po­
co nubo-so o con nubes altas 
•en toda la Península. Continuará 
el descenso do la teiTiperatura. 
. Tomperaluras do Madrid. — 
•.Máxima, de 10,7 grados a las 
.!3,5Q horas y míhima, de 9,6 
grados a las sieteVhoras. 
. Temperaturas extremas de Es- ' 
p a ñ a . — Máxima, de 35 grados 
.en Sevilla y mín ima, de tres 
•grados en Avila. 

•MMMMMM 

P A R A L A I N D U S T R I A Y L A A G R I C U L T U R A 

M O D E L O E B - 6 

6 c i l i n d r o s , 9 0 H P 

P a r a c a m i o n e s 5 / 7 1 ™ . 

M O D E L O E B - 4 

4 c i l i n d r o s , 5 5 H - P 

Para t a x i s y c a m i o n e t a s 

R E P R E S E N T A C I O N P A R A 

B U R G 0 S - P Á L E N C I A Y ? S O R I A : 

C A R A J E C E M l l i f c 
G e n e r a l M o l a , 2 9 - T e f e f o n o 4 8 2 0 •« B Ü R O Ó S . 
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r u e g a p o r 
A ú n cuando los cr i s t ianos r e c i t a r o n desde Ies p r i m e r o s t i empos 

la o r a c i ó n d o m i n i c a l que e l m i s m o Jesucr i s to e n s e ñ ó a ios A p ó s t o ­
les y la s a l u t a c i ó n A n g é l i c a o "Ave M a r í a " que of A n g e l d i r i g i ó a 
l a ' S a n t í s i m a V i r g e n a l a n u n c i a r l a su d iv ina m a t e r n i d a d , a cuyas pa­
labras se un ieron m á s tarde las p r o n u n c i d a s por S a n t a Isabel a l r e ­
c i b i r la vfeita de M a r í a y d e s p u é s el "Santa M a r í a " en el C o n c i l i o 
d'_- Efeso para p r c c l a m a r "esa d iv ina m a t e r n i d a d de M a n a c o n t r a los 
here jes que te negaban , s i n e m b a r g o , la d e v o c i ó n del Santo R o s a r i o , 
tal como hoy se r e z a , tuvo su o r i g e n en el s i g l o X I I I . 

• & ??? i'í i r Í.n S.T. . 
^ î í 

r e l i g i o s a 

Co-

Hasta tal punto se h a b l a n des­
arro l lado las h e r e j í a s en es ta c a ­
lamitosa é p o c a que p a r e c í a iban 
a a n e g a r a la Ig les ia Santa y des­
t r u i r l a . 

Pero la Ig les ia es obra d iv i ­
n a y contra el la h a dicho Jesu­
c r i s t o "que no p r e v a l e c e r á n las 
puertas del Infierno". P o r eso, 
cuando mayor e r a el p e l i g r o . 
Dios s u s c i t ó la figura g i g a n t e del 
g r a n Santo b ü r g a l é s Santo Do­
m i n g o de G u z m á n que, l levado de 
su celo, se l a n z ó a la l u c h a . V a ­
nes s o n sus es fuerzos y, al com­
prender lo , i m p l o r a la p r o t e c c i ó n 
de M a r í a , debeladora de l a s he­
r e j í a s , y . esta celest ia l S e ñ o r a , 
a p a r e c i é n d o s e l e , le e n c a r g a que; 
propague esta d e v o c i ó n del Santo 
Rosar io compuesta de qu ince de­
cenas de Ave M a r í a s , con otros 
tantos Padrenues tros , a s e g u r á n d o ­
le que esta d e v o c i ó n s e r á el me­
dio m á s eficaz p a r a conver t i r a 
los h e r e j e s y a l c a n z a r resonantes 
v i c tor ia s . 

F i a d o en esta p a l a b r a de la M a ­
dre de Dios , Domingo de G u z m á n 
c o m i e n z a a c o r r e r pueblos y c i u ­
dades con (.i Rosar io de M a r í a en 
la mano , pred icando e s t á d e v o c i ó n 
y su tr iunfo £ s tan resonante , que 
Ies pueblos, en m a s a , a b j u r a n las 
h e r e j í a s y se convierten de nuevo 
en h i jo s sumisos de la I g l e s i a . 

T a l es é l p r i n c i p i o de esta de-: 
v o c i ó n I lemada con r a z ó n la re ina 
de las devociones. 

" Expuesto e l o r i g e n de la devo­
c i ó n del Santo R o s a r i o fijémonos 
en e l de la. fiesta que hoy c e l e b r a ­
mos y veremos que s i al o r i g e n 
de la d e v o c i ó n va unido e l nom­
bre do un e s p a ñ o l . D e m i n g o de 
G u z m á n , al de es ta fiesta va unido 
el de otro e s p a ñ o r ins igne , Juan 
de A u s t r i a y una e f e m é r i d e s glo­
r iosa p a r a nuestras a r m a s , la v i c ­
tor ia de l .epanto. 

E s el a ñ o 1571. L o s turcos , en­
g r e í d o s con sus v ic tor ias , a s p i r a n 
nada menos que a l l egar a R o m a 
para p lan tar su e s tandarte victo­
r ioso e n la misma capi ta l , del m u n ­
do c r i s t i a n o . U n a g r a n a r m a d a 
apoya s u s pre tens iones . F r e n t e a 
el la los p a í s e s c r i s t i a n o s r e ú n e n 
b ien escasas f u e r z a . Pero se ha 
p r e d i c a d o la g r a n C r u z a d a . Los 
sacerdotes a n u n c i a n la I n d u l g e n ­
c i a p l o n a r i a que el P a p a S a n 
P i ó V ha concedido a los que 
m u r i e s e n en tan g lor iosa e m p r e s a , 
y, a s í preparados , se i n i c i a la ba­
tal la . F r e n t e a frente las dos A r ­
madas . A la o tomana la g u í a el 
orgul lo , a la c r i s t i a n a la fe y a 
pesar de su i n f e r i o r i d a d t r i u n f a 
la fe. Y es que m i e n t r a s Juan de 
Austr ia -guía y a n i m a a sus so lda­
dos, S a n P i o ' V , y con é l todos los 
cr i s t ianos , r e z a n el R o s a r i o por 
el tr iunfo de las a r m a s c r i s t i a n a s Han solucionado sus problemas caseros, 
y aquel inmorta l P o n t í f i c e , en me- ?rac¡as ñ nuestr05 CURSOS DE CORTE 
dio de su o r a c i ó n , pudo i n t e r r u m - y CONFECCION por correspondencia. So-, 
p i r sus p l e g a r i a para e x c l a m a r licite ^ m¡árn() ío ,Ieto explicativo 
d iv inamente insp irado: • "Demos gratuito. a ACADEMIA URRÜTIA, Arrie-
g r a c i a s a Dios por e l tr iunfo a l - ta> ia.—PAMPLONA, 
canzado por nuestras a r m a s . " j 

Y en efecto los c r i s t i a n e s , g u i a - _ — 
dos por D. Juan de A u s t r i a , se­
pul taron p a r a s i e m p r e el poderlo C H A M P I Ñ O N 
otomano en las aguas de L e p a n t e , _ . , . . . . . 
y ,en m e m o r i a de este tr iunfo , o t ) - ' 5 e i e ? a c , o n { »emi,1.as. , i m p o r t a c i ó n 
.tenido por m e d i a c i ó n deJ R o s a r i o , F r a n c e s a s \ S a r a z i n " . Vi s i tadores 
San P í o V e s t a b l e c i ó la fiesta de; e s P e a a l , s t a s - E x c l u s i v a s Monaste-

S A N T O - R A L 

SANTOS DE HOY: 
Núes!ra . Señora cfel Rosario, 

minica XX de Pentecoslés . Ss. Mar-
cp^, p., Sersí io . Julia, JüsUñá, vgs , 
Bacb, Marcelo y Apulego, mrs. 

Misa, con rilo doble y color de se­
gunda clase de - la Virgen del Rosa­
r i o , segunda oración do la Domini­
c a XX de Pcniccostjs, tercera Et 
fámulos. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Si^ Brígíds» yda-j -Simeón, Bene­
dicta vg., Pedro, l>?meirio, mrs. 

i Miso, con rito doble y color blan­
co, de Sania Br íg ida , segunda ora-
•ción Et fámulos. 
SANTOS DEL MARTES • • 

-: '. 'Ss. Juan l.eonardi, cf., DT-írisio 
Aroópagi la , ob., Jiosdfdo, ab., Rús­
tico,. Eleuicrio, mrs. , Abrahám Pa­
triarca, Duls Bel trán, cf. 

Misa, con ri lo doble y color blan­
co, de San Juan Leonardi, secunda 
oración Et fámulos. . 

C L / L T O S 
OATEDRAI : Misas rezadas desde 

las siole y media on la . capilla dol 
Saniisimo Cristo de Burgo-;. A las 
'diez. Horas menores, procesión y mi­
sa - conventual. A íás , doce, doce y 
media y una, misas rczsdas en -a 
navq mayor, con plática. 

S A Ni LEiSMES: Fiesta principal de 
Ja Cofradía del Rosario. A las once, 
misa solemne y sermón por el reve­
rendo Padre Juap Arrióla, S. J . Des­
pués de • la úl l ima- misa, expos ic ión 
de! Saniisimo hasta la función do 
•la tarde riue dará .comienzo a Ins 
seis y . media'con asistencia del ex­
ce lent ís imo señor Arzobispo. Acto se? 

. guido, prcccsicn por las c?lles do la 
foligresia y de regrosó en la iglesia, 
plátioa de dc-,p:dida y Salve canta­
da. 

SAM LORENZO: Novena en honor'de 
la Santís ima Virgen del Pilar que ce­
lebra la Corte de Honor de Señoras v 
Caballeros del Pilar. 

Todos los 'días, a las ocho y me­
dia , misa de comunión general. Por 
la tarde, a las siete 'y media, expo­
s ic ión , rosario y novena. Ocupará S 
Sagrada Cátedra, el R. P. Polkarpo 
de Barajorcs, Guardián de los P;». 
dres Capuchinos. 

M I L I S D E M « S 

Nuestra S e ñ e r a de la V i c t o r i a con i " 0 - G- C o n c h a b o . Telefono 30.368. 
el e n c a r g o de que fuese a l m i s m o 
t iempo la so lemnidad del Santo 
R o s a r i o . Fundado en este h e c h o , 
Gregor io X I I I m a n d ó que el 7 de 
Octubre .se ce lebrase la, fiesta del 
Rosar io en todas las i g l e s ias don­
de so estableciese esta C o f r a d í a , 
fiesta que m á s tarde Clemente X I 
e x t e n d i ó a toda la I g l e s i a . 

P e r o s i hermoso es el o r i g e n de 
rs ta d e v o c i ó n y de esta fiesta, no 
ea menos hermoso su contenido. 
Hemos v is to que las orac iones que 
en él se rec i tan t i enen un o r i g e n 
divino y por tanto -no puede lár -
se mayor exce lenc ia . Pero si a 
esto a ñ a d i m o s que en sus mis te ­
rios presenta a nuestra m e d i t a ­
c i ó n un compendio de la v i d a d é 
Jesucr is to y un recuferdo de los 
dolores, de, los g o z o s y del tr iun- . 
fo y g l o r i a de M a r í a ¿ q u e es de 
e x t r a ñ a r que el Rosar io , , l legue a 
conmover los c o r a z o n e s cuando se 
reza con afecto y d e v o c i ó n ? 

Con r a z ó n se la l lama la r e i n a 

' d é las devociones y con r a z ó n tam-
b i é i l los Romanos P o n t í f i c e s la 
han e n r i q u e c i d o con innumerab le s 
g r a c i a s e i n d u l g e n c i a . 

R e c e m o s el Rosar io , A ello nos 
obl iga nuestra c o n d i c i ó n do bur-
galpses y d e / e s p a ñ o l e s , pues un 
b u r g á l é s fué su propagador por 
mandato de M a r í a y el R o s a r i o va 
unido a una de las m á s g lor io sas 

1 í - f c imér ides p a t r i a s . Recemos el 
R o s a r i o , medio excelente de san-

I t i f í c a c i ó n y en medio del mundo 
m a t e r i a l i z a d o de nuestros d í a s , 

, como Santo D o m i n g o de G u z m á n , 
como San P í o V , como Juan .le 
A u s t r i a , recemos el R o s a r i o de 
M a r í a seguros de que, levantado 
en alto, s e r á faro que nos g u i e en 
medio del m a r tormentoso de es­
ta v i d a , y r e c i b i r e m o s y e x p e r i -

I m e n t a r e m o s su p r o t e c c i ó n y ayu-
J da en la v ida y en la muerte . 

J . V. 

B I L B A O 

* tú m. % ^ m é . ^ & % % % ^ H • 

T A L L E R D E 

O R T O P E D I A 
V . C A U A O * 

Sucesor de J e s ú s de Grado 
B a r r i o Gimeno , 8, bajo 

T e l é f o n o 3058 
Toda c l a s e de aparatos o r t o p é d i ­
cos , s e g ú n p r e s c r i p c i ó n m é d i c a 

Hoy ce lebra la C o f r a d í a del Ro­
sar io , es tablec ida en la p a r r o ­
quia de San L e s m e s , su fiesta 
pr i i i c ip ; iL y, como remate de ¡a 
solemne novena, t e n d r á n l u g a r 
los s i gu i en te s cultos: 

A las once , mi sa solemne, c a n ­
tada por el O r f e ó n B ü r g a l é s y 
s e r m ó n por el m i s m o orador de 
la novena. 
. E l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o qu: -

d;j.rá de m a n i f i e s t o hasta ía fur.-
c i ó n de la tarde , siendo velado 
por turnos de h e r m a n o s y h e r m i-
nas de la ,Cofraclia. ' 

Por la "tarde, a las seis y m e ­
d i a , con a s i s t e n c i a del E x c m o . Se­
ñ o r A r z o b i s p o , D r . D . L u c i a n o P é ­
r e z P la tero , y autor idades que 
p r e s i d i r á n la p r o c e s i ó n . E s t a c i ó n , 

. R o s a r i o , Novena, b e n d i c i ó n de 
rosarios v so lemne Reserva . 

A c o n t i n u a c i ó n s a l d r á en p r o ­
c e s i ó n la S a n t i s i m a V i r g e n en su 
tr iunfa l c a r r o z a , d e r r a m a n d o 
bendic iones , r e c o r r i e n d o el i t i ­
n e r a r i o de costumbre: Cal les do 
S a n J u a n , S a n t a n d e r , Plazas: de 
Santo Domingo de G u z m á n y P r i ­
mo de R i v e r a y cal les de V i t o r i a 
y S a n L e s m e s . 

Durant:; e l trayecto de la pro ­
c e s i ó n se i rá cantando e l Santo 
Rosar io y l legado al inter ior dol 
temple , el orador del novenar io 
d i r i g i r á la p a l a b r a a los as i s ten­
tes y acto segu ido t e r m i n a r á n los, 
cultos de este d í a con la Salve 
popular . 

¡ B u r g a l e s e s ! S i como c a t ó l i c o s 
es tamos ob l igados a h o n r a r s i ir.-
p r e a la S a n t i s i m a V i r g e n del Ro­
sar io , de una m a n e r a e s p e c í a l í -
s i r r a debemos h a c e r l o como b or ­
galeses v como e s p a ñ o l e s pues 
un e s p a ñ o l , un b ü r g a l é s , Santo 
Domingo do G u z m á n , fué el pro ­
pagador de esta d e v o c i ó n y a l 
R o s a r i o va í n t i m a m e n t e u n i d a 
una br i l lante p á g i n a de nues tra 
h i s t o r i a p a t r i a . 

Honremos .a la S a n t í s i m a V i r g e n 
as is t iendo esta tarde a la p r e c -
s i ó n y e n g a l a n a n d o las casas con 
co lgaduras y Efla d e r r a m a r á a 
manos l lenas sus bendic iones . 

en n i 
Ayer tuvieron lugar en La 
Anunciación, mañana serán 
en San Lesmes y el martes 

en San Lorenzo 
C o n t i n ú a nuestro R v d m o . P r e ­

lado su S a n t a Pas tora l V i s i t a a 
las p a r r o q u i a s de- la C i u d a d . . e í 
las que a d e m á s a d m i n i s t r a el S a ­
cramento de la C o n f i r m a c i ó n . 

A y e r . c o r r e s p o n d i ó a l a de L a 
A n u n c i a c i ó n donde d e s p u é s de la 
S a n t a Vis i ta c o n f i r m ó cn_ la ma­
ñ a n a y tarde, a 925 n i ñ o s que 
fueron apadr inados por don M i ­
gue l Cano P é r e z , pres idente de 
í a junta p a r r o q u i a l y d o ñ a Ma­
r í a . Dolores, del Pozo de Ortega , ; 
pres identa de la R a m a de M u ­
jeres , .i: 

R a s g o de l i cado (iel í x e m o . ü r . 
Arzob i spo . E n ' l a m a ñ a n a de a y e r 
n u e s t r o R v d m o . P r e l a d o d e s p u é s 
d e l r e c u e r d o d e d i c a d o a ias dos 
n i ñ a s de la p a r r o q u i a de L a 
A n u n c i a c i ó n v i c t i m a s de desgre.-
c i a d o acc idente (le a u t o m ó v i l , u n a 
vez t e r m i n a d a l a c e r e m o n i a de 
l a C o n f i r m a c i ó n e n d i c h a p a i r o -
q u i a s e t r a s l a d ó a l H o s p i t a l pro ­
v i n c i a l p a r a v i s i t a r a ía l i ifta 
h e r i d a J u l i a G u t i é r r e z • H o r t i -
g i ie la , a la que e n l a m i s m a c a m a 
a d m i n i s t r ó e l S a c r a m e n t o de l a 
C o n f i r m a c i ó n , acto que c a u s o 
p r o f u n d a e m o c i ó n 'en los .familia 
res y c u a n t o s lo presencUror . - . 

M a ñ a n a , lunes , las C o n f i r m a ­
ciones t e n d r á n lugar e n ' la pa­
rroqu ia d é S a n L e s m e s , dando co­
m i e n z o a las once y el m a r t e s en 
S a n L o r e n z o a la m i s m a hora.. 

imenzarán 
¡cue la 

i i l ¡i mu'. u 

t i martes 
las c la se s 
de Maes 

(antes Escuela de Trabajo) 
Se pone en conocimiento de todns 

lo-, alumno^ matriculados én esle 
C.-;niro. para t i curso 1936-1 *?57, que 
\?A cía es darán comienzo en el ,min­
ino el próximo miércoles , dia 10. 

O b r a S i n d i c a l 
" F o r m a c i ó n Profes ional" 

Mañana, inauguración de la XVII 
Asamblea de la Unión Nacional de 

Tribunales Tutelares de Menores 

T a l l e r - E s c u e l a d e B u r g a s 

S? pono ni ccnccimienio de todos 
los akimiKis mniriculados en la E s -
c u J n de M u s i r í a i.nclLStrial (anlcs 
Escuela de rrabajo), para d curso, 
r95ft-|P57, qüa las clases darán co-
mi-'nzo en él mi-mo el próximo 
m u i c o k s , dia. 10. 

Burgos será eicenario de la XVII 
As;:mblea de la Unión Niacional de 
Tribunrles Tutelares de Menores que 
congrega a la casi totalidad de prr-
sKXHtcs de Tribunales de las pro-

•vircias españolas y a una futrida 
ropreseni íc ión de secretarios de es­
tos organismos. 

Conforme hemos anunciado, comen­
zarán los actos con una misa del E s ­
píritu Santo en la Santa Iglesia Ca­
tedral l i fs i l ica Meiropo'-íuna, a la,; 
once cío la mañana y a continin-
ción, visita a este Templo y a la E - -
icucla de la Junta do Protección de 
Menores do San Esteban. 

A la una, en el salón , de sesiones 
rio la Excma. Diputación provincial, 
'solemiil?' lipaugutiatíón de la XVII 
A-amblea, bajo la presidencia d.d 

(Excmo. Sr.' ú: Rafael Rubio y Freyr^-
Duarte, presidente del Conseio Supe­
rior de Protección de Mononas y nyi-
vjisirado del Tribunal Supremo. En 

a m m wmi ai mm 
D I S T R I B U I D O R E S : 

HIJO OE F L Q H U C I O MARTINEZ, S.A 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

YALDIVIELSO Y CIA. (SUCESOR) 

' V f i a f i ¿ 

/ 
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D I - I E I T E S U P A L A D A R G O N 

" F U N D A D O R " Y E X I J A 

C O N C A D A B O T E L L A E L F A M O S O 

S C O N S U N U E V O S I S T E M A D E P U N T O S 

U N D A D O R 

T R E G A ! N A A E D ! A T A 

esta s e d ó n , intervendrá el ilustri^i-
•mo señor don Manuel Fernandez-Vi­
lla y Dorbe. presidente ctel Iribum1 
Tutelar cíe Menores de Burdos y ti a 
la Pxcma. Diputación provincial v 

el íjustrisimo señor don Antonio Fe­
rrar l ^ma, p-esidente efe. la Unión 
N'acional' d? Tribunales y c a i e d r á t h o 
de Derecho Penal. • 

Por la tarde, a las cinco, darán co­
mienzo las sesiones científ icas de­
dicadas al estudio y discusión de 
cuesiiones de interés en las funcio­
nes do los' Tribunales Tutelaj-es de 
Moncrcs, contribuyendo estas reunio-

'lios al motivo m á s , impórtame, al 
núcleo principal de estas AsambleaN 
•que se celebráii cpda dos años en 
una capital española. 

La primera ponencia está a cargo 
del Excmo, Sr. D. Javier de Ybarrn 
y Beryé, secfetario de la Unión Na­
cional y vicepresidente del Tribuna! 
Tutelar de Menores de Bilbao, sobre 
"La esladislica de factores influyen­
tes en la del'ncuencia de los meno­
res tuiclares". Don Javier de Yba-
rra es, hijo del Excmo. Sr. D. Cá-
briol Marios ele Vbarra, tjue fui pre­
sidente c'»:I primer Tribunal Tutelar 
do Menores de España y fundador del 
Reformatorio de Amurrio, centro mo­
delo en la reforma y nocuporaci:>n 
'de muchachos eiclincuentes. Don G^-
briol Maria Ybarra, fallecido en 
19^1, era una venerada inslitución 
ck." !()̂  Tribunales -Tu tela res» a los quo 
dedicó sus más preciadas cuaUdjKli s, 
\con lin , tesón, un desprendimieiiio 
y una capacidad" oryanizadora VÍT-
daderamente excepcionales. 

Don Javier de Vbarra coñl inúa o' 
camiro trazatlo por su padre y en 
todas las Alambicas presenta esta po­
nencia é¡iie es un acabado esi'udlo 
do todos los factores, tanto ambian-
lalcs como personales cjue durante' ol 
a ñ o anterior han influido en la do-
'lorminación delictiva del menor. !,* 
labor llevada a cabo por el señor 
Vbarra, es ^i^fniescT, ya ciq hace 
referencia a las estadíst icas de ias 
cincuenta provincias españolas , obte­
n iéndose dalos de sumo valor que son, 
aprovechados por los Tribunales pa­
ra la creación de ceñiros apropiados 
a las caraclorislicas de los menores 
'tutelados. 

La secunda ponencia será desarro-
liada por don Francisco Vives Villa-
mazafes, secretario' de! Tribi'nal Tu­
telar .ele "Menores do Valencia y ver­
sará sobre "La guarda de los hijos 

én la reparación matrimonial de he-
rho". E l señor Vives Villamazarcs, 
'profesor adjunto de Derecho Proce­
sal de la Universidad de Valencia, 1 
hace un interesante y profundo es­
tudio- de todas las circunstancias que 
'pueden presentarse en la separaciAi> 
malrimonial, abandono de hijos bc-

¡limos y riatUra'tés, etc.., asi como j 
do la intervención de los Tribimáles 
Tutelares y SüS limites, 

l a tercera ponencia, presentada 
por don Jur.n Ríos y Pérez do Var­
eas, socn:tario del Tribunal 'Tiiu-l-ir 
de "Menores do Sevilla, trata de "i a 
Ley de re-presión' rio la prostiluc ion 
y los Tribunales Tutelares de Mono-
res". El tema no puede ser m.is opor­
tuno y do más actualidad. L a supre­
sión ele la p r o s t i a x i ó ñ en España de­
cretada por la /Ley de 3 de M a r / o 

t a M r m c i a 
M i r a n d a d e £ b r o 

\kO\ÍE\'.\ ' " • 
(En la iglesia parroquial de San 

Nicolás de í íar i , 'ia dado comienzo 
la tradicional novena en lionor cic­
la Sant í s ima Virvun de! Pi lar , or­
ganizada por las Ct fradias de damas 
y caballeros de la. ¡'airona de Z a r a ­
goza y de España, ' 

los sermones ¡del novenario es­
tá encardado el ivuy .ilustre señor 
don Félix Arrarás, i lgnidad de C h a o - ' 
tre de la Santa Iglesia Metropolita­
na de Burdos y su .Olor izada y elo­
cuente palabra e-. escuchada y •,•.>-
guida don crec ióme ¡rtyeréíi y fervor 
por los "fieles que llcni^i d templo. 

. L a novena que se rezte por la ma­
ñana en la misa cío echo, se hace 
asimismo en la füncjón vespertina, 
a las siete y media. 
APERTURA DE CLWSSO 

El domingo se verificará el .acto 
de apertura • de! curso I.93i -57 del 
Centro de E i s e ñ a n z a Media y Pro­
fesional de i randa do Ebro, 

Me aqui el prcgremia: A las. diez 
y media, m i s » cié "Espíritu Santo", 
en la parroquia'de Santa Maria; a las 
once, en el Tealiro S^lón Apolo, actb 
académico con L-xlura do la Momo-
ria del curso 195p-56 por el secre­
tario; d i ser tac ión sobre "N'ormas oc-
'dagó^icas y d idáct icas seguidas en 
é l Rcchilleralo LaHoral", por doñi 
Fornand-o Jlernández de Nanclares, 
director- del Instiiu'to; reparto do las 
matriculas de horícr del curso 1955-
56 y apertura del curso académico 
1956-57. • • ' • 

El acto • será a m i ' n ¡ / a d o por la 
'banda municipal de j m i s k a de M i ­
randa de Ebro.- , 

lEsnEOTACULOS 
• En M Salón híovedades se están lle­

vando a cabo reformas a. fin de do­
tarlo do a m p l í a pantrlla para Cine­
mascope y a la vez db instalación 
cíe un m a g n í f i c o si.s'iema de .sonido 
a fin de q u é 5a red ic ión sea p j r -
foda.. ^ ' • . 

Dentro de breves- dins se anuncia­
rá la inaugurác ión oficial de tem­
porada y de las reformas liechas, con 
la proyección dé- la. magnifica pe l í -
"cula "Fuego verrio". dé la cual son • 
iniérprelos la actual princesa do Mó-
naco, Grace Kelli y el gran a d o r 
Slev\arl Gringers. 

Mientras tanto, se es tán proyectan­
do roprises á e las mejores policulas 
y cluranle la próxima temporada so 
pasarán por la prntaiVa del Noveda­
des, las mejores .producciones.natio* 
nales y extranjeras. 

Para el próx imo martes, dia 9, ^ 
anuncia en el Teatro Cinema, la ac-
•tuación de la gran r o m p a ñ i a que 
encabeza Juanita Reina, la famoja 
artista y su pres ín iac ión es esperado 
con expectac ión , 

6-10-56. 
El corresponsal 

Se eucueníra vacante la tafcer* 
na del pueblo. Tratar con el al* 
calde. 

'eje ¡ 9 5 6 , ha presentado a . los Tr'.- . r 
bunales Tutelares problemas de gran ' en B a r b £ d i l l o ' de H e r r e r o s . E l d í a 
importancia que os preciso re-olv-r. i 23 de Octubre a las doce h o r a s , SO 

Los hijos dé estas mujeres necesitan i subastan en . e l Ayuntamiento 650 
i h a asistencia apropiada y e i k a - . í i a y a s en p ie , i n c i d a s e n e l p l a n 
Do esta forma, -e podra conseguir! í 0r€Sta l , . con un .volumen1 • do 790. 
con más facilidad ia rouenorac.ion metros c ú b i c o s de m a d e r a , en l a 

y adaptación, social do estas ma el te, t a s a c i ó n de 296.500 pesetas . A d m i -
qus muchas veces* justificaban s i ó n d e ^ p l i c a s hasta todas las h o -
condüetá en la necesidad de atender i r a s h á b i l e s del- d í a 32. 
d e b i d á m e m e a sus hijos. P a r a detal les completos y cond i -

l a dudad de Bli írg« se siente or- c iones pueden I n í o r m a r s e en l a 
guiiosa y sakda con todo afecto a S e c r e t a r i a d e l A y u n t a m i e n t o . 
esioiK asambleístas de los Tribunales 
Tutelares, dedicados a estudiar cijo..-
liones tan imporiantes en, un armbien-
te tranquilo y evocador en el quo 
les acompañan todos los burgalosésv 

, SaaabrciS, caretas, g m n t e x , aSaraM»-
dores. textóat. etc. 

AvejlaHOsa de! P á r a m o 
E l d í a 14 d e l actual y hora de 

las doce, se s u b a s t a r á 12 c a s a - t a ­
b e r n a con s u correspondiente g a ­
r a j e , c o n d i c i o n e s a l p r i n c i p i o de 
subasta . | 

E l a lca lde , Honorato G a r c í a , 

pesa-ha evos, incubadoras, criad©' 
iraist anillas, nidales, bebederos, 

comederos 
Atdft. Universidades 3. Tel. 1291Í 

FERAMA. — BILBAO 
PIENSOS COMPUESTOS 

i d c a s a -

E l p r ó x i m o domingo d i a 7 de 
Octubre , a l a s dece h o r a s , t e n d r á 
l u g a r la s u f a e s í a del a r r i e n d o d e 
la c a s a - c a n t i n a de esta loca l idad 
p a r a el p r ó x i m o a ñ o de 1957. 

E l a lca lde , M a t í a s D i e z . 

S I N M A G U L L A M I E N T O S , T O R T U R A S NI M O L E S T I A S , q u - o la s iOnan los 
vulgar'eS b r a g u é r ó s de s e r i é , venflajes y d e m á s ad ic iona les que on vos. 
de a l iv iar tanto p e r j u d i c a n la do lenc ia , esta s e r á c o r r e g i d a y e v i t a r á 
el r iesgo de su e s t r a n g u l a c i ó n , adoptando el o b l u r a t r i z " K O R R - S A N " 
o r i g i n a l invento (Patentado m . u. tuim. ro 26.257) i n n o v a c i ó n o r t o p é d i c a 
que obtura y c i e r r a e f i cazmente el or i f i c io h e m i a r i o s i n - d e j a r r a s t r o . 
Consulte al m é d i c o . ( C . C . S . n ú m . 12.080). 

EL 
L S I ARA S I E M P R E A M A R G A D O , ya que la d e s n u t r i c i ó n , malas digest io­
nes, e s t r e ñ i m i t n t c , etc . , son d e s a r r e g l e s que i n c a p a c i t a n cíe efectuar 
las m á s indibpensahlcs act iv idades V motivan el tener que soportar un 
continuo, sufr imiento y males tar , que ocas iona a m a r g u r a s y prer-gupa-
ciones. S u p r i m i r á estos inconvenientes con el n o v í s i m o A D U C T O R 
" K O H R - S A M " oflglnail invento. (Patentado m. u. n ú m . 26.684) innova­
c i ó n c r í o p é d i c a , q u é a l s i tuar el e s t ó m a g o c intest inos a su normal po­
s i c i ó n , c o r r i g e e f i cazmente ía do lenc ia e l i m i n a n d o totalmente las mo­
lestas m » g u l l a d u r a s de ant i cuadas fa jas d u é tanto ^morti f ican y perju--
d i c a n . Consulte al m é d i c o . ( C . C . S. n ú m . ' 11.442). 
I V Í M * : E r Instituto O r t o p é d i c o " K O R R - S A N " a t e n d e r á a cuantos 
^w * o s t é n interesados , horas de 10 a 1 so lamente , y d í a s i n d i ­
cados, ( n . las P l a z a s y Consul tor ios m é d i c o s s igu ientes : en B U R G O S , 
el martes dia 9 de Octubre , D r . M A N U E L H E R N A E Z MOL.1NER, callo 
Santander , n ú m . 6; en V A L L A D O L I D , e l j u e v e á d i a 11. D r . J . A Z O R l N 
B L A N T O , cal le T e r e s a G i l , n ú m . 22; en F A L E N C I A , v iernes , 12, Doc­
tor T E O G E N E S M . A G U I L A R , cal le Mayor , núm.v 28 (Junto Casa M a r ­
celo); en L E O N , s á b a d o 13, D r . E . D O M I N G U E Z G A R Z O N , cal le Alca* 
/ a r de Toledo , 6; en S A N T A N D E R , martes 16, D r . E . C A S T I L L O OY A l i ­
bido, cali:- DÍÍOÍZ y Ve larde , 13; s e g ú n sus p r e s c r i p c i o n e s . 

' . Í S i ^ r S l f ' BARCELONA 

S U R T I D O - M E N O R P R E C I O 

G A S A D 
V I S I T E N U E S T R A E X P O S I C I O N 

S a n P a b l o , 2 1 
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S I M U L T A N E O D A R D O 

P R I M E R A D I V I S I O N 

c 
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BÜRGCS las Pateas 

[Elta i Barcelcoa 

evila M Jaén oruna 

EL PARTIDO 
D e p o r t i v o A s t o r g a 

D e p o r t i v o J u v e n t u d 

EMPEZARA A LAS 
HORA 

Juventud-Astotga 
e s t a t a r d e e n Z a t o r r e 

Y e n t r e t a n t o , e l m a r c a d o r s i m u l t á n e o 
i r á d a n d o n o t i c i a s d e A v i l é ? 

E l p a r t i d o c c m e t > z 4 r á a l a s c u á t r e y m e d í s 
Vuelve otra vez el Juventud a 

contender en Zatorre, esta vez 
con; el Astorga, que viene sost > 
niendo una lucida campañat en 
la Tercera División de Liga. 

El partido de hoy encierra una 
serie de singulares atractivos. 
Vanlbs a tener ocasión de ver al 
Juventud, con la reaparición 9é 
Herrera en la media y ya sabe­
mos cuánto supone para el buen 
juego del conjunto local la pre­
sencia de este muchacho. Pero 
es que adelante, en la delantera, 

a b a r -
BELLARDINAS TR1COTINAS 
manga ranglán y pegada 

José Antonio, 28 (Queda prohibida la reproducción total o parcial de estas claves. 
Los infractores incurrirán en responsabilidad penal). 

p o r v e n i r r e s f ú t b o l 
D e f a Fuente C h a o s quiere orientarnos en funciones 
sociales que tengan re lac ión con el ambiente deportivo 

Ücl Arco ha sostenido con el pre-
sidenver do la Federac ión Nacional d | 
F ú t b o l , señor Do la Fuente Chaos, o' 
s iguiente d i á l o g o : 

—Pero hoy d ia — l e d i j e un taolo 
esceptico— ¿el fu ibol no es más e<-
p c c t á c u l o que deporte? 

— r i o r c que ser deporte aun chan­
clo haya adquir ido ca rác t e r de es-

p2ct'iicu\o. 
"—¿Y el gran púb l i co , que quior ^ 
—'Espectáculo por desgracia. 
— ¿ Y se va a enfrentar con cl gran 

públ ico? 
— A la Fede rac ión incumbe que el 

deporte persista en-sus primeras efa-
pas para que el jugador profesional, 
que fes quien rcaliza el fútbol espec­
t á c u l o , es tá imbuido de las normas 
tíeporlivas. 

— E n una palabra: ¿Va a favorecer, 
'e! fúibolf.f icicoatio a costa riel- fútbol 
profesoral? 

—\ro son incompatibles; por el con-
ixar io , cuanto más se incremente s í 

p a r a h o y 
PRIMERA DIVISION 

At. Bilbao - Las Palmas, -e-
ñor Mosquera. 

Zaragoza - Osasuna, Blan­
co Pérez. 

ValerKia - Atlético de Ma­
drid, Arqué. 

Real Sociedad - Jaén, Zari-
quiegui. 

Real Madrid - Valladoiid, 
Birigay. 

Celtai - Sevilla, García Fer­
nández. 

Barcelona - Coruña, Asensi 
SEGUNDA DIVISION 

(Grupo primero) 
Indauchu - Baracaldo, Vi-

la Ita. 
Ferrol - Scstao, González 

Jerez. . 
Ravo Va lleca no - Gi.jón, To­

rre Rodríguez. 
Losrroñés - Caudal, Guerri-

cabeitia. 
Sabadell - Tarrasa, Marto-

rell. 
. La Felguera - Santander, 
Mazagatos. 

Oviedo - Alavés, I turriz. 
Aviles - BURGOS, Irastorza 
Leonesa - Eibar, García Ca-

yudo. 
Gerona - Lérida, Simó Fiol. 

(Grupo secundo) 
Tenerife - Eldense, Ca­

brera. 
• Málaga - Murcia, Jiménez 
Luna. 

Extremadura - Hércules, 
Osuna. 

At. Ceuta» - Levante, Cruz 
Carrascosa. 

P. Genil - San Fernando, 
Cerczuela. 

Granada - Jerez, Fuente. 
Cádiz - Córdoba, Santos Ló­

pez. 
Alicante - Algeciras, Gó­

mez Contreras. 
Betis - Badajoz, Tomás Ló­

pez'. 
TERCERA DIVISION 

(Grupo cuarto) 
Calahorra - Villafranca 
Iruñá - Elgoibar 
Azcoyen Mondragón 
Casteión - Real Unión 
Vitoria - Hernani 
M IR ANDES - Tourlng 
Anaitasuna - Tudelano 
Beasain - Oberena 

(Grupo decimocuarto) 
Salamanca - Jüoíter Leonés 
U. D : Castilla - Ponferradina 
JUVENTUD - Astorga 
Benavente - D. Júpiter 
F. Delicias - At. Zamora 
Béjar - G. ARAND1NA 
Juvenil - Hülíérá 
Salmdfrtitió - At. Palénciá 
C. Rodrigo - Sálesenos, 

fútbol aficionado, más m á s fácil '.c-
rá el t r áns i t o del aficion-ákio o p ro-
Tcsional; e incluso el problema e c o n ó ­
mico del fútbol profesional q u e d a r á 
en parle resuelto," por curn to será fa­
vorecido por la ley de la oferta y 'a 
'demanda. 

—Usted ha dicho que le preocupa 
que el jugador profesional no pierda 
nunca su condic ión do deporl isla. ¿Va 
a ser la Fede rac ión ' t u ío ra de los p ro-
'fGsionales? 

— E n él sentido do que no ^quiere 
'que el tiempo deportivo de cada j u ­
gador ¡e perjudique en el c u m p l ­
imiento de }as funciones sociales cuan­
do termine su vida deportiva. Eso se­
rá nuestra i u l é l a . 

— ¿ L e s p r e p a r a r á el ret iro? 
— E n tanto que la e c o n o m í a df-

por t iya no resuelva plenamente su v i ­
cia, no puede la F e d o r r c i ó n dc-x in-
t u l a r a un hombre de su habí i un! 
p r o f e s i ó n . 

— ¿ Y los ya hechos? 
—Queremos aprovechar esios años 

para orientarles y si os posible, pre­
pararles en funciones sociales que 
tengan re lac ión con c l ambiente de­
por t ivo. 

— ¿ Q u e acaben de entrenadores o 
arbitros? 

— S i ; esto de momento. 
— ¿ Y por q u é Iva autorizado la 

co ni ra lición- do jugadores oxiranj'?,-
ros? ¿Pres iones? 

—Ninguna ; el mismo dia en que 
tomé- posesión del cargo, sin p r i ­
s i ó n de nadie, adve r t í la necesidad 
de legislar 'en forma que los clubs 
e spaño le s no estuvieran en ¡ r f e r i o r i -
dad de condiciones respecto de a'qur-
•llos clubs extranjeros con los que de­
b í a n cempetir j me refiero a la Copa * 
de 'Europa y Copa Lai ina . V segundo, 

porque creo que toda e n s e ñ a n z ? , ysnrr 
ga ó2 donde viniere , es provee hoja 
cuando tiene, c a r á c t e r extraordinario. 

— ¿ P o r qué los nuevos directivos 
ido la Nia'cionál son de profcsiciics 
ajenas al fútbol? 

—Es un error esto de creer que 
'los hombres de la actual Fede rac ión 
Española llegan a esta función r e í -
lora alojados de la vida del deporte. 

— ¿ U s t e d ? 
• — F u i campeón de infantiles en 
I9s;4, de tercera c a t e g o r í a lur.go, j ' , i -
gué en el ."Hogar Vasco" y f iguró 
en ¡ 9 2 9 en c-l Atl-étko de Madr id ; 
y dejé el fútbol a los vciote a ñ o s . 

—¡ah!... 

hará su presentación ArnedillOi (1 
excelente interior riojano, que 
también puede contribuir con su 
experiencia y su clase a que el 
Juventud realice una excelente 
campaña. 

Por de pronto, hoy frente al 
Astorga se ofrece una excelen­
te piedra de toque, ya que ol Ju­
ventud tiene que empezar a ren­
dir bien en Casa para luego In­
tentar empresas más ambiciosas 
fuera de ella, a fin de enjugar el 
punto negativo que hoy presenta. 

Desde luego otro singular atrac­
tivo del encuentro de esta tarde 
es el funcionamiento del marca­
dor simultáneo con el partido Avi-
lés-Burgos, con lo cual se tendrán 
constantes noticias del "match" 
•que se ventile en el bonito estadio 
de "La Exposición" de la villa avi • 
lesina. 

El partido de hoy en Zatorre se 
iniciará a las cuatro y media. A 
mediodía se expenderán localid;.-] 
des en el vestíbulo de la Estación 
de Autobuses. 
EL BURGOS JUEGA EN AVILES 

El -Burgos llegó ayer tarde a 
Oviedo, desde donde hoy se tras­
ladará a Avilés para jug»r en "I.a 
Exposición" un partido bien in­
teresante y qué según nos comu­
nican, comenzará a las cuatro y 
media de la tarde. 

Por lo que se refiere al Burgos 
no hay novedades. Jugará el mis­
mo equipo del domingo anterior, 
con inclusión de Lexo en la de­
lantera en lugar de Regueira, que 
no se ha desplazado. 

También el Avilés ha decidido 
el equipo que presentará, a pe­
sar de que tiene dos bajas; la 
del extremo Arocená y la del in­
terior Robledo, ambos -lesionados 
en Vitoria él pasado domingo. 
Parece que el extremo será sus­
tituido por Chelona, que de la 
defensa pasará a la delantera y 
como interior harán debutar á 
Pérez , cedido por el Sevilla, y 
del que hacen grandes elogios. 
Por lo tanto la alineación astu­
riana será la siguiente: 

- Asenjo; Mantido 11, Mantido 1, 
Castejón; Ortiz, Ernesto; Chalo­
na, Pérez, Doval, Pepito y Ta-
ranco. 

L o s m e j o r e s 
j u g a d o r e s 
e u r o p e o s 

. P e r i ó d i c a m e n i e se confeccionan 
lisias de los mejores jugadores 
del Mundo. La u l i ima que ha l le­
gado a ftlleitras manos es !a de 
Gabriel Hanoi, c r l l k o . f r a n c é s que 
ha hecho una seíéccióri de 'os 
fuibolistas de más valía en los 
ú l t imos tiempos, que encabeza 
Di S :¿ fano , de quien afirma que 
q i n g ú n otro le iguala o ha igua­
lado. En la re lac ión f iguran el 
•inglés Matthewens, el -bel^a Me-r-s 
mans. los h ú n g a r o s Puskas, Koe--
sis, Hsdegkuti, Bosrik y Cisbor, 

.'.'I uruguayo Schiaffino, et sueco-
-Nordhal, c l b r a s i ' e ñ o Julinho, los 
• rusos S'rolzo.v y Solmikov, l o s . 
austriecos Ocv.irk y Hanappi, losj 
yuv'c-pvlavos Tchaikov.ski, VükasB 
y Mi lu t inovick , los italianos Bo-
.nip"r t i y M o n t u i r i , el esp^ano-j 
Kuliala, ol f rancés Kopa y e l -
a lemán Fr i tz WaTtcr. 

La lisia nos parece incomple­
ta, porque a lós elos únicos sud-
Eincricanos seleccionados ; se po-
clian añad i r diez o más nombr-.s 
de filtradores que no desmerecie­
sen de lo- citados. Y, sobre to-̂  
do, no estamos conformes con 
.la ausencia' x'.el español " P i r : " 
O a í n z a , treinta y tres veces" i n ­
t e r n a c i ó n al y , eco permiso do 
.Crsi y Cforostlza uno de los m?-: 
•jores extremos de! Mundo de lo­
dos los tiempos. • 

S E G U N D A D I V I S I O N 

H 
Logrones 
Caudal 

Leonesa 
Eibar 

Ferrol 
Sestao 

s 
Sabadell 
Tarrasa 

V 
Gerona 
Lérida 

Oviedo 
Alavés 
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P I N T O R 
Ofrece a su distinguida clientela y amigos, su nuevo domicilio 

en: Molinillo, 21 — Teléfono, 5328. 
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de coloridos y formas nuevas 
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E l t o j e d a n o c o n t r a e r á 

m a t r i m o n i o e n N o v i e m b r e 

P a r í s . — Los organizadores de la 
c l á s i c a carrera c ic l ís la entre P a r í s 
y Tours, que se d i s p u t a r á m a ñ a n a , 
han manifestado que p r r t i r i p a r á n ín 
ella los corredores e s p a ñ o l e s Migue l 
Poblel y Federico Mar t in Hahamon-
tes .—Alf i l . 

iB AHAMOMTES CO.V I R A ERA 
MAFR MCNIO ENJ NOVIEMBRE 

M a d r i d . — En o! p r ó x i m o mes de 
Noviembre, c e n i r a o r á matr imonio en 
Toledo, el famoso corredor cicl ista 
bspé^iol , Federico Mar t ín Bahamon-
tes.Alfi! . 

120 de Policías Armados y 30 
de Conductores del Cuerpo de 
Policía Armada y de Tráfico, 
con 18.058 pesetas. Sólo varones. 
21-30 años. Programa sencillísi­
mo. Instancias hasta el 20 de 
Octubre. Exámenes a partir del 
20 de Noviembre, en VALLADO-
L I D y otras capitales. Contesta­
ciones. Clases orales y por corres­
pondencia. Regalamos programas 
con modelo de instancia e infor­
mación completa. Se ruega remi­
tan franqueo los de provincias. 

Escriba hoy mismo a la 

ACADEMIA CABALLERO 
c a l l e S a s t a B á r b a r a , % M A P R I Q 

Empiezá la Liga y comenzarán las lesiones. Es un produc­
to ü e r fútbol, de la virilidad do esto deporte. No se trata ae 
lesiones graves, sino de percances ya esperados. Hace mu-
ctios años que en España se ha prevenido la lesión del atleta, 
creándose una especialidad do medicina deportiva, t'uo el• in­
olvidable doctor Moragas quien fundara la Mutual Deportiva, 
quo luego liego a tener carácter olicial. Sólo el espíritu em­
prendedor y verdarierramente vocacional de aquel doctor pu­
do concehir y realizar esta obra que le costo bástanlo dinero. 
Hoy, con una organización más oticial, con más elementos de 
protección, esta Mutualidad os una inst i tución; Los fut.boíis-
tas son los que más necesitados están de ella. Doctores de .su­
mo prestigio cuidan de atender a los lesionados y volverlos 
aptos para la contienda. Entro olios está el doctor Naves, Y 
hablar del doctor Naves es hablar do la gran vocación do un 
hombre., hijo de un.maestro de escuela que quisó ser medico 
y lo ha sido, que pretendió especializarse y lo ha logrado. 
Uno de estos hombres que se labran el porvenir a pulso. Fué 
íutbolista para ganar algún dinerillo, con que ganai'se la ca­
rrera. Estudiar y jugar. Hoy no todos hacen lo mismo. Y lúe 
jugador de Pr imera .Divis ión, actuando en el puesto de por­
tero. Valga la presentación porque es uh caso no muy cono­
cido y creemos hay que valorizarlo y que da mas personali­
dad a uno de los mejores especialistas de la" medicina depor­
tiva, el doctor Navés. 

üchocionios dieciocho meniscos lleva operados este doc­
tor popular y los guarda todos en tarritos con alcobol. Es to­
da una historia del lútbol español. Antes, el diagnostico era 
que al lesionado se le hacia "agua en la rodilla" o derrame 
siñovial y tenia que abandonar .el lútbol. Actualmento no hay 
problema y la operación os sencilla. Técnicamente el doctor 
Naves explica Ja lesión asi: 

—La lesión de, menisco, sin ninguna complicación, no es 
difícil, la dilicultad está en otras lesiones que complican la 
cosa. 

El menisco sirve para hacer de muelle entre cl l émur y 
la tibia. , 

E n t r e las últimas operaciones que el doctor Naves ha 
realizado, con carácter que pudiéramos llamar deportivo, f i ­
gura la del marqués de Villaverdo. Suírió una tractura do la 
meseta tibial interna de la rodilla derecha, mientras estaba 
efectuando unos ejercicios con esqui acuático. La lesión era 
bastante gravo, porque compromet ía la congruencia del me­
canismo de la rodilla. El doctor Navés tuvo que colocarle 
fragmento.de platillo en su sitio y ligarlo con tornillo y dos 
clavitos mecánicos. Después de mes y medio do ir enyesado 
el marqués de Villaverdo inició unos ejercicios ae recupe­
ración. 

Al iniciarse la temporada y hablarse de lesiones depor­
tivas, había que citar al doctor Navés por su acusada perso­
nalidad. Y, ademas, resaltar ese "archivo" de meniscos con 
los ochocientos y pico de frascos, rte otros tantos lutboiistas . 
españoles, que" gracias a la medicina dcj)ortiva, tan adelan­
tada en España, han vuelto, si han querido, a jugar al lutóol. 

Los modelos de mayor 
actualidad. 

C é n i t 

M i r a n d é s - T o u r i n g 
h o y , e n _ _ A _ n d ú b 8 r 

E n este partido hará su 
p r e s e n t a c i ó n im jugador 
fichado por el equipo local 

La directiva del Mirandés ha 
hecho pública una nota oficial 
en la que, entre otras cosas, dice: 

"Después de activas gestiones 

que culminaron ayer, suscribió 
ficha por este primer Club local 
cl jugador José Luis Magtiña'cé-

•'•laya-^férdarrt s' • procedente' del 
Amorebieta, el cual juega de ín­
ter iór. 

Siguen pues las gestiones para 
incorporar al Club a otros elo-
montos de reconocida valia a hn 
de apuntalar la pontenciahdad 
(io nuestro once. 

Grijuela se halla complotainen-
te restablccidó y está en ú \ s p é -
sición de jugar el domirvío, on 
cuanto a Ocio que suírió un f ol-
pe en un tobillo, aunque citado 
para cl partido próximo, se rUv'ia 
de su alineación a no S T que en 
los días que faltan para cl par­
tido se restablezca. 

Después del último ontre-na-
miento semanal efectuado ayer j 
por él entrenador fueron ojeados 
los siguientes jugadores-

Curiol, Magunacolaya, Ocio, 
Bautista, Serrat, Manso, .-Vivarez.j 
Quincoces, Gérboles, Fóüx-. Or i -
juela, Echevarría, Arámburu, 

Martínez. 
Poco hay ya que añadir a r i 

note do la directiva. Pero sí que­
remos hacer constar la. satL,¡ac­
ción por l&h gestiones qüo reali­
za y fruto do las cuales ha sido 
el logro de la adquisir-ion do $ 
buen jugador do Amorobiota, que 
debutara en esto encuentro. 

La afición tiene que ayudar así 
mismo si se quiero llevar a rea-
dad las gestiones en curso. A .n 
lo esperamos y como esperamos 
también de nuoslros jugadores 
cuto mañana, por jueg) y entu­
siasmo, logran un buen triunto 
a costa, del equipo renterianü; 

Y repetir, que el partido dará 
comienzo a las cuatro en pumo 

E l c o r r e s n o n s c i l 

f n o ^ curtido de 

los precios ma\ bajos-

E S T A B L E C I M Í f c w T O S 

TIEMPOS 

Pn'nierOiAmariüo 

Descanso^Vcrde 

S e g u n d o . Rojo 

ROJO 

P E N A L T Y 

N E G R O 

J U G A D O R 

E X P U L S A D O 

v e n a . 
P a r M d o 

S u s p e n d i í á p 

(Queda prohibida la reproducción total o parcial de estas claves. 
Los infractores incurrirán en responsabilidad penal). „^„w><4^ 
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a l p o r t r e s a c e r o 
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Trincheras 
rectas, cruzadas, comandos y 

tipos italianos 

C e t i í f 

¿ C U A L E S S U C A S O ? . . . 
Por difícil que sea, será satisfactoriamente resuelto, si le asiste 

la razón. Expóngalo inmediatamente a la Gestoría 

A G E N C I A C A S T I L L A 
Director: J. Luis de Castro Vázquez de Prada 

¡25 años de éxitos en favor de millares de clientes! 
¡Estos son sus mejóres propagandistas! 

O U I I - N C I O N ni rmonvirNios — IMÍMIKTACION Y F X P O R T A C I O N 
GBST10NES JEN G E N E R A L A N T E O R G A N I S M O S O F I C I A L E S 

^Saata l Cruz de MarcenadOj 24. Tl ínos, . 474530. y 474531 — MADRID. 

i t o l to 
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Barcelona. — Condal, 3; Espa­
ñol, 0. 

Condal: Goicolea; Simó, Ro-
drí, Pinto; Gonzalvo I I I , Salva­
dor; Basora.II, Moya, Duró, Molí 
y Beltrán. 

Español: Vicente; Argilés, Ca­
ta, Fáu ra ; Oswaldo. Sastra; 

. Cruellas, M a r e e l , Benavides, 
Ruiz y Muñoz." 

Arbitro, Roy. ; 
A poco de iniciado ol partido 

se lesiona ^Argilés, que sigue rn 
su puesto, aunque cojeando. Ln 
la fase inicial domina el Condal 
y acosa continuamente, mientras 
el Español se defiende con acier­
to sin que ello impida que cl 
primer momento de oeligr ) sea 
para la meta del Coiia<;L en .m 
centro do Cruellas que sujeta es­
pléndidamente Goicolea. MafC"l. 
en una gran jugada, hac.r un pa­
se a Benavides, quien, sólo ant-' 
la puerta, tira a las manos d? 
Goicolea. A los treinta minutos, 
un centro de Beltrán, lo desvia 
Duro hacia Molí y ésto, de tiro 
cruzado consigue él primor go!. 
A' ios 33 minutos, el arbitró ex­
pulsa a Argilés, promoviéndose 
una pequeña discusión, al negar­
se dicho jugador a ab^nuoiiar t i 
terreno de juego. See;ún erúnico 
después el señor Rov, la expul­
sión fué debida a reiteradas pro­
testas de Argilés y a qu ; en la 
citada ocasión el jugador espa-
ñolista ie insulto. Muñoz, naja a 
ocupar la vacante de Argües. Sé 
acentúa el dominio del Conaal, 
ahora por la inferioridad narnc-
rica españolísta y a Infc cuarenta 
minutos en una gran jusada do 
Basora y Duró, este la cuímiRa 
con un fuerte tiro que sr- trans­
forma en el 2-0 con que se il<'ga 
al descanso. 

' Reanudado el juego, SastKo y 
Muñoz, permutan sus puestos Al 
intentar un despeje, Faura. cae 
en mala posición y se lesiona on 
brazo retirándose, para reapare­
cer seis minutos después Már­
cete estrella un fuerte disparo en 
un poste y a los 32 minutos. Du­
ró, se interna recto hacia cl í'.oi 
os derribado dentó del área por 
Caty cl árbitro, sin titubear, se­
ñala penalty, que tirado poi 
Molí, raso y junto al posto se 
transforma en cl tercero de! 
Condal. 

El Condal mereció la victoria 
por la brillantez de su juego, rá­
pido y bien ligado, sin figuras 
en sus nías; pero con muk'ttij 
conjunción. Todos los iügaclcres 
estuvieron a gran altur-i y se 

hace difícil destacar a alguno. 
M a í e n cambio el Español, que 

se mostró lento, pesado y sin 
noción del juego de ataque. 
EL CASTELLON EMPATA COM 

EL MESTALLA • 
Valencia. —- Mestalla, 1; Caste­

llón, 1, 
La primera parle fué de .iige« 

ro dominio del Mestalla, defen-
dióndoso bien el Castellón. A-ios 
37 minutos Aliaga '"consigue et 
tanto del Mostallá. 

Con 1-0 - terminó el primen 
tiempo. 

El segundo periodo fuó más n i ­
velado. A Tos 37 minut.)S Bolt* 
cóñsiguió cl empate. En las 
postr imerías el Mestalla iüzo «.4i-
fuorzos desesperados por cotice-, 
guir la victoria pero sin éxit9. 

•í: M; % % ^ & &' & W % M %Z 
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Bilbao.—Se corrió hoy la pr i ­
mera etapa del I V Gran Pr.emia 
cié Ondár roa" de ciclismo sohre 
él trayecto Ondárroa-Lequoitío-
Berriatúa-Milloi-Ondárroa, al que 
dieron tros vueltas, con ua r,o-
ta l de 150 kilómetros, t í Lo buoa 
tiempo si bien cayoron algunos 
aguaceros. El fuerte viento::no 
fué obstáculo; para que se dos. 
arrollaran buenas velocidades. Bu 
el curso de la prueba ;o. rogiS" 
traroii algunas cscapcKhis. 

En la meta se-presentaron •echo 
hombres, venciendo al sprint 
Vicente Iturat en 4 horas. 32 mí• 
ñutos , 50 segundos, a una media 
de 34,452 kilómetros por hora. 
A continuación, en el mismo 
tiempo, se clasificaron Antonio 
Barru t ía , A. Gelabert, Massip, 
Carmelo Morales, Gabriel Com-
pany, L . Rodríguez y Aíspuru. 
Antonio Férraz 4-34-45; Fausro 
Iza en 4-34-53 y en el mismo tiem­
po que éste Madraza Aibordi, 
So^ú. Jesús- Loroño, oñ;¡cdcrra 
y Escola.—Alfil. 

"SAH CRISTOBAL" 
le h a r á 

C H O F E H c o n C A R N E T 
La-n Calvo, 48, 3.°, derecha. 
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a r i o d e B u r g o s 

Premian un cuadro 
por varios 

cientos de personas 
Lo> Angeles, — Un cuadro 

pintado por cientos de personas 
y presentado en una exposición 
c o m o un chiste, ha obtenido el 
tercer premio del concurso. 

£1 administrador del Teatro 
Carmel de esta ciudad, Ray 
Ihome, colocó en el vestíbulo de 
dicho teatro un lienzo, pince­
les y colores, para que la gen-
•.e se entretuviese durante el 
descanso dando unas pinceladas. 
Varias semanas después, cuando 
el lifenzo estaba totalmente cu­
bierto de las más extr avagan íes 
figuras y colores, el señor Tho-
me decidió presentarlo a un 
concurso. Su asombro no tuvo 
limites cuando el jurado galar­
donó su cuadro con el tercer 
premio. El cuadro ha sido ad­
quirido por una galería de arte 
de San Francisco. 

Ignacio del Río expone 
en Burgos, a su regreso' 

de América | 
El joyeh pintor burtfalés lunario 

k\o] Rio, Inaugirró ayer su expo-ic ión j 
PÍI la Sala municipal 6Q Aríf, siendo 
la .primera que moni a después de su 
•via'n: a la Rfpulílica Dominicana. j 

t N Rio expune' olvos y dibujos, • 
hasta un lolf-! de .14 obras en las . 
<5uti prtvdominan rutralos y bodego-
m&'f ' 

l a apertura so verificó a las ocho 
Ia tarde, siendo muy nunx^roso 

el pxibüto que inició el desfile por. 
lá Sala municipal de A^te para com-
templar las obras del eniusias iá ar-
fista buréa les . 

V.n ffxh.-- próxima dedicaremos él 
córrcspcuáiínlir- comenlar ió critico de 
esta nu-'-va exposic ión de Ignacb del 
Rio, quien retorna a su Patria chica 
idespui-s de medio año de ausencia. 

l a exposic ión permanecerá abiér'a 
<b siete y metiia de la larde a dtez 
de la noohi?. 

E l " P l a n M í \ € mili i J o t o s 

D o s e m b a l s e s y 
p a r a e l r e g a d í o 

cuatro g r a n d e s p r e s a s 
de 105 .000 h e c t á r e a s 

A 347 kilómetros asciende la longitud de los grsndes 
canales distribuídosí por las vegas del Guadiana 

Canal y presa de Montijo, una de las obras hidráulicas lle­
vadas a cabo en virtud del "Plan Badajoz", y que es de los 
proyectos más ambiciosos emprendidos por el actual ré­
gimen, para- dotar a la región de los medies precisos para 

fomentar su riqueza. — (Foto Cifra) 

Se vende en Burgos, en Librería 
Espolón y Librería Laín Calvo. 

El "Plan Badajoz" tiene como 
base las obras hidráulicas, que 
comprenden gigantescos embal­
ses y canales, destinados al rie­
go de las vegas del Guadiana. 
Para que el lector se pueda dar 
una idea aproximada de lo que 
estas obras representan, baste de­
cir que la longitud total de los 

grandes canales asciende a 347 
kilómetros, distribuidos por una 
superficie de 105.000 hlectáreas 
de terreno. A estos canales hay 
que añadir los de importancia se­
cundaria y las acequias que van.i 
distribuyendo el agua por' el te- ' 
rreno que has.ta ahora era total­
mente de secano y, en un porcen-

I f i f t i i a l e l a s mm 
París, Septiembre.—(Exclusivo 

para nuestro periódico). 
De todos los reinos de la Natu-

ralt.'za, la mujer ha elegido pa­
ra su adorno, todo lo que cada 
uho de ellos ofrece como mas 
'preciado e inaccesible, y esto 
desde que el mundo es mundo e 
incluso pensamos que en los tiem­
pos remotos, las mujeres tenían 
más suerte' que ahora, porque no 
había todas estas imitaciones, y 
todos estos recursos que tienden 
a, sustituir por productos quími­
cos todo lo que antes nos ofre­
cía la Naturaleza. • Así," en esta 
época nuestra, en que el nylon, 
el orlon y otros sucedáneos, reem­
plazan —es un decir— a la seda, 
y en que los perfumes son sinté­
ticos, queda únicamente, como 
accesorio de lujo, el abrigo do 
pieles, antes reservado sólo a los 
reyes y a la alta nobleza, e in­
cluso regido por pragmáticas 
que i-mpedían a una burguesa,, 
por ejemplo, adornarse con pie­
les de armiño. 

En cambio, ahora , parece que 
distribuyen los abrigos de pie-
lies "en la doctrina", según fia-; 
se de una amiga nuestra marse-' 
Ilesa muy graciosa. No hablemos 
ya de los abrigos do a.strakán, quo 
cualquier señora luce con indife­
rencia, y de los abrigos de visón 
que en Norteamérica llevan has­
ta las taquígrafas. Ahora la epi­
demia de moda es la estola de 
vísón gris de mutación Emba 
(lanzada por Christían Dior). 
Cuando una entra en el Ritz, o eñ 

el George-V, de París, piensa que 
las regalan como "prima" al com­
prador de un kilo de café. ' 

En vista de esto, los modistos 
y peloteros han buscado el modo 
de que varíe, por lo menos en 
apariencia, el abrigo de pieles v 
cada uno ha dado su sistema. Por 
ejemplo, Genoveva Fath propone 
en su colección un suntuoso abri­
go de visón natural, -forrado de 
visón blanco. Esto hace enmude­
cer de envidia a las millonarias 
que admiran el desfile. 

La vendedora, con una sonrisa 
maquiavélica, opina: 

—A primera vista, parece ca­
ro (entre paréntesis, el abrigo 
vale una confortable pila de mi­
llones). Pero resulta económico, 
puesto que puede usted llevarlo 
de día del lado de color y por la 
noche del lado blanco... Total: 
dos abrigos en uno, sin hablar 
de lo abrigadó que resulta... 

En efecto, dos abrigos en uno, 
por el precio de dos. l.a única 
ventaja es el pagar les dos con 
un solo cheque, lo que siempre 
63 .una economía...' i 

Pero una amiga nuestra estuvo 
sublime, respondiendo con bas­
tante "snobismo": 

—Tiene usted razón... Sin em­
bargo, el único defecto que le 

Se vende en MADRID: Kiosko 
de "La Cibeles", de D. Pedro Al­
calde. 
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encuentro es que engorda mu­
cho... 

Pero no solamente el vison de 
mutación Emba está de mod;i, 
con todas sus nuevas y poéticas 
apelaciones, azul zafiro, aguam i-
rina, azul plateado. "Diadema". 
Todas las pieles vuelven á estar 
de moda, desde la blanca y negra 
civeta tan decorativa, que un mo­
disto emplea para forrar sus ves­
tidos sastre, acompañándolos con 
una teca de lá misma piel; al as-
trakán granate o verde botella, 
empleado por Christian Dior, o 
a la nutria de Hudson, casi im­
posible de encontrar hoy día y 
con la que so hacen suntuosos; 
»brigps. Otro modisto prefiere 
el ocelote, con 'Su pelaje maravi­
llosamente' pintado y un joven 
creador lanza el castor plateado, 
precioso para acompañar los ves­
tidos, de noche. 

Hasta las amables focas, que 
tanto nos gustan en el circo, se 
ven transformadas en abrigos de 
deporte. La blanca piel de Mon-
SWia, rizada como la de los pe­
rritos "caniches". vuelve a apa­
recer, desde el lejano 1900, en 
cuya, época feliz (según nuestras 
abuelas) servia para mantas de 
coche, mientras él "moufflon" 
servía para aquelias perrinas 
qu1-' llevaban los cocheros de las 
casas grandes, para esperar, en 
el pescante, que las duquesas sa­
liesen del teatro después, de rom­
perse ios guantes de'cabritilla,'n» 
fuerza de aplaudir a Sarah Ber-
nardt o a la Duse. 

Ningún animal puede ya dor­
mir tranquilo, acosado como lo 
son por los cazadores, desde el 
estrecho de Behring, hasta las 
selvas de Borneo. Una "razzia" 
terrible persigue a los inmacu­
lados armiños, a los tigres raya­
dos como presidiarios, a las nu-
costrias, a los castores arquitec-
ttos, a los tímidos corderos de 
Persia. No se salvan ni el skuhgs 
ni la marmota, a pesar de que 
huelen mal... Eva necesita ven­
garse, en sus amigos inferiores, 
de haber sido expulsada del Pa­
raíso, sin pyjama... 

Los únicos que se frotan las pa­
titas de gusto son Tos conejos; 
porque con esto de que las pie­
les de lujo son un modo de colo­
car un capital, con ellos no va 
nada. Ya pagaren bastante Tri­
buto a la moda en los tiempos 
difíciles de la guerra, en la que 
hacían en París toda clase de imi­
taciones, a pesar suyo, disfr-i-| 
dándose de visón, de armiño y 
hasta de zorro azul. . . 

.Ahora, los únicos enemigos de' 
les conejos sen los prestidigita­
dores, que continúan haciéndo­
los salir de un incómodo sombre­
ro de copa, eñ compañía de ban-
deritas multicolores de todos los 
países, como si se tratase de una 
(>.N.U. de guardarropía. " 

taje elevaaisimo, estéril. Desde 
el punto de vista de obras hi­
dráulicas, el "Plan Badajoz" cons­
ta de dos partes: la que se rej 
íiere a las vegas altas y la rela­
tiva a las vegas bajas. 
LAS VEGAS ALTAS 

El gran canal de Orellana y 
el no menos importante de Zújar 
son los que van a regar estas ve­
gas altas de Badajoz. El primero 
de ellos parte de la presa del 
mismo nombre y recorre hasta un 
total de 130 kilómetros a la de­
recha del Guadiana, hasta en­
contrarse con el río Fresneda. Se 
extiende por una superficie de 
52.500 hectáreas de territorio 
llano, que cuenta también con las 
aguas de los ríos Burdalo y Gar-
galiras y los afluentes Alcollarín, 
el Ruescas y el Fizarroso. Las 
obras que se realizan con extra­
ordinaria celeridad, además de 
dar vida a los nuevos pueblos 
asentados en las proximidades del 
canal, permitirán una economía 
próspera para los pueblos de "Vi­
llar de Rena, Aena, Santa Ama­
lia y parte de los términos mu­
nicipales de Acedera, Orellana la 
Vieja, Don Benito y Guareña, 
asi como a Madrigalejo, El Cam­
po y Miajadas. 

El otro de los grandes canales 
de las vegas altas es el del Zú­
jar, que se inicia en esta presa 
y corre a la izquierda de dicho 
río por espacio de setenta kiló­
metros, hasta llegar al Guadiana. 
En total domina una superficie 
de 11.500 hectáreas, que se ha­
llan regadas por las aguas de los 
ríos Guadalefra, Molar, Ortigas y 
Guadamez. Las obras afectan in­
mejorablemente a los pueblos de 
Medellín y Mengabril, además de 
los términos de Villanueva de la 
Serena y Don Benito. j 
LAS VEGAS BAJAS 

Las llamadas vegas bajas se en-, 
cuentran entre Badajoz y Méri­
da. En este caso, los dos gran-' 
des canales que son construidos 
parten ae la presa de Montijo, 
además de un tercer canal, el de 
Alange que regará cinco mil hec-
táreas de terreno y que. está si- j 
tuado, en realidad, entre esta ve- ] 
ga baja y la alta., frente al pro­
montorio dé Mérida. 

El" canal de Montijo tiene una 
longitud de 80 kilómetros y do­
mina 25.000 hectáreas de la ori­
lla derecha1"del Guadiana, hasta 
la frontera portuguesa. Está di­
vidido en dos grandes tramos, 
para ampliar su capacidad de 
riego. E l segundo canal es el de 
Lobón que, como ya hemos dicho 
parte también de la presa de 
Montijo. por la orilla izquierda 
del Guadiana y con una longi­
tud de 57 kilómetros, para domi­
nar un total de 11.000 hectáreas. 
Finaliza en las cercanías del mis­
mo Badajoz, en el arroyo de Ri-
villas. Esta comarca cuenta tam­
bién con las aguas de los ríos, 
Güadajira y Rivera Limonetes. . | 
LOS GRANDES PANTANOS 

La totalidad de estas obras hi­
dráulicas está dominada por dos; 
grandes pantanos, que pueden 
servir de orgullo a los ingenieros 
españoles: el pantano de Cijara,! 
que se encuentra en lo que pü-j 
diéramos llamar cabeza del plan, 
y el pantano de Zujar, en la mis-, 
ma entrada de las grandes zo- j 
ñas de regadío. Como obras se-j 
cundarias, han surgido en torno 
a estos pantanos las grandes pre- j 
sas de Puerto Peña, de Orellana,] 
de Alange y de Montijo. L a obraj 
no puede ser más monumental. 1 
SALTOS DE ENERGIA 

ELECTRICA 
Para atender las necesidades 

"industriosas" de la nueva zona 
agrícola, las autoridades han es­
tudiado también y tienes prevista 
la instalación de varios saltos de 
energía que, por su carácter de 
luente discontinuo, podrá ser 
utilizada en la elevación de agua 
en aquellos parajes que se en­
cuentran situados a mayor altura 
de la que permite alcanzar el 
sistema. La instalación de dos 
centrales de 660 y 560 kilowatios, 
en los canales de Montijo y Lo­
bón, constituye otra de las innu­
merables obras de.que conste el 
gigantesco "Plan Badajoz". 

Con estas fuentes de energía 
es fácil prever el nacimiento de 
una- nueva zona agrícola moder­
na, perfecta socialmente, que ha 
de transformar radicalmente la 
economía y la misma vida de la 
región extremeña, una de las que, 
lamentablemente, contaba con 
mayores diferencias sociales, y 
que durante siglos vivió olvida­
da del resto de la nación. 

N tratado completo sobre el 
jabón, tratado que me par ce 

-de interés indudable, no se­
ria posible que lo desarrollásemos 
aqui. Hemos de limitarnos forzo-
samFnte a algunas de las aplica­
ciones de ese producto y, dentro 
de ell?s, a las más desacostumbra­
das. Si nos limitamos a explicar 
que el jabón es una sustancia que 
se presenta en forma sólida o li­
quida, aceptando en el primer ca­
so diseños varios, y que sirve para lavarse o 
afeitarse, no hemos descubierto ninguna nove­
dad, incluso a los auc no han aceptado aún que 
el j?.bón debe eplicarse diariamente. Todo esto 
vamos a darlo por sabido, dejándoles su campo 
propio, por una parte, a los manuales de hi­
giene y, por otra, a los de tecnologia industrial. 

DI hecho zetual de indudable trascendencia 
que me mueve a ocuparme del jabón, ha ocurri­
do en Norteamérica, que es donde ocurren ahora 
ia mayor parte de las cosas trascendentales. Unos 
cuantos penados que se hallaban trabajando en 
una dependencia de la cárcel, descubrieron de 
pronto un canalón o tubo de desagüe que desem­
bocaba seguramente en la parte exterior del re­
cinto. Era un tubo muy andio, aunque resultaba 
muy estrecho. No hay en esto contradicción al­
guna, ya que las cosas son anchas o estrechas 
según para lo que SP les piense utilizar. Un pos­
te del telégrafo, corto y delgado, inservible en 
realidad como t?.l poste, resultaría enorme, lar­
go v grueso en demasía, como aguja de hacer 
punto. Del mismo modo, el recién descubierto tu­
bo de desagüe era anchísimo porque podía salir 
por él un chorro de agua de gran diámetro y 
era muy estrecho para evadirse metiéndose por 
él, que es lo que los presos querían. Lo upe como 
pitorro puede ser desmesurado, como túnel pa­
ra el paso de las personas puede resultar extre­
madamente angosto. 

Los presos se irritaron vivamente y, a mi jui­
cio, sin razón. Procuro mantenerme ecuánime y 
fuera del asunto de. fondo. No sé qué condena 
cumplían: por bigamia, por raptar niño o por 
linchar negros. En cualquier caso, admito, par;» 
que se ven mi buena fe, que es lógico que los 
presos piensen en evadirse. Lo que no es lógico 
es qiue se irriten oor no caber en los tubos de 
desagüe, va que en las cárceles modernas esos 
tubos se colocan p?.ra que circulen por ellas las 
aguas residuales, no para facilitar evasiones. Se 
encontraron, pues, con un tubo que cumplía con 
su deber y esto siempre irrita mucho a los trans-
gresores habituales de la ley. 

Pero el ingenio humano llega a hallazgos sor­
prendente cuando se trata de vulnerar las dispo­
siciones legales. Los presos se desnudaron oor 
completo y encontraron que, sin las ropas, podían 

E l j 
Por Nicolás GONZALEZ RUIZ 

caber £l justo en la cañería, pero no les era 
pcsible deslizarse por ella sin desgarrarse la 
piel y afrontar el peligro de quedarse a la mi­
tad del viaje. Entonces surgió la gran idea. Allí 
tenían, para fregar los suelos después de que 
concluyese la obra, grandes pedazos de jabón. 
Procedieron a embadurnarse bien de pies á ca­
beza y resultó facilísimo deslizarse por el estre­
cho tubo. Lo probable, aunque la noticia no lo 
dice, es que los capturaran rápidamente poco 
después dé la evasión. Pero la emoción de ésta 
y el beneficio de una jabonadura de pies a cabe­
za no se lo quita nadie a los ingeniosos reclusos. 

Nadie había pens?.do en esta propiedad del 
jabón como auxiliar de evasiones carcelarias, ni 
creemos que se deba pensar mucho en ella. Hay 
que juzgar lis cosas, como a las personas, por 
sus cualidades positivas. Si se tiene en cuenta 
la condición de sustancia eminentemente resba­
ladiza que es propia del jabón, acabaríamos por 
no fabricarlo. El pisar inadvertidamente una 
Conchita de jabón abandonada por descuido en 
el suelo, puede conducir a la rotura de la base 
del cráneo. Todos los médicos coinciden en que 
no es conveniente para la salud caer con violen­
cia, dando de esteza contr?. las baldosas. Pero 
los fines sociales del jabón no son ésos, como 
no son los de facilitar evasiones de reclusos. 

Hay que usar de cada cosa — y esta es la tras­
cendencia de la lección que de aquí podemos 
extraer— con arreglo a los fines propios para 
los que ha sido creada por Dios o fabricada por 
el hombre. Cierto es qúe las cosas que el hombre 
faprica suelen apartarse con más facilidad de 
sus fines propios, como ocurre por ejemplo con 
los camiones, las motocicletas y los vehículos en 
general. Pero nuestro esfuerzo —y volvemos al 
caso del jabón— ha de dirigirse tenazmente a 
conseguir que el fin se cumpla y el jabón sirva 
para lavarse, aplicación que todavía tropieza con 
cierta resistencia pasiva de algunos, sin contar 
la más directa y ruidosa que ofrecen los niños 
cuando quieren lavarles las orejas. 

No se crea que 12 ciencia o el arte de aplicar 
cada cosa para el cumplimiento de sus fines es 
fácil, ni lo practica todo el mundo. Con frecuen­
cia se incurre en desviaciones tan burdas contó 
'a de los presos norteamericanos al usar el jabón 
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económico-social.- E l Conde de Bailón insiste en su cam­
paña para humanizar ta Fiesta N a c i ó n E s t a d í s t i c a de viudos y viudas 

Madrid. —(Crónica de "Tachín" 
para DIARIO DE BURGOS). 

Se ha llegado a una situación 
de menor tensión entre las diver­
sas clases sociales, ha reconoci­
do el Santo Padre, y ello gracias 
a la eficacia de los movimientos 
surgidos últimamente en pro de 
un reajuste de las relaciones hu­
manas en el ámbito de la empre­
sa y con un punto de vista más 
«levado que el puramente eco­
nómico. Pero también ha seña­
lado el Papa que esa favorable 
evolución es demasiado lenta, por 
cuanto las» resistencias suscitad.is 
por el egoísmo y por el indivi­
dualismo son todavía extremada­
mente tenaces. 

Glosando esU' tema, de super­
lativo interés en nuestros dias, 
dice "Ecclesia" que la mayor ré-
mora para rl progj-eso de las 
ansiadas relaciones humanas den­
tro del campo económico,- quii. 
suponen una leal y real colabora­
ción entre las varias clases so­
ciales, está en la persistencia de' 
una mentalidad, difícil de ven­
cer, en no pocos'de los modernos 
hombres de negocios, que quie-
n-ri una segregación total de la 
moral y de la economía, cuando 
no una subordinación de lo ho­
nesto a lo útil. No basta, escri­
be la' citada revista, la satísFac-
ción de los. imperativos econó­
micos "para aplacar y sustituir tas 
exiglcncias del espíritu que re­
clama su superioridad sobre la 
materia; y por ello puede afir­
marse categóricamente que es 
una exigencia tan ética como 
económica que el hombre dispon­
ga dentro de una sociedad bien 
ordenada, de un mínimo de bie­
nes materiales que le permita él 
eje: cicio de la virtud''. No pue-
<SQ darse sana economía sin un 
escrupuloso respeto a la ley mo­

ral. Las leyes económicas y las 
leyes morales han de confluir ne­
cesariamente en un punto insos­
layable: la dignidad innata del 
hembre, que impedirá o deberá 
impedir cualquier fisura que per­
mita al hombre de negocios des­
conocer los valores espiritual.s 
de la persona, explotarla inno­
blemente, esclavizarla a la má­
quina o a las leyes cíe la pro­
ducción. 

TORETES 

S A L A D E F I E S T A S 
Hoy, presentación de la 

vocalista 
OESSY DEL RIO 

Completan el programa CAR­
MEN CABALLERO, POS MARY, 
VIRGILIO CABALLERO Y LA 

ORQUESTA DE JOAQUIN 
CASILLAS 

De 1 a 2, Vermouth-Baile; 3,30 
y 5,30, Variedades; a las "J.SO, 
Animado Baile; 11,30 noche, 

Baile-Espectáculo. 

N U E V O C U R S O , por R U Y 

— ¡Está bien, hombre, ya voy; no hace falta avasallar! 

Insiste el Conde de Bailón en 
que hay que humanizar la Fies­
ta Nacional y se congratula de 
haber observado atisbos de tal 
humanización. Lo que más le in­
teresa es que los cuernos termi­
nen, no en punta, afilada o afei­
tada, sino en una bola, para que 
no pueda entrar en la región 
glútea, o en la aponeurosis esas 
del muslo, o en el corazón del 
diestro. Un tantaratán a lo su­
mo y a seguir toreando. Cree 
el conde que el toro embolado no 
restaría emoción, pero si peli­
gro. Las cogidas se tratarían en 
las enfermerías con árnica y no 
con operaciones . quirúrgicas o 
transfusiones de sangre. Se be­
neficiaría la fiesta, porque ten­
dría más asistentes, y, por ende, 
las empresas tendrían más in­
gresos. Ganaría el espectador, 
porque el espectáculo le costaría 
menos, ya que las empresas ten­
drían menos gastos al ahorrar 
mucho en caballos, por ejemplo, 
ya que, según ha oído el conde 
—ya hace falta oído fine— fa­
llecen al año unos, seis mil caba­
llos. Todos ganarían más, incluso 
—y esto es lo que más nos asom­
bra de tales manifestaciones— 
los toreros y rejoneadores, en cu­
yo caso este cronista dejaría su 
pluma, colgaría su toga y se lan­
zaría a los ruedos vestido de lu­
ces a hacer el teléfono con un 
cuerno embolado y, desde luego, 
mandaría a sus hijos al citado 
y productivo cuerno, .productor 
"de emociones sin peligro. 

El Conde de Bailón termina la 
exposición de su respetable cri­
terio con estas palabras: "¿Pre­
dico en desierto?" 

Pues sí, caballero. Predica us­
ted en el mismísimo Tuareg, en 
pleno Sahara,' hoy Sajara. 

AYUNTAMIENTO 

bruscamente y sopla un fuerte 
viento del Norte. 

—Los embalses han perdido 
esta semana 231 millones de me­
tros cúbicos. 

• —Mañana llegará a ' Madrid 
un grupo de cincuenta banqueros 
de Filadelfia. Vienen a conocer 
nuestro sistema bancario. Se da 
el caso curioso de que casi to­
dos los del grupo son mujeres. 

—En España hay tíos millones 
de viudos y viudas. 

— E l socavón de hoy ha corres­
pondido a Vallecas. 

—Este mes se celebrará el pri­
mer festival internacional del 
cine y la danza. 

La mayor carga de los po­
bres es, no tener lo necesario. 

La mayor carga de los r i ­
cos es, tener más de lo ne­
cesario. 

(San Agustín) 

El alcalde ha recibido a los 
informadores municipales y les 
ha hablado de ios transportes y 
de la leche, dos problemas inso-
lubles, incluso el segundo, aun­
que sea , increíble su insolubili­
dad. En cuanto al primero, se ha 
dolido de que algunos dibujos pe-

• riodisticos rebasen los límites de 
la justicia y luego ha facilitado 
algunos datos sobre el actual es­
tado de la cuestión, que nos pa­
rece que es el de siempre. Hoy 
humean por Madrid 4.140 auto­
buses y los viajeros han aumen­
tado en 40.000 con relación al 
año pasado, pese a que hasta el 
"Potito" tiene coche "scooter". 
Sobre los que se siguen esperan­
do —esas cifras alentadoras a 
las que nos referimos ayer— ha 
dicho que serán 150 y que sólo 
puede decir —y se lo creemos con 
los pies unidos— que tiene bue­
nas impresiones. 

Se han encargado trolebuses 
hasta llegar al número de 200 y 
se han pedido también 85 tran­
vías. En las colas se comentaba 
esta tarde tan rosada lontanan­
za muy favorablemente. 

NOTICIAS BREVES 

N o d i s c a t a . . . 
Si tiene que comprar 

un regalo de boda o 
para adquirir otro com­
promiso, no tiene que 
pensar ni discutir sobre 
qué comprar o a dónde 
ir. 

P a r a 
r e g a l o s 

no hay que cavilar mu­
cho. Acuda a una firma 
especializada que pue­
da ofrecerle infinidad 
de artículos entre los 
que poder elegir el ob-
'jetó ideal para quedar 
'bien en cualquier tipo 
de regalo. Esto es fá-
ti l lograrlo, visitando 
la exposición de 

G O M E Z 

I B A Ñ E Z 
Regalamos s e 11 o s 

"COMPRYGANE". . 

La temperatura ha descendido 
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